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Na primeira sessão ordinária do Congresso, realizada na manhã do dia 2, o secre-tario deu a palavra ao representante do governador Carvalho Pinto, de São Paulo. O ho-mem puxou um catatau. Era uma mensagem de CP., que êle começou a ler. Os congressls-tas ouviam pacientemente a mensagem de Carvalho Pinto, quando, num dado momento, oseu leitor tropeçou com um elogio a Jânio Quadros. Foi o bastante para que a assistência
prorrompesse numa vaia estrondosa.

No dia seguinte. 3, o secretário procedia à leitura do expediente, quando deu conhe-cimento à casa de uma saudação ao Congresso enviada pelo marechal Teixeira Lott. Veri-ficou-se, então, cena Inversa da ocorrida na véspera: de pé, a assistência rompeu em acla-mações entusiastas ao nome do Candidato Nacionalista. Tanto a vaia em Jânio como a con-sagração ao Marechal foram testemunhados pelo deputado federal NéHo Ramos, do PR daBahia, que participou do Congresso do Recife.
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Lott, na Convenção do P. S. D. faz o V da vitória

4 PLUTOCRACIA
OS ESTA
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CONTRA DOS POBRES
A TARADA

Depois do Brigadeiro e de Juarez, ela foi para a rua buscar"o terceiro homem ...
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AfCNiÃO
CARTÕES DE BOAS-FESTAS

NACIONALISTAS
EM CORES — TIPO LUXO
PREÇO CR$ 10,00
CADA UM ....

Carvalho Pinto insiste em que o Imposto de vendas e consignações
seja cobrado na fonte produtora — Medida odiosa de egoismo o
cupidez contra as unidades federativas subdesenvolvidas, principal-
mente do Norte e do Nordeste — Herbert Levy, líder do Janismo,
comanda, na Câmara, a reação contra o patriótico projeto do deputado

João Menezes - TEXTO NA 2.a PAG.

(CONCURSO 
POLÍTICO d'0 SEMANÁRIO

Prêmio de dez mil cruzeiros k melhor resposta

Os Baianos do P.S.D. Contra o
Capitai Estrangeiro Colonizador

A delegação do P.S.D. baiano à Convenção Nacional que proclamou o marechal Te5-
xelra Lott seu candidato à presidência da República apresentou a seguinte moção, cujo pri-melro signatário foi o deputado Raimundo Reis:"A delegação do P.S.D. baiano sugere à Convenção Nacional do Partido que faça
constar dos seus anais um voto de protesto contra a permanência, em nosso país do capi-
tal estrangeiro colonizador, principalmente no setor da energia elétrica, ficando decidido quto Partido tudo fará para nacionalizar suas atividades e os seus lucros.

EDMAR MORÉL DENUNCIA: (Leia na 5.a Página)
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Qual o Mais Sem Vergonha: | ESPANTOSA FRAUDE NO
Jânio ou a Direção da U.D.N.?
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3, Alaor de Albuqucrqo,
Praça do Ferreira. 421.
J. Ghignone t Cia.
Rua 15 de Novembro, 423.
Livraria Itajal
Rua Lauro Müller, S.
Liv. e Pap. Missioneira Ltda.
Agincla de lornals e Revistas.
Livraria Civilização Ltda.
Rua Marechal Florlano, 318.
Heitor M. Bandeira
Rua 7 de Setembro, 312.
Livraria SETE
Rua Sete de Setembro, 43
Livraria Escolar
Rua Henrique Martins, 177.
Alfredo Copolillo
Rua Jeroolmo Monteiro, 361.
Agrício Braga
Rua Anhanguera. 78.
Livraria e Papelaria Vitória
Travessa Padre Eutfquio, 98.

Jânio deu uin coice na direção da UDN.
direção da UDN mostrou-se ofendida. Jâ-

lio explicou que dera o coice porque a di-
reção da UDN lhe fizera propostas lmo-
rais. Os dois, que haviam "trocado de mal",
acabaram de pazes feitas: a direção da
JDN engullu a afronta de Jânio e Jânio
aceitou as propostas imorais da direção da"JDN. Por isso, perguntamos ao leitor: na
sua opinião, qual dos dois O MAIS SEM-
VERGONHA?

As respostas a essa pergunta terão re-
cebldas nesta redação, até 15 de março de

A melhor será atribuído um prêmio de
DEZ MIL CRUZEIROS. O resultado do

Concurso será divulgado em nossa Edição
de Aniversário (primeira semana de abril).

N.B.: — O SEMANÁRIO não confund* a
massa c as bases udenistas com a dire-,
ção da UDN. Pelo contrário, distingue-'
as perfeitamente fazendo Justiça hque-
ias constituídas de patriotas, sinceros e
bem intencionados, que nada têm a ver
com seus dirigentes, na sua maioria
oportunistas. Na sua maioria dizemos,
porque mesmo entre eles se encontram
homens que souberam, nesta emergên-
cia, conduzir-se com dignidade, opondo-
se a entrega do partido ao farsante da"-«randa".

FRENTE NACIONALISTA DE SÃO PAULO
comunico aos COMITÊS PRÓ-CANDIDATURA LOTT quo

dispõe de cartazes de propagando,^ disposição. Pedidos à

CAIXA POSTAI 6QMIÜNM3-3896-PATEO DO COlfGKUSOBRADO-SÍO PAULO

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
FM&O EGBERTO TEIXEIRA DE CASTRO
Awwiito Presidente Vargas, 502 — 8° andar

Tefatone: 23-3711 — RIO DE JANEIRO

VITORIOSA A REFORMA AGRARIA
NA JOVEM ALEMANHA SOCIALISTA
De EDOUARD BAILBY, enviado especial de O SEMANÁRIO à Europa
(2.° de uma série de artigos)  LEIA NA 9.« PAGINA
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JOSÉ FREJAT

• 1.615 jovens desejosos de estudar disputam 80
vagas do Internato do Colégio Pedro II; outros mi-

lhares lutam para conquistar uma vaga no Externato
do mesmo Colégio; 12 mil outros jovens, que pagam o
crime de nascer num país dominado pelo capital es-
frangeiro, lutam desesperadamente para conseguir uma
das 850 vagas nas escolas secundárias da Prefeitura
carioca; cerca de 50 mil crianças ficarão sem escolas,
na capital da República, porque a Prefeitura prefere
dar 500 milhões de cruzeiros aos vorazes proprietários
dos estabelecimentos particulares, a construir suas
próprias escolas primárias. Se o projeto substitutivo
de Bases e Diretrizes tio Ensino, apresentado pelo en-
treguista Carlos Lacerda, conseguir aprovação no Par-
lamento, as verbas da União, dos Estados e dos Muni-
cípios, destinadas ao ensino, irão para as mãos e bolsos
gulosos dos comerciantes do ensino. A situação se
agravará mais ainda. E é isso o que deseja a classe di-
rigenfe do país e seus mentores — os agentes do ca-

.pitai estrangeiro. Para eles, o esclarecimento do povo
é um perigo. Imaginem se o povo todo, amanhã, souber
ler! Como é que o Amaral Peixoto, o Jânio Quadros, o
Lacerda, o João Neves e o Sebastião Pais de Almeida
vão viver? Não poderão mais explorar e enganar o
povo. Para essa gente, quanto mais analfabetos, me-
lhor será.

-*-
0 Sr. Jânio Quadros, candidato da chama-

da "elite" dos lenços brancos e de punhos
de renda, amigo íntimo de Nelson Rochefeller,
dono da Standard Oil, quando renunciou a ser
candidato, disse que seu gesto era "inarredável,
irrevogável, irretratável, irrecorrível, defintivo,
inabalável". Depois, como todo vigarista legí-
timo, renuncia à renúncia e também diz que
sua candidatura é "definitiva, inarredável", etc.
Como candidato e representante das chamadas
"elites" (elites das negociatas, do engodo, da
mentira, do entreguismo), não é de estranhar o
seu comportamento. As "elites" vivem de em-
buste, de ludibrio, de lorotas. A esses calhordas
que se auto-elegeram "elites", devemos dizer

3ue 
elite (sem aspas) é o povo, os trabalhadores

as cidades e dos campos, aqueles que não vi-
vem da exploração do trabalho alheio, nem da
miséria do povo, pois são esses trabalhadores
que forjam a riqueza e a grandeza de nossa
terra. E' verdade que, infelizmente, tal riqueza
não fica em poder de quem a produz. Vai para
as mãos da falsa "elite", que retira a sua co-
missão e entrega o resto aos trustes interna-
cionais que nos exploram. Mas isto vai acabar.

-*-
Diz o colunista do "Café Soçaiíe" de "O Globo":

"Nos últimos dias de novembro, Tancredo Neves,
advogado, de 50 anos, foi indicado para disputar a go-
vernança de Minas pelo PSD. Na mesmo ocasião, seu
irmão, Antônio Neves, engenheiro, com 51 anos, foi
eleito em assembléia da LIGHT para a superintendência
dessa importante empresa." Assim tem agido a Light,
empresa estrangeira que tanto tem explorado o povo
brasileiro, remetendo bilhões de cruzeiros para o ex-
terior. E' a operação de envolvimento. E' claro que o
futuro Governador de Minas Gerais nada têm com isso,
mas a direção da Light procura dar a impressão de in-
fluência necessária para a movimentação livre nas altas
..feras administrativas. Não é de espantar tenha sido
a nota publicada pelo colunista a pedido da própria
Light. Ao lado da mesma coluna do "Society", outra
notícia nos informa que a Cia. Telefônica Brasileira —
integrante do grupo Light — conseguiu um aumento de
30% nos preços dos telefones...

-*-
A revista "Hemisfério", de propriedade

do industrial Hermírio de Morais, informa
que:."as companhias estrangeiras redobraram
de interesse pelo que vai nos bastidores da po-
lítica petrolífera brasileira. "Reports" diários
são remetidos para as matrizes dando conta de
tudo o que se passa nesse importante setor.
Certas empresas gastam cerca de cem mil cru-
zeiros por dia em cabogramas-relatórios. Até
mesmo companhias não estabelecidas aqui
mantêm funcionários com a missão exclusiva de
informar sobre tudo o que ocorre no Rio e em
São Paulo no ramo do petróleo. Claro que a
atenção desses informantes se centraliza na
PETROBRÁS." O Cel. Idálio Sardenberg, na PE-
TR0BRÁS, e o brigadeiro Henrique FÍeiuss, no
Conselho Nacional do Petróleo, estão fazendo o
jogo dos trustes internacionais de petróleo. E'
necessário lutar- para arrancar esses entreguis-
tas dos seus postos. E ainda há ingênuos que
pensam que o imperialismo não tem mais força
para atingir o monopólio estatal do petróleo.

-*-
A empresa norte-americana "Toddy do Brasil

S. A.", com o capital de Cr$ 20 milhões, em 1954,
gastou, só em propaganda, através das páginas da
imprensa "sadia", mais de Cr$ 10 milhões (Cr$ 10.424
mil), informa a revista "Brasil de Hoje", n.° 61. Os
lucros da empresa são simplesmente extraordinários.
Enquanto o povo brasileiro vive na miséria, enquanto
milhões de trabalhadores vegetam com o salário-mí-.

.nimo da fome, trabalhando para os monopólios estran-
geiros que estrangulam o Brasil, Lacerda e a cúpula di-
rigente da UDN e da campanha do Sr. Jânio Quadros
preocupa-se apenas em blasfemar contra Brasília e
contra a corrupção, esquecendo, DE PROPÓSITO, a
principal causa da pobreza do povo: a corrupção in-
ternacional, a exploração realizada pelas companhias
estrangeiras, a ação do imperialismo, os lucros fabu-
losos que estão os trustes arrancando do Brasil. Por
isso, podemos dizer que Lacerda, Jânio e seus asseclas
estão a serviço das forças imperialistas e têm a missão
de desviar a atenção do povo brasileiro para r-roble-
mas laterais e de menor importância, a fim de que
possam as empresas estrangeiras continuar a saquear
as-nossas riquezas e os frutos do trabalho do povo.
Lacerda c Jânio recebem comissão para isso.

-*-
Estive com os moradores do bairro de Ca-

chambi, dirigentes da Associação Recrea-
tiva Inferno Verde. A preocupação deles, abon-
donados pela Prefeitura, é obter um local onde
as crianças possam brincar. Na palestra inicial
com eles, mostrei o que poderão ter — por di-
reito e não por favor se se unirem para a luta.
As condições de vida dos favelados do morro
Azul, na favela do Jacarèzinho, são as mais
tristes possíveis. A Guarda Noturna ali existente
é constituída de assassinos e exploradores. Não
há escola e as crianças brincavam na lama das
valas, conforme vi, com tristeza e revolto.
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AMARA L
O almirante Ernanl do Amaral Peixoto, tão almirante

quanto a maior patente do rádio e certamente com menos
tempo de mar do que êste último, deitou falação, ao receber
uma homenagem dos seus "correligionários" Nessa homena-
gem, que não teria aqui menção não fora isso. dedicou especial
atenção ao nacionalismo e disse algumas bobagens que, ditas
por um presidente de partido, passaram a ter Importância,
O excelente almirante não tem multa Importância. Teve, ao
tempo em que exercia a função de genro, e exerceu-a com efl-
ciência, como donatário do Estado do Rio de Janeiro. Morto
o sogro, e em circunstâncias que deveriam mudar um pouco
as características de seus familiares, Amaral começou a per-
correr o longo ramo ascendente em cuja parte final está agora
pendurado: a velha província colocou-o em sua devida deslm-
portância, com uma derrota eleitoral contundente. Mas o ho-
mem é, ainda, presidente do partido do Governo e tem neste
uma função ministerial. O homem vale funcionalmente. Quan-
do deixar a função, acaba.

As forças que apoiam o Marechal Teixeira Lott são hete-
rogêneas, pela natureza mesma de sua origem, como hetero-
gêneo é o Governo Kubitschek, onde convivem os honestos
com os batedores de carteira, os sinceros com os sacripantas,
os honrados com os negoclstas e os nacionalistas com os entre-
gulstas. Amaral vem servindo, com a única fidelidade que nele
se conhece, à facção entregulsta do Governo e, na composição
das forças que apoiam a candidatura do Marechal Teixeira
Lott, comanda a facção do atraso, das protelações, das mano-
bras de cúpola, dos obstáculos, da "união nacional", e tempe-
ros outros. Apesar disso, os nacionalistas, que estão na ali-
vidade eleitoral mais intensa, enquanto Amaral e cumplnchas
tramam, atrasam e articulam "esquemas", vêm portando-se,
em relação a Amaral e a seus comparsas, como aliados. Não
se misturam com Amaral, mas não o hostilizam. É claro que
não permitem que avance a manobra de "união nacional", os
esquemas de protelação, as torpezas diárias, mas permitir Isto
não seria trabalhar pela candidatura do Marechal Teixeira
Lott. Qualquer homem de senso compreenderia tal situação e
retribuiria na mesma medida: Amaral não tolera o naclona-
lismo, por boas e sólidas razões, mas deveria abster-se de hos-
ilibar os nacionalistas, que estão do mesmo lado, ou melhor:
do lado em que êle aparenta estar.

Todos acompanham a pertinácia com que Amaral, de pos-

se do cabide que Kubitschek lhe deu, ein paga de serviços
eleitorais reduzidos e antigos, trata de hostilizar as forças1 que,
com o PSD, apoiam a candidatura do Marechal Teixeira Lott
Sua tarefa de minar o PTB, de hostilizar os governos estaduais
petebistas, de Intrigar o vice-presidente João Goulart, é cons-
tante, diária, clara e ostensiva. Amaral não perdoa ao PTB a
suo derrubada, e a dos Feio e dos Pedroso, do território que
lhe foi distribuído como herança de família. Mandou Getúlio
de Moura ao Rio Grande do Sul paru tramar e Intrigar e baba-
se de gozo quando vê algumas trapaças dlvlslonlstas encontrar
sucesso. Mas os nacionalistas nunca fizeram mal a Amaral,
nunca o derrotaram nas urnas, nunca lhe disputaram o lugar
ao sol. Os nacionalistas pediam.a Amaral, apenas, que se por-
tasse com decência, na defesa de uma candidatura que não
lhe pertence, porque é do povo brasileiro e, portanto, também
do PTB e dos nacionalistas. Amaral age como se a cândida-
tura, contra a qual êle já tramou tudo, fôsse de sua proprie-
dade, para poder afundar com ela.

Os nacionalistas, e nacionalistas militares, procuraram
Amaral, dez dias antes da convenção do PSD, para propor-lhe
apoio popular à solenidade de encerramento. Que tal soleni-
dade fôsse realizada no Maracanãzinho, e ali os nacionalistas
compareceriam, em massa, e na qualidade de nacionalistas
evidentemente, para prestigiar, pela presença de povo, a con-
venção dos cartolas do PSD, onde há, felizmente, muita gente
boa, mas que seria exagero e Impostura dizer que atrai povo.
Amaral, não compreendendo esse gesto — que será repetido
com todos os partidos que realizarem convenções para apoiar
a candidatura do Marechal Teixeira Lott — recusou-se a re-
ceber a comissão nacionalista, composta de militares, e recusou
transferir a solenidade da Câmara para o Maracanãzinho
Quis fazer a "sua" festa sozinho. Amaral, há umas poucas
semanas, portou-se com vilania comprovada em relação ao
coronel Chrisantho de Miranda Figueiredo, retirado da Polícia
por artes suas e de seus cumplnchas. Repetiu a vilania, agora,
com outros militares. Rcpetlu-a, no seu discurso. Deu de si as
mais claras demonstrações. Mostrou o que é, o que sempre
foi, o que será. O que será quando não fôr mais o Ministro de
um Governo que compromete com a sua presença, o presidente
de um partido que compromete com a sua participação. O
povo sabe disso e lhe dará a paga, na hora oportuna. E os vi-
sados pessoalmente por êle, também.

Ã BANQ0EIRÂDÂ PAULISTA CONTRA
DOS SUB0ESENY0OS

Existe na Câmara, há mais
do quatro anos, um projeto,
de autoria do deputado João
Menezes, do Pará, mandando
cobrar o Imposto de Vendas
e Consignações no local da
venda da 'mercadoria, e não
na fonte produtora. Como o
seu nome está dizendo, o
tributo incide, não sobre o
produto, mas sobre a sua
venda. O que ainda aconte-
ce com êle 6, pois, um au-
têntico absurdo fiscal, que
aquele projeto, com emenda,
agora, do deputado Valdir
Pires, da Bahia, procura cor-
rigir, no sentido, sobretudo,
de evitar a bi-tributação a
que os Estados-compradores,
os Estados pobres, se viam
forçados a recorrer para de-
fender-se dessa leonina es-
poliação com que os Estados-
vendedores, os Estados ricos,
como São Paulo, engrossa-
vam as suas receitas e infla-
cionavam os seus orçamen-
tos, sem beneficio algum,
aliás, para os seus produto-
res, porquanto a estes é in-
diferente que sua produção
seja taxada aqui ou ali. Seu
interesse consiste exclusiva,
e unicamente em colocá-las
no mercado.

O Brasil, para usarmos de
feliz expressão do deputado
Nelson Carneiro, do Distrito
Federal, foi, assim, dividido
em dois hemisférios: o he-
misfério dos que pagam e o
hemisfério dos que recebem
Situação de flagrante desi-
gualdade a que convinha pôr
termo, em beneficio do im-
perativo maior da unidade
nacional.

O Imposto sôbrc Vendas e
Consignações c em si mesmo
anti-econômico, como todo
tributo indireto. Da forma
por que vem sendo cobrado
tornou-se, porém, pior ainda,
pelo motivo acima apontado.
Quando o sr. Armando Sales
de Oliveira o instituiu em S.
Paulo, há cerca de 25 anos,
êle era, ali, de 1% apenas.
Foi, depois, sucessivamente
elevado, até que de menos de
3% Jânio e Carvalho Pinto o
fizeram subir, em quatro anos,
a 4,8%, escorcha que repre-,
sentava, como representa,
um ôqus terrível para os Es-

tados compradores, isto é, os
Estados pobres. O Tesouro
paulista transformou-se, dês-
se modo, num implacável e
ganancioso explorador para-
sitário das populações das
unidades federativas subde-
senvolvidas, com a agravante
de que essa política de verda-
deira caftinagem fiscal ne-
nhuma vantagem representa-'
va para o produtor bandei-
rante. Pelo contrário. Em
virtude do encarecimento ca-
da vez maior das mercadorias
produzidas por São Paulo, dia
a dia so limitavam as possi-
bilidades de colocação de
seus excedentes nos merca-
dos do Norte e do Nordeste,
sobretudo, seus grandes es-
coadouros. Quem lucrava,
com as volumosas, arrecada-
ções que fazia, era apenas o
Tesouro Estadual. E, natu-
ralmente, os que vivem de
mamar nas suas tetas (forne-
cedores, empreiteiros, clien-
telas eleitorais, "imprensa
sadia", etc). Dai a tremen-
da e impatriótica resistência
oposta pela dupla Carvalho
Pinto-Jânio ao projeto em
tela, vivamente atacado na
Câmara pelos deputados mais
tipicamente representativos
do tubaronato paulista —
Herbert Levy, João Abdala e
Arnaldo Cerdeira — acérri-
mos defensores do ponto de
vista sustentado com unhas e
dentes por aquela dupla de
farsantes, em razão dos laços
de interesses que os unem ao
governo plutocrático de São
Paulo. E para que se meça o
egoísmo dessa gente desal-
mada e voraz basta comparar
a atitude que ela assumiu
nessas circunstâncias com a
do governo do Rio Grande do
Sul, Estado cuja produção é
quase toda exportada, en-
quanto a de São Paulo o é
apenas em parte. O governo
Eaúcho compreendeu que o
sacrifício que, porventura,
tiver de sofrer a sua tesoura-
ria é moralmente compensa-
do pelos 30 bilhões do cruzei-
ros que, vitorioso o projeto,
serão redistribuídos pelos
Estados pobres da União.
Mas á bahqueirada paulista
pouco Importam esses nobres
exemplos, como pouco Impor-

ta a integração nacional. O
que ela quer é dinheiro e
mais dinheiro a fim de "ga-
nhar as eleições" para Jânio,
engordar nas grossas maro-
telras administrativas os ri-
cacos seus pupilos e ostentar
um orçamento inflacionado
de mais de oem bilhões, pro-
porclonalmente maior do que
o do Governo Federal, por-
que sem os encargos destes
com £ manutenção das Forças
Armadas, da nossa represen-
tação no Exterior e de nume-
rosos serviços públicos da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Ainda que á custa do
encarecimento da vida e do
empobrecimento das popula-
ções dos Estados subdesen-
volvidos.

Quando O SEMANÁRIO diz
que Jânio é um inimigo do
Norte e do Nordeste e que a
sua eleição representaria pa-
ra eles um perigo mortal,
não o faz por faccioslsmo,
mas porque "Jânio repre-
senta a banqueirada paulista,
unânime no apoio á sua can-
didatura, e o que é essa ban-
queirada sem entranhas nem
escrúpulos — destituída de
qualquer sentimento de bra-
silidade — fala melhor do
que nós a atitude assumida
por seus representantes no
Congresso, com relação ao
projeto sobre o Imposto de
Vendas e Consignações".

Desejaríamos, agora, saber
se, diante disso e depois dis-
so, os srs. Juraci Magalhães
Leandro Maciel, Cid Sam-
paio e Dinarte Mariz terão
cara e coragem para conti-
nuar apoiando a candidatura
de um homem que, para ser-
vir aos interesses de casta e
aos odiosos privilégios de
uma plutocracia insaciável,
não hesita em tomar, nesse
caso, a posição Impatriótica
que tomou.

CARVALHO PINTO
SUBORNA DEPUTADOS

Não somos nós que o afir-
mamos. Quem o afirma é a"Folha da Manhã", de São
Paulo, pela pena de Pedro
Leite, no seu excelente re-
gistro semanal — "O Sal dos
Sete Dias". Carvalho Pinto

barganhou a aprovação do
seu famigerado "Plano de
Ação", mistifório destinado a
exercer pressão financeira
sobre as Prefeituras do Inte-
rior e a financiar a cândida-
tura de Jânio, da forma mais
indecorosa possível, ou seja,
subornando os deputados.
Cada um deles, segundo Pe-
dro Leite, que é um jornalis-
ta altamente categorizado, co-
nhecido pelo seu escrúpulo
em informar e seu equilíbrio
e comedimento em comentar,
recebeu a bagatela de 15 mi-
lhões de cruzeiros e, assim,
graças a esse vergonhoso su-
horno, foi aprovado o "Pia-
no", do qual o deputado fe-
deral paulista Coutinho Ca-
valcanti faz, hoje, noutro lo-
cal d'0 SEMANÁRIO, uma
análise vigorosa, para a qual
chamamos a atenção dos lei-
tores.

Carvalho Pinto é um dos
maiores hipócritas deste país.
Ricaço ligado aos grandes
grupos econômicos que do-
minam o infeliz Estado de S.
Paulo, terra ocupada, mais do
que nenhuma outra, pelostrustes internacionais, C. P.
é apresentado como um "pro-
totipo de honradez", simples-
mente porque é^ "gente bem"
e usa colarinho duro e cole-
te. Paulista de quatrocentos
anos, pertence á velha e ou-
trora soberba aristocracia
bandeirante, hoje reduzida á
condição de cavalo de aluguel
dos frustes estrangeiros. Sua
eleição — e ganhou por 46
mil votos apenas — custou
ao Tesouro de São Paulo a
emissão de um bilhão e meio
de cruzeiros de bônus rota-
tivos e, favores sem conta
pelo Banco do Estado e pela
Caixa Econômica Estadual a
prefeitos desonestos, estações
de rádio e TV e "jornais sa-
dios", afora a compra de
partidos, como ocorreu com o
Socialista do professor Alípio
Corrêa Neto. E' com perso-
nagens dessa ordem que o ja-
nismo, por sinal criação dê-
les, exclusiva, quer "refor-
mar os costumes políticos do
país", e "Implantar a mora-
lidade na administração pú-
blica. O libelo de Pedro Leite
desmascarou essas falsas ves-
tais.

PALESTRA NACIONALISTA
O CONSELHO NACIONALISTA 7 DE SETEMBRO,

dando início a novo programa de esclarecimento sobre as-
suntos de magno interesse de nossa Pátria, fará realizar
uma palestra, hoje, 17, às 20 horas, em sua sede, Rua Jar-
dim Botânico, 680, sobre o tema

ROBORÊ CONTRA A PETROBRÁS.

O conferencista será o Sr. JOSÉ FREJAT. A entrada
é franca.

SENHOR ANUNCIANTE
ShU CRUZEIRO RENDE MAIS NA

RÁDIO GUANABARA
PRC-8

0 MICROFONE QUE PROMOVE VENDAS

ü|' 1 FLAGRANTE

írfcV'*
.^'c25^

M. C.

VALET-DE-CHAMBRE — Perdoem-
me a ausência de quase um mês, só in-
terrompida, nesta coluna, pelo artigo quedediquei à memória de meu pai, Maurício
de Lacerda; um coração ferido por dois
rudes golpes consecutivos — a perda de
pai e mãe — bem merecerá de cada um
dos leitores a compreensão e a condes-
cendência regada pelo meu amargor e
pelas minhas lágrimas. Não é, no entanto,
com amargura, e sim com indignação,

que acabo dc ler no Diário do Congresso, repositório de
tantas e ilustres tolices que se dizem e se praticam em
nome da liberdade de expressão neste País, o discurso no
qual o Afonso Arinos de Melo Franco compara meu pai a"um D. Quixote donjuanesco", comparação idiota e gros-seira tanto do ponto de vista moral quanto do ponto de
vista literário. Esse senador vestido das púrpuras de uma
classe endinheirada pelos bens terrenos tão contrários à
suave doutrina do Cristo que ela afirma seguir, classe porseu lado coberta do crepe das maldições dos humildes queela impiedosamente explora e maltrata; esse senador querepresenta no Senado e no cenário político a mais sórdida
intolerância de uma detestável burguesia, escrava do bem
próprio e de um asqueroso exclusivismo coletivo e pes-soai; esse Afonso Arinos cuja barriga avança sempre en-
quanto as idéias nele sempre recuam cada vez mais; esse
Andrada de belchior bem se revela o êmulo achegado da-
quele Melo Franco, seu antepassado e também mineiro,
chefete da salsugem dos famosos "cravos vermelhos" res-
ponsáveis, durante a tirania bernardista, pela demonstra-
ção de violência policial levada a efeito em Juiz de Fora
contra Maurício de Lacerda, apedrejado pelos moleques da
politicagem, quando, em praça pública, a peito descoberto,
erguia a voz em tempestade na defesa de um povo vilipen-
diado e oprimido por esses nacos dc lodo humano. E to-
davia os atos, as atitudes, os zumbidos do moscardo se-
nador sóbre um cadáver, sobre o corpo de um homem de
bem, com cuja estatura jamais se poderia medir o Arinos
(mocho da perfídia e da desgraça) destoam do outro Melo
Franco — o ministro Afrânio — cuja retidão de caráter,
cuja correção, cujo alto espírito de humanidade e de cava-
lheirismo, fossem quais fossem suas idéias políticas, nãoimportam quais tenham sido suas orientações filosóficas,
ainda hoje emocionam e revelam o paradigma de virtudes
que êle era. De Afrânio, homem que honrou a sua geraçãoe dignificou a sua época, guardo até agora algumas cartas
dirigidas a meu pai, por ocasião da missão de M.L, como
embaixador especial da Revolução de 30 no Uruguai, de-
fendendo-o em vários e distintos episódios de sua vida pú-blica e de sua existência particular, embora para isso fôsse
Afrânio de Melo Franco obrigado a desafiar as afrontas
de sua própria classe social. A Afrânio de Melo Franco res-
peito e admiro. Mas para esse Afonso do De profundis,Sancho Pança odioso das meias-linguagens, denegridor de
consciências e de um patriota cujos exemplos de civismo
e cuja soberba correção na maturidade e na senectude, ao
lado de sua valente e sofredora companheira de quarentaanos de vida em comum, constituem comovedora lição de
ética e de comportamento moral, para esse senador Arinos
só posso afinal reservar o mesmo e enojado desprezo quemeu próprio pai reservava à gente desse tipo, valets-de-
chambre das chaleiras de água morna em que a burguesia
se lava, "criaturas 

que apodreceram tanto, que nem os
deuses lhes conseguirão perfumar a podridão, por mais
que o desespero a recubra de faustos."

JOÃO BOBO — "Não íoram os nacionalis-
tas", escreve com a lentidão de raciocínio quelhe é peculiar o Joãozinho Jabuti, "que homena-
gearam a memória de Alberto Torres, dado
como nacionalista, no caso da compra dos li-
vros daquele brasileiro." O Joãozinho anda cada
vez mais entupido mentalmente. Em primeirolugar, Alberto Torres não era "dado como na-
cionalista" coisíssima nenhuma; era naciona-
lista no duro. Em segundo, o caso dos livros

não ocorreu depois de sua morte. Em terceiro, foram, sim,
nacionalistas que se ergueram para homenagear o citado
pioneiro. Conto-lhes o episódio dos livros, que o nosso
testudo tabulata embaralhou. Em 1913, o então depu-
tado Maurício de Lacerda, propôs à Câmara fossem edita-
dos os livros de Alberto Torres pela Imprensa Nacional,
entregando-se ao autor certo número de exemplares como
de praxe e sendo os demais postos à venda, em seu bene-
fício, pelo Governo. Que livros? Organização Nacional, Paz
Mundial, etc. Como sempre, porém, os entreguistas estavam
de olho atento para tudo perturbar. E um deputado mi-
neiro, relator do projeto (e, concomitantemente, represen-
tante de sindicatos leiteiros), barrou a proposta, alegando
que ela iria "ampliar desnecessariamente a despesa orça-
mentária." Maurício de Lacerda rebateu a argumentação
cavilosa: não haveria aumento nenhum de despesa, pois
esta seria compensada pela venda dos livros. O homúnculo-
relator sorriu: "E os gastos com a tinta, o papel, os salários
dos gráficos? (Deus! os gráficos eram anarquistas! E o
anarquismo fazia secar na Câmara a boca dos reacionários
e nos currais as tetas das vacas do latifúndio). "Foi com
argumentos desse jaez", conta Maurício de Lacerda num dos
seus fragmentos escritos, "que se rejeitou a emenda e a
reação se vingou da campanha de Alberto Torres contra
os sindicatos estrangeiros. Mais tarde, novamente a ins-
tâncias da esquerda, a emenda foi aprovada, conquanto
até ali impedida por despiques antinacionalistas dos ami-
gos do capitalismo estrangeiro." O Jabuti deve ter lido qual-
quer referência sobre a história, mas não a assimilou bem;
e complicou toda a leitura, cometendo a gaffe aludida, o
que aliás lhe é perdoável porque, como já assinalava Twain,
os jabutis da família dos testados tabulatas são bichos de
memória fraca. Só por isso deixo agora de dar-lhe um cor-
retivo. Por hoje a burrice pnssa. Mas não admitirei recaídas.

ELES E ELAS. — «"Um dos mais
,...;--.j ,' j -lt graves sintomas da decadência de uma

l/fa j ? \ época", assegura o Roberto Marinho,
«"••-' '" k'\ "éa queda dos índices de cortesia." E

eu que pensava que os sintomas esti-
vessem no vazio moral e cívico, na
falta de pudor, no petulante egoísmo

das classes ditas privilegiadas, com sua juventude transvia-
da, seus casamentos por correspondência, suas uniões car-
nais por conveniência. Vem o Roberto, que alimenta à tripa
forra o Ibrahim Sued, instrumento e sintoma dessa deca-
dência, e diz o contrário. Melancólico. • A revolução mais
ridícula de que eu tinha notícias era a de Jacaré-Acanga,
Já não é mais. Perdeu longe para a de Aragarças. • Exce-
lente, corajoso, sincero e brioso o discurso de Lott na con-
venção do PSD. Passou uma vassourada completa na dema-
gogia janista. • E dou cem dias de indulgência ao Ahirante
Amaral Peixoto, pela saudação que dirigiu a Lott na mesma
convenção. Porém como sou muito desconfiado, fico com
um pé atrás. Pobre quando vê muita esmola desconfia. • E
o acordo econômico assinado com a Rússia? NSo diziam que
os russos jamais nos comprariam café nem nos proporcio-
nariam vantagens? Como é, seu Pena Boto? E então, seu
Jaime Câmara? Cadê o cacarejo, seu Plínio Salgado?
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CORONEL PASSEIA NO EXTEROR PARA FUGR
OS ESCLARECIMENTOS QUE DEVE A OPINIÃO PUBLICA

O SEMANÁRIO apresentou à Nação, ao Congresso, às
Forças Armadas, ao Governo e ao povo, uma série de graves
denúncias, provando que a Petrobrás está sendo submetida a
uni processo de decomposição, desorganizada, preterida, ames-
quinltada, com os seus programas retardados, com os seus in-
terêsses feridos, com a sua eficiência gravemente ameaçada e
o seu futuro inapelàvelmeiite prejudicado.

Até agora, nem o presidente da, Petrobrás, a quem com-
petc representar a empresa, nem o Conselho de Administração,
responsável, pelos Estatutos, por todos os problemas de orien-
tação e direção da companhia, nem a Diretoria, nem-os órgãos
da administração superior, se dignaram vir esclarecer ao pú-
blico as graves e comprovadas acusações que formulamos.

A resposta escandalosa, acríssima, que custou milhões, ao
acordo Sardenbcrg-Esso, teve o caráter preponderante de su-
bôrno, e não se dignou aclarar os pontos fundamentais, os que
aviltam e subordinam a Petrobrás à sua maior adversária —
a Esso.

As demais acusações não mereceram qualquer resposta,
nem sequer da incompetente e relapsa Assessoria de Relações
fúblicas que afronta o povo brasileiro com mentiras que des-
moralizam a companhia, tais como a publicidade de inaugu-
rações de obras que não foram concluídas, afirmações de que
atingiremos 30 milhões de barris em 1959 quando mal che-
garemos a 23 milhões de barris, numa diminuição impressio-
pante da percentagem de crescimento que foi de 104% de
1955 sobre 1954, de 100% de 1956 sobre 1955, de 149% de 1957
sobre 1956, e de 80% de 19}8 sobre 1957 (10 milhões para 19
milhões de barris) e não atingirá sequer a 30% de aumento em

1959 (19 milhões para 23 milhões) apesar dos campos novos
e das reservas acrescidas extraordinariamente.

Aguardamos esclarecimentos para as acusações que não
foram contestadas e que testemunham a necessidade absoluta
de dar novos dirigentes à Petrobrás, que não é propriedade de
grupos econômicos privados, nem de administradores ou técni-
cos obtusos ou mal intencionados, mas é organização que per-
tence ao povo brasileiro que exige correção e eficiência na
orientação de seu programa.

Eis, entre outras, algumas acusações que exigem resposta:
1) — O Cel. Sardenberg, desde que assumiu a Presidência

da Petrobrás, anulou totalmente a Diretoria, despindo-a do ca-
ráter de colegiado e passou a subordiná-la às decisões de ho-
mens inexperientes e sem qualquer conhecimento da indústria
de petróleo.

2) — O Cel. Sardenberg burocratizou totalmente a Petro-
brás. Nenhuma decisão é tomada em prazo inferior a 3 meses,
roubando-lhe a tradição de eficiência e de trabalho produtivo
que a tornava superior às empresas privadas. A empresa, se-
guiido testemunham todos os seus elementos idôneos, está
acéfala.

3) — Entre janeiro e julho de 1959, não foi realizadanenhii-
ma reunião da Comissão de Coordenação Geral, órgão de orien-
tação e de coordenação dos programas da Companhia, apesar
de os Estatutos determinarem a realização obrigatória de, pelo
menos, 2 sessões por mês. De agosto em diante foram pronto-
vidas apenas duas sessões, aliás inúteis.

4) — O Cel. Sardenberg permitiu que a Petrobrás ficasse
no desembolso de importâncias correspondentes a centenas de

milhões de cruzeiros do Fundo de Fretes, arrecadadas pelas
companhias distribuidoras (Esso, Shell, Atlantic, Gulf, Texa-
co) e não recolhidas à conta da empresa estatal que passou,
assim, a financiar as atividades desses trustes que entregam
os produtos aos- revendedores mediante pagamento à vista,

5) — O Cel. Sardenberg, desde que assumiu a Presidência,
nada fêz para receber a indenização devida peta Refinaria de
Capuava pelo processamento de petróleo acima da capacidade
permitida no seu título de autorização, concordando em que a
Petrobrás esteja uo desembolso de mais de setecentos milhões
de cruzeiros que não rendem juros.

6) — O Cel. Sardenberg nenhuma resistência apresentou à
prorrogação ou renovação de contratos de importação de óleo
bruto pelas refinarias particulares, até 1963 e 1965, que co-
locam a Frota Nacional de Petroleiros em posição de mendi-
cância de fretes para os quais deveria ter preferência absoluta.

7) —O Cel. Sardenberg assinou o contrato Esso-Petrobrás
que além de aviltar o preço do petróleo baiano e de causar
prejuízo de dezenas de milhões de dólares subordinou a em-
presa estatal aos interesse da Esso, até 1965.

8) — O Cel. Sardenberg entregou o controle da Fábrica
de Borracha Sintética ao grupo Firestone-Goodyear.

9) — O presidente da Petrobrás nada fêz até agora para
eliminar a Standard OU da Califórnia da exploração da Fá-
brica de Asfalto de Cubatão, cujo contrato estará encerrado
desde que receba uma notificação que não foi enviada.

10) — O Cel. Sardenberg renovou, até dezembro de 1960,
o contrato de Mr. Link, apesar de ter declarado publicamente
que não o faria. Não explicou até agora as razões de mu-
dança da sua opinião.

\

11) — O Cel. Sardenberg, por falta de decisões e provi-dências, vem retardando a ampliação das -refinarias Presi-
dente Bemurdes e Mataripe e a construção das refinarias Du-
que de Caxias de Minas Gerais. Êsse atraso significará pre-
juízo de muitos bilhões de cruzeiros à economia do País.

12) — O Cel. Sardenberg está sempre ausente. Nunca está
no seu gabinete, nunca está nas Unidades, nunca sabe do quese passa, nunca possui os documentos que lhe são exigidos
com antecedência, nunca decide com brevidade.

13) — O Cel. Sardenberg mantém como diretor da com-
panhia o seu compadre Humberto Moletta, bancário aposen-
tado absolutamente sem condições para dirigir uma empresa
de petróleo e que está de tempo findo desde 6 de maio de 1959.

14) — O Cel. Sardenberg nenhuma reação tem oferecido
às decisões do Conselho Nacional do Petróleo que ferem a
Petrobrás, tais como a promessa de ampliação das refinarias
particulares e os favores ostensivos às companhias distribui-
doras.

15) — O Cel. Sardenberg enrolou a bandeira de luta e de
vitórias que vinha sendo desfraldada pela Petrobrás.

Repetimos mais uma vez:
A Petrobrás não é dos homens que a dirigem, dos técnicos

que se esforçam para o seu sucesso, nem dos administradores,
dos operários que tantas provas de capacidade já deram para
dignificar o seu nome. A Petrobrás é do Brasil. Deve satis-
facões ao seu povo. Se o seu presidente ou seus diretores re-
velam-se incapazes devem ser substituídos. Outros, com mais
devotamento e com mais aptidão, devem empunhar a ban-
deira, que é um lábaro de crença na capacidade de nossa gente.

— Dí acordo com o Flano
de Metas do Governo e com o
Plano Qüinqüenal da Petrobrás,
o Brasil deveria estar em con-
«lições de refinar, a partir de
Ü.° de janeiro de 1961, todos os
subprodutos dc petróleo con.
sumidos no país.
' Para isso dependemos das
obras de ampliação das refina-
rias «Presidente Bernardes» e
«Landulfo Alves», bem como —
e principalmente — da cons.
tração, antes dessa data, da

.refinaria «Duque do Caxias». ..
PERGUNTA: a Eefinaria

Duque de Caxias estará pronta
e já funcionando com 90 mil
barris em 1," de janeiro de
1961?

— Sabemos que para a
construção da refinaria «Duque

Catalitica, por exemplo, ainda
nem foi iniciada, como previa
o cronograma (agosto do ano
corrente), e a duração da cons.
trução deveria ser de 5 meses,
porém, no ritmo rezado nas
outras construções, a constru-
ção levará 10 meses. Deviam
estar prontas essas fundações
cm dezembro próximo e, assim,
o atraso é praticamente de 10
meses.

PERGUNTA: — à luz dos
cronogramas parciais (de cada
unidade) das Fundações, Sar-
denberg poderá nos provar que
não há atrasos importantes,
isto é, que ficarão prontas
aproximadamente nos prazos
previstos?

i — Sabcmos que os Turbo

NOVAS PERGUNTAS (QUE NATURAL-

MENTE FICARÃO SEM RESPOSTA)

AO CORONEL IDÁLiO SARDENBERG

E AO GENERAL ARTUR LEVY

dc Car.ias» foi assinado contra-
to com a FOSTER WHEELER
CORPORATION, nos primei,
ros meses dc 1958.

De acordo com o planeja,
mente dessa empresa, aprova,
do pela Petrobrás, a refinaria
deveria estar pronta (1." fase),
dentro de 28 meses, isto é, cm
íins de setembro de 1960.

Sabemos também que, devi.
do a retardos na obtenção de
financiamentos, etc, foi necea.
bário um reestudo do assunto.

Sabemos ainda que em feve.
rciro de 1959 tudo havia sido
definitivamente decidido no que
tange a financiamentos, etc e
que a FOSTER WHEELER
apresentou um novo CRONO-
GRAMA para as obras em ja.
neiro de 1959, prevendo o tér-
mino das mesmas (l.a fase)
em fins de dezembro de 1960
(documentos 2 e 3 pedidos pela
Frent. Parlamentar Naciona-
lista, em carta de 19.11-59).

Possuímos informações de
que êsse cronograma não está
sendo seguido e que as obras
estão atrazadas do modo que a
refinaria terá seu término
(1.* fas-) e funcionamento
adiado de, pelo menos, um ano,
com enormes prejuízos (cerca
de 150 milhões de dólares) de
divisas gast"- na conseqüente
necessidade de importações %de
derivados em 1961.

PERGUNTA: — Há ou não
atraso na construção da Refi.
liaria «Duque dc Caxias»?

Os seguintes documentos pe-
didos pelo F.P.N . provam o
atraso.
Documento 1 — Relatório do

General Rego Monteiro, quan.
do deixou o cargo de Chefe da
REFRIO (Conclusões).-

Documento 2 — Cronograma
geral da Foster Wheeler atua.
lizado.

Documento 3 — Cronograma
atualizado pelo General Levy,
apresentado à Diretoria.

Documento 4 — Programas
gerais de compras no Exterior
e no país, organizado por Fos.
ter Wheeler (aprovado pela Di.
retoria), comparados, com os
do doe. 5.

Documento !• — Relatórios
mensais (de janeiro de 1959 até
êste mês), apresentados por
Foster Wheeler, relativos ao
estado de compras no exterior
e no país, juntamente com o
documento n.° 6 — relatórios
mensais (janeiro k novembro
de 1959) sobre compromissos
de compras.

Documento 14 — Cartas tro.
cadas com Foster Wheeler,

3 — Sabemos que no Setor
FUNDAÇÕES:

a) só estão prontas as fun.
daçóes>da Casa ''" Força;

b) só a metade das funda-
ções da Unidade de Cru ó que
estão prontas, a área norte não
está;

c) nas demais unidades,
nada fui feito;

d) na Unidade de Reforma

Geradores foram adquiridos
nos Estadas Unidos, mais caros
do que os europeus, porque os
prazos de entrega eram meno-
res, < isto foi julgado muito
compensador.

Sabemos que êsses Turbo Ge.
radores já foram' entregues à
Petrobrás, antes mesmo dos
prazos contratuais.

Sabemos que, por não esta.
rem prontas as suas fundações,
não foi ainda iniciada a mon-
tagem.

PERGUNTA: De conformida.
de com o «cronograma atuali.
zado». existe ou não um gran.
de atraso?

Por que não foram tomadas
providências?

A Foster Wheeler não alertou
à Diretoria da Petrobrás? (Car.
tas do doe. 14 pedido pela
F.P.N.).

— Sabemos que com refe.
rt.icia aos Suportes das Tu-
bulações de Transferência há
um atraso de 6 meses, apenas
no projeto.

PERGUNTA: Sardenberg po.de demonstrar que tal atraso,
gerador de novos e maiores
atrasos, não existe?

— Sabemos que no setor
TUBULAÇÕES os tubos já fo-
ram entregues pelos fornece-
dores.

Todos sabem que o item re-
Iativo à tubulações é o que co.
manda praticamente o trabalho
de montagem de uma refina,
ria; )

Sabemos que, até agora,
desse item, apenas 1% das li-
gações fora das unidades de
provas foi feito, quando pelo
cronograma deveriam estar
prontos já cerca de 50%!

PERGUNTA: Sardenberg po.
de demonstrar que isso não ê
verdadeiro, segundo o crono.
grama atualizado que a FPN
solicita em carta? (doe, 2).

b) a Foster Wheeler alertou
a Diretoria da Petrobrás?
(doe. 14).

b) Por que não foram corri,
gidas essas importantes irre.
gularidades, capitais para o
andamento e término da obra?

1 — Sabemos que o revesti-
mento interno das tubulações
de água salgada para refrige.
ração tinha seu início prevista
para jt:lho do corrente ano, de-
vendo estar pronto cm dezem.
bro próximo.

Sabemos que até agora não
foi nem mesmo pedida co-
tação dos preços às firmas que
poderão concorrer.

Sabemos que a firma vence,
dora eventual da concorrência
terá necessariamente que Im-
portar máquinas especiais para
realizar o trabalho;

Todos sabemos das dificulda.
des e delongas inevitáveis na
obtenção de licenças de impor,
tação. *

PERGUNTA:
a) Qual o motivo da falta

de providências para evitar u
atr.iso, que já é de pratica-

mente seis meses e fatalmente
será elevado a 10 ou 12 meses?

. b) Isso não vai atrasar a
instalação das tubulações?

c) A Foster Wheeler não
alertou a Diretoria da Petro.
brás? (Doe. 14).

— Sabemos que no que
tange à «Casa das Bombas» da
água de refrigeração nada foi
ainda feito,,

Devia ter sido iniciado o tra.
balho cm maio de 59 c ter.
minar cm fins de setembro, O
atraso, portanto, é de sete me.
ses, até agora.

As bombas (de fabricação
nacional) já estão sendo en.
Ircgues e não podem ser mon.
tadas,

PERGUNTA:
a) Por que a Diretoria não

evitou êsse atraso?
b) A Foster Wheeler não

advertiu? (Doe. 14).
— Sabemos que no que se

refere aos ELETRODUTOS
SUBTERRÂNEOS o início dos
trabalhos eslava previsto para
meados de agosto passado.

Sabemos que já havia sido
feita a concorrência e que a
mesma foi anulada por interfe-
rência do ; Diretor MOLETA
para incluir a firma ETERNIT.

Sabemos que ainda não está
tudo resolvido e que, de acôr.
do com o planejamento (cro- .
nograrna), são necessários
quatro meses para a instala-
ção,

PERGUNTA: Qual a justifi-
cativa para tais delongas e pro'.
ccdimcnlos?

10 — A montagem das torres
'doveria iniciar.se cm julho; o
equi!. mento já estava em po-
der da Petrobrás.

PERGUNTA:

a) por que a montagem sõ
teve início cm fins de setem.
bro?

b) por que nada foi ainda
feito com referência aos edi.
ficios?

11 — É evidente que o tra.
balho de montagem dos equi.
pamentos depende das ES.
TRADAS.

O início previsto para a cons.
trução delas era para março.

PERGUNTA: For que só fo-
ram iniciados os trabalhos em
outubro? (Doe. 29 e 30 da carta
da F.P.N.).

12 — Os trabalhos referen.
tes aos SEPARADORES de
água e óleo cstavam previstos
para marco de 1959.

PERGUNTA:

a) por que só foi iniciado o
projeto cm fins de agôsto?

b) que providências foram
tomadas para evitar o atraso?

', — No que se refere às
Bombas de Transferência, o
projeto foi iniciado somente
no dia em que devia ficar pron-
to (1.° de agosto); as funda-
ções não foram iniciadas.

PERGUNTA: Por que?
14 — No que se refere ao for-

necimento (adução) d'água
doce, tudo está muito atrasado,.

PERGUNTA: Por que não
foiam tomadas providências
quando se sabe que apenas a
represa demandará um ano de
trabalho?

15 — £ claro que, para os
testas iniciais das unidades que
forem ficando prontas, é nec^s.
sârio um apreciável volume de
petróleo cru, que só poderá ser
transportado por via marítima.

Sabemos que para o TER/
MINAL DA GUANABARA ape-
nas o projeto está pronto e qüe
nada foi comprado (doe. n.° 27
da carta da F.P.N.).

PERGUNTA: Qual a explica,
ção e quais as providências?

16 — No ritmo em que vão
os trabalhos, a Refinaria só
ficará pronta em 1962,

A sua construção estava pia.
nejada para 28 meses nal.' fa.
se. Sabe-se que a 2." fase de.
mandará mais 6 ou 8 meses.

PERGUNTA: Como se expli.
ca mas declarações que o Pre-
sidente da Petrobrás tem feito
à imprensa, afirmando ao pú.
blico brasileiro que tudo está
correndo Jentro dos planos
previamente traçados em ja-
neiro de 1959? ,

17 — Sabe-se que a firma a
ser designada como «Contra-
tante Geral da Montagem»
ainda não foi contratada." (Do.
cumento 15 pedido pela F.P.N.).

PEfiGUNTA: Como se expli.
ca essa procrastinação?

arsa rubi icitária do Truste!
A Verdade Sobre o Petróleo e
a Situação Geral na Argentina

í
(ARTIGO DA "HANSONS LETTER", BOLETIM CONFIDEN-

CIAL DOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS)

PETRÓLEO — Que dizer da "realização máxima", o au-
mento da produção de petróleo na Argentina mediante invés-
timentos particulares, nas concessões feitas por Frondizi em
seu momento de pânico? Os funcionários norte-americanos
exultam publicamente pelo fato de que a Argentina econo-
mliou 34 milhões de dólares em nove meses e poderia eco-
nomizar 300 milhões, em divisas, por ano, depois de outubro
de 1960. Mas a Embaixada Americana no Rio de Janeiro, quecertamente não tem nenhuma inclinação favorável à Petro-
brás, observa em seu último despacho sobre o assunto que a
Pelrobrás fêz o Brasil economizar 101 milhões de dólares em
1958, e economizará 40 a 45 milhões a mais em 1959. A Em-
baixada Americana acentua que não somente os brasileiros,
através de sua entidade, atingiram mais de 2/3 das necesni-
dades em matéria de capacidade de refino e mais de um
terço das necessidades em matéria de produção de óleo cru,
como também que "a exploração bem sucedida de áreas de
produção recém-descobertas podem significar que a produção
em 1960 talvez alcance 150.000 barris por dia".

Gomo os termos das concessões argentinas requerem re-
messas de lucros que impõem uma taxa por barril duas vezes
maior que os lucros da Creole na Venezuela, e o Brasil está
livre disso, as realizações da Petrobrás, tais como as descreve
a Embaixada Americana do Rio, podem na prática ser muito
mais significativas do que o que decorre da conquista da
Argentina. .

BALANÇA COMERCIAL — Em vez de equilibrar suas con-
tas, a Argentina apresenta na realidade uma balança comer-
ciai desfavorável de 15 milhões de dólares por mês, nas pri-
meiras três quartas partes do ano, e está-se tornando difícil
para a Argentina prosseguir na propaganda do equilíbrio de
sua balança comercial. Ainda mais, nos primeiros novt> meses
de 1959, a balança comercial desfavorável da Argentina com os
Estados Unidos foi reduzida somente em 9 milhões, numa ei-
fra de 66 milhões de dólares. Era contraste, o Brasil realizou
uma melhora de 153 milhões de dólares na sua balança favo-
rável com os Estados Unidos, expandindo as suas. exportações
para os Estados Unidos e reduzindo as suas compras. Com
quem está a vantagem? Com o Brasil ou com a Argentina?

AS RESERVAS — Ainda mais: nos primeiros nove meses
de 1959, o Exlmbank financiou 34% das importações argenti-
nas dos Estados Unidos e apenas 17% das importações bra-
silelras. Evidentemente, a situação da reserva do Brasil su-
biria também com uma assistência paralela. Nos 33 meses que
terminaram em 1." de outubro de 1959, apesar do volume muito
maior do comércio dos EUA com o Brasil, as despesas com
empréstimos ao Brasil para pequenos pagamentos foram ape-
nas de 88 milhões de dólares, enquanto que no mesmo pe-
ríodo a cifra para a Argentina foi de 99 milhões.

CUSTO DE VIDA — Muito se fala do aumento do custo
de vida no Brasil. Mas o ritmo de cerca de 3% ao mês no
Brasil é virtualmente o mesmo que no Chile e do mesmo ní-
vel do da Argentina, mesmo hoje em dia.

DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO — Não é segredo a existência
de um tremendo "déficit" no orçamento atual do Brasil. Mas
o Brasil arca com o problema do financiamento do café, que
se reconhece não ter solução, enquanto que a Argentina está
livre de tais encargos; e o desenvolvimento econômico brasi-
leiro prossegue em ritmo vigoroso, enquanto a Argentina con-
tinua a perder terreno. Entretanto, o que é ainda mais im-
portante é que a "melhora" argentina é sobretudo, na reali-
dade, uma ficção propagandística, em vez de constituir uma
realização financeira.

Os "deficlts" orçamentários argentinos são vastos e estão
crescendo, a dívida a curto prazo está fora de controle, os au-
mentos de salários, mesmo com o programa de estabilização,
estão fazendo subir em vez de diminuir o custo da burocracia.
Frondizi nada disse em seu último discurso importante sobre

como se propõe reduzir o "déficit": ao contrário, comprome-
teu-se a aumentar o "déficit" do governo federal, encampando
os "deficits" das províncias, e os crescentes empréstimos de
adiantamentos ao deficitário governo federal tornam impôs-
sívei atalhar a expansão do melo circulante. Não há nem mes-
mo, há um ano e meio, um orçamento aprovado pelo Congresso.

Liderança Argentina no Peróleo
(PUBLICAÇÃO INSERTA N'"0 GLOBO", DE 26-11-59, E RE-
PRODUZIDA EM TODOS OS ÓRGÃOS DA "IMPRENSA SA-

DIA" BRASILEIRA)
Enquanto, no Brasil, uma nova onda se levanta em torno

do problema petrolífero, a Argentina declara ter ganho a sua
batalha de produção do petróleo. Em muito pouco tempo,
desde que o presidente Arturo Frondizi se dispôs a enfrentar
o problema com realismo e decisão, cresceram significativa-
mente os números de poços perfurados, de barris de óleo re-
tirados da'terra, e de produtos petrolíferos refinados e entre-
gues ao consumo. Tanto que, em 1961. a Argentina exportará
os seus excedentes de petróleo. Está-se empenhando, conse-
qüentemente, por se libertar e assumir a liderança do petróleo
na América do Sul. —

O fato não pode deixar de ser apreciado por quem, como
nós, se vive torturando no trato de uma questão econômica
fundamental, vendo perigos por todos os lados e demonstran-
do uma incapacidade de decisão que pode vir a ser fatal para
o país.

Falando na Escola Superior de Guerra da Argentina, em
Buenos Aires, estampam as primeiras páginas dos jornais,
perante oficiais superiores das três armas, o próprio presi-
dente da Yacimientos Petrolíferos Fiscales, empresa estatal,
proclamou a vitória, e evidenciou, ser "a 

política argentina
muito clara: pedir a colaboração do capital particular para
extrair, destilar ou transportar o petróleo, na medida em que
fôr ela indispensável e interessante". Não teve medo de dizê-
Io, nem se arreceoü de levar a crédito dos empreendedores par-
ticulares a sua cota, num êxito já agora inegável.

A política petrolífera de Frondizi foi alvo dos mais vio-
lentos ataques por parte dos grupos extremados argentinos.
Principalmente os filiados aos totalitários, como os comunis-
tas e os peronistas. Também lá, muita gente de boa-fé foi en-
volvida pela manobra "nacionalista", mas muito rapidamente
também se constatou que os "nacionalistas" 

que chamavam
Frondizi de traidor não eram senão lobos comunistas e pe-
ronistas procurando uma pele para se ocultar O presidente
Frondizi venceu crise após crise. Ameaça após ameaça. Agora,
ecoa nos quatro cantos do mundo, a vitória de sua política eco-
nômica, confundindo os que combatiam e os que se aprovei-
tavam de seu exemplo para, conspurcando-o, espalhar som-
bras e terror.

Em recente correspondência de Nova Iorque, conhecido
jornalista brasileiro salientou a repercussão de uma entre-
vista concedida pelo ministro da Economia da Ãrrjèritiría, sr.
Alsogaray, à revista americana "U.S. News & World Rcporl",
na qual o titular portenho afirmava que a política de seu
pais era manter o governo fora dos negócios, propiciando am-
biente favorável à livre empresa, e que esta política estava
dando os melhores resultados. Além dos capitais empregados
no petróleo, nos primeiros meses deste ano a Argentina re-
ceberá investimentos no valor de duzentos milhões de dóla-
res. E se encontrava em plena recuperação econômica.

Pouco depois, os jornais encheram-se de telegramas de
várias partes do mundo, relatando o sucesso do sr. Alsogaray
na sua peregrinação em favor da obtenção de créditos e in-
vestimentos estrangeiros para o seu país.

A bandeira desfraldada pela Argentina, a da livre empresa,
tremula vitoriosa. E' um exemplo a meditar pelos brasileiros
de todas as classes, especialmente aqueles que se sentem com
a maior responsabilidade na defesa de nossos interesses, e,
portanto, mais sensíveis às questões do verdadeiro nacio-
nalismo.

0IV CONGRESSO
NACIONAL DE
MUNICÍPIOS

REIVINDICOU:
MONOPÓLIO

ESTATAL
DA BORRACHA

SINTÉTICA!
O IV Congresso Nacional

de Municípios, recentemen-
te realizado no Recife,
aprovou por unanimidade a
seguinte indicação, apre-
sentada pelo deputado Sil-
vio Braga:

"CONSIDERANDO

que o W CONGRESSO
DE MUNICÍPIOS apoiou a
política econômica do Go-
vêrno Brasileiro com rela-
ção ao petróleo e seus deri-
vados, expressando ainda o
anseio de que a borracha
sintética fosse feita pela
PETROBRÁS;

que a borracha, hoje, é
tão essencial ao nosso pro-
gr.esso e desenvolvimento
como o petróleo;

que o crescimento da in-
dústria brasileira de artefa-
tos de borracha está a exi-
gir sejam a política da bor-*
racha e a do petróleo oon-i
duzidas dentro de uma orl-
entação nacionalista que
resguarde e proteja os in-
terêsses do Brasil;

que a PETROBRÁS, em
1962, produzirá borracha
sintética e que, por deter-
minação do Conselho Nacio-
nal do Petróleo" deverá ssr
organizada uma companhia
subsidiária para operar a1
FABRICA DE BORRACHA
SINTÉTICA,

PROPOMOS
seja manifestado ao Se-'

nhor Presidente da Repú-
blica o justo e patriótico de-
sejo dos municipalistas bra-
sileiros, — ora reunidos no
V CONGRESSO NACIONAL
DE MUNICÍPIOS de que a
referida COMPANHIA seja
constituída pela PETRO-
BRÁS e pelo BANCO DE
CRÉDITO DA AMAZÔNIA,
órgão executor do monopó-
lio estatal de compra da
borracha natural e sintética,
evitando-se, assim, qualquer
interferência de intersses
privados e respeitando-se
ainda, a legislação vigente
que instituiu o monopólio
oficial desse produto".

Chegou a hora da união de todos os nacionalistas em torna da
Reuna os verdadeiros nacionalistas de sua cidade
ou de seu bairro e organize sen Núcleo Naelonalista

Para qualquer orientação,
dirija-M è

FRENTE NACIONALISTA DE SAO PAULO

Eis alguns dos principais lideres que fazem parle
da Frente Nacionalista de São Paulo:

Campos Vergai, Dagoberto Salles, ALiguar Bastoi, Leònidai
Cardoao, Miguel Leuzzi, Nelson Omegna, Rogê Ferreira,

Salvador Romano Lossaco, Wilson Rnlial, • or.troo

^FRENTE
NACIONALISTA
DE SÃO PAULO

A UNIÃO DOS NACIONALISTAS E UM IMPERATIVO HISTÓRICO
PARA ATINGIRMOS A NOSSA DEFINITIVA EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

CAIXA POSTAL 609 - TELEFONE 86-9896
PÁTEÒ BO COLÉGIO, 1 - SÃO FAULO

V
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NEM RIDÍCULO
NEM HERÓICO...
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Joaquim Pimenta

Nem ridículo, nem heróico, mas. lamenta-
vel o gosto desse pequeno'grupo de militares
em se atilarem a uma aventura que teve a
curta duração do vôo de ícaro, felizmente
còm a diferença de serem de metal, c não de
cera, as asai dos aviões, para que não as der-
relesse o calor do-sol.

Teriam sido levianos, precipitados, impru-
dentes, e foi esta a minha impressão ou de
muita gente, inteiramente modificada depois
que veio a público copiosa documentação
apreendida em poder de um dos "rebeldes",

pois» rebelião, em larga escala, era o que havia
sido minuciosamente planejado, para subver-
ter a própria estrutura do regime, decerto,
como tudo levaria a crer, já com um hitler-
zinho de algibeira, encadernado e pronto para
o Palácio cio Catete...

O que bem poderia ser o explodir de uma
revolução, mesmo de uma revolta ou de um
simples motim dentro ou fora da caserna,.
mas de certa gravidade, ficou reduzido às pro-
porções de uni ato de indisciplina, na sua apa-
íéncia, porém pressupondo uma profundidade
que só deixou de existir porque tudo quanto
estava combinado e resolvido resultou em
nada ou em traição, que deve ser o termo que
esses rapazes devem dizer a si mesmos, se o
não gritarem 

'mais tarde àqueles que os ar-
rastaram a um ato de loucura, sem ser de
loucos, mas de iludidos, dé ludibriados na sua
ingênua c corajosa boa-fé.

Disciplinarmente, irão responder pelo que
fizeram, sem se considerar a angústia, a afli-
ção que levaram a tantos lares colhidos pela
apavorante c falsa notícia de um desastre em
que teriam perecido os seus entes queridos;
riem o risco de um desastre real c cataslro-
fico com a aterrissagem do avião da Panair
cm campo inadequado. Quanto à sua responsa-
bilidade-por "crime político", contra a segu-
rança do Eslado, senão contra a própria inte-
gridadè institucional do regime, ela, se real-
mente existe, tanto mais se atenua, quanto
mais se aprofunda o exame do plano de sub-
versão em que se meteram, e atrás deste pia-
no surgirem da sombra em que ainda se ocut-
tam os personagens de tarda ou de paletó saco
que, paciente e calculadamente, o conceberam
e arquitetaram. Devem ser os mesmos "pátrio-

tas" que, há tempo, vêm querendo resolver,
ü golpes de força, problemas que só podem
ser" solucionados em ambientes cie paz.

E outra não foi a resposta que a Nação
em peso deu a esses inveterados conspirado-
res senão criminosos, desumanos, em preten-
derem arrastar um povo já arrazado na sua
economia, estrangulado por essa férrea espiral
que é a vertiginosa subida de preços, à peri- .
gosa experiência de apelar para uma convul-
são social, senão para a pior de todas as guer-
ras, pelo derramamento de sangue irmão, que
é a guerra civil, em que o ideal que a inspira
e anima, e o ódio que a incita e faz explodir,
tanto mais se confundem e se excedem em fe-
rocidacle, quanto maiores a reação e a cruel-
dade dos que se recusam à entrega das po-
sições de mando.

A repulsa que causaria, cm todo o País,
tão sinistra empreitada, o que transparece no
apoio imediato da opinião pública às medidas
governamentais de preservação da ordem e de
defesa das instituições, apoio a que não fal-
taram os partidos de oposição, unânimes em
condenar o seu primeiro e fracassado ensaio,
veio como uma antecipada e formal advertên-
cia de que o Brasil não pode ser relegado ao
baixo nível de civilização em que permane-
cem algumas repúblicas sul-americanas, com
governos que se depõem c se recompõem cm
um ambiente, que já sé tornou crônico, de
anarquia e ditadura:

Até hoje tivemos apenas três "revoluções":

duas, por seus efeitos, e foram a que nos deu
a Independência e a que nos trouxe a Repú-
blica; a terceira foi a de 1930; as outras, com
seus mártires c heróis, desde a Inconfidência
à "revolução constitucionalista" de S. Paulo,
ioram episódios isolados, sem imediata reper-
cussão além das áreas geográficas onde eclo-
uiram. Quanto à proclamação da Indepcndén-
cia e a da República, quase se pode dizer que,
cia primeira, nos ficou de lembrança o eco cie
um grito, às margens do Ipiranga (Indepen-
dènciu ou morte.'), grito fantástico, atribuído
a esse maroto de coroa, que foi Pedro I, pois,
ielizmenle, cm vez de sangue, só correu água
do famoso riaciiinho; c da segunda, também
por felicidade, só guardamos o eco de um
alegre toque de clarim, em uma ensolarada
manhã de novembro, no Campo de Santana.

O mesmo não se pode dizer da revolução
de 1930, pela sua extensão territorial e volume
ttemográfico, pois se estendeu de norte a sul, e
empolgou todas as camadas' sociais, desde o
homem do campo ao da cidade, desde o tra-
balhador assalariado ao burguês capitalista,
desde o político profissional ao cidadão anô-
nimo e alheio à luta dos partidos.

Não foi uma "revolução de estrutura", que
é a que visa à subversão ou transformação de
um sistema econômico, social ou politico, vi-
gente; mas uma "revolução de superfície",
pois visava apenas à reforma de costumes po-
lilicos ou, o mais certo, a posse do poder, sem
alterar o arcabouço institucional do Governo
republicano ou as linhas mestras da Consti-
tuição de 24 de fevereiro, alicerce democrá-
tico dc uma federação com o seu centro de
gravidade na coordenação e interdependên-
cia dos Podercs e na garantia e intangibili-
dade dos direitos individuais. ,

Não quero fazer uma crônica ou mesmo o
resumo histórico de um movimento do qual
participei em Pernambuco, onde êle foi muito
mais sangrento do que nos outros Estados
onde também irrompeu, para só recordar epi-
sódios e latos que jamais desejaria reviver ou
testemunhar, mas que vale a pena evocá-los,
como ensinamento e advertência sobretudo a
essa nova geração, das escolas c dos quartéis,
das fábricas ou'onde trabalhem, para que pre-
servem o seu idealismo e a sua fé em um
Brasil melhor contra quem quer que, a ser-
viço de ambições de poder, venha atraí-las _e
arrastar a atitudes iguais à dêses rapazes, inü-
tilmcnte sacrificados porque acreditaram em
uma ordem de comando que não tinha a força
e autoridade dos chefes civis e militares da
revolução de 1930. Esta irroropeu no dia 3 de

outubro em Porto Alegre e rio dia 4 no.Recife,
com um assalto e tomada do quartel federal
da Soledade, por um grupo de militares; ê
civis (cerca de vinte) sob o comando da ex-
capitão-de polícia Antônio Muniz Farias; gru-
po que foi logo aumentada com a adesão de
condutores e motorneiros da Pernambuco
Tramways, à medida que iam passando para
iniciar o serviço de bondes em uma estação
que ficava nas imediações. À. medida que a
cidade ia despertando, atraída por descargas
de fuzis e pelo incessante matraquear das me-
tralhadoras, aumentava vertiginosamente o nú-
mero de adesistas, sem distinção de classes,
tangidos e empolgados por esse sentimento
gregário que reúne e forma um bloco de re-
sistència ou dc defesa, em prol dc uma mes-
ma causa ou em face de um perigo comum,
indivíduos e grupos de condições sociais as
mais diversas ou heterogêneas.

Durante cerca de 48 horas a massa popu-
lar,' arregimentada e distribuída em grupos
dc combatentes, sob o comando de tenentes e
sargentos do Exército e de ex-oficiais de po-
lícia e civis, investiu, com uma impetuosidade
incrível e invulgar bravura, contra as forças
cio Governo, entrincheiradas e bem providas
de material bélico, nos quartéis do Dérbi, da
fortaleza de Cinco Pontas, do Regimento de
Cavalaria, do Corpo de Bombeiros, na Casa
de Detenção, na Chefatura de Polícia, no Pa-
láciò do Campo das - Princesas ou em encon-
tios sangrentos nas ruas com pelotões de in-
lantaria, logo destroçados. Abandonados na
praça pública, mortos c feridos os oficiais e
soldados que os ocupavam, dois carros blin-
dados, pode-se dizer que tomados à unha pelo
povo, em cujo poder mortífero e defensivo de
sua autoridade tanto confiara o governador
Estado Coimbra, que, às primeiras horas da
noite daquele mesmo dia de sábado, abando-
nava o posto, embarcando apressadamente em
um rebocador, e que tinha o seu nome, to-
mando destino ignorado. No dia seguinte os
reencontros de ma e a arremetida aos quar-
téis prosseguiam com igual ímpeto e furor, ao
mesmo tempo que, em vários pontos da ei-
dade, eram devotadas por incêndios casas de
comércio e de residência dos políticos mais
visados pela cólera popular, entre muitas, um
grande armazém de fazendas, no bairro do Re-
cife, e um suntúosíssimo castelo na Avenida
Manuel Borba, dos quais só restaram as pa-
redes, de propriedade dos irmãos Pessoa de
Queiroz. Sucessivamente iam caindo em poder
do povo e sendo logo invadidos pela multidão,
a Chefatura de Polícia, os quartéis a que aci-
ma nos referimos, além do Palácio do Govêr-
no já ocupado na véspera, e, por último, en-
tre meia-noite e uma da manhã de segunda-
feira, a Casa de Detenção.

Em um carro oficial, posto à minha dispo-
sição para o serviço de censura, entregue a
mim, na imprensa, nas estações telegráficas
e radiográficas, fiz um percurso pela cidade,
observando barricadas e mais barricadas de
sacos de areia, de paralelepípedos arrancados
ao calçamento, que se estendiam por onde os
combates foram mais cruentos, enquanto gran-
de quantidade de poças de sangue ressecavam
no chão de onde .tinham sido retirados os
mortos c os feridos. Contei cerca de dez pré-
dios, quase todos residenciais, incendiados ou
ainda ardendo em chamas, sem terem esca-
pado ao saque, inevitável em tais momentos.
Escurecia quando passei jela Avenida Manuel
Borba e vi as labaredas lambendo e devoran-
do o que restava do pavimento superior do
luxuoso eastelo do coronel João Pessoa de
Queiroz, porque o mais eram destroços e cin-
zas fumegantes, e as paredes ainda mais té-
fricas com a noite que descia.

Tanta destruição, e em tão pouco tempo
era uma página, ao vivo, que Zola bem podia
juntar ao Germinal, como um documento dan-
tesco, a mais, do que é a insensatez e o ins-
tinto depredatório de uma plebe alucinada
e enfurecida. A revolução de 1930 foi uma re-
volução do povo, e não uma revolta de quar-
leis, tanto assim que da guarnição federal,
que tomara destino ignorado, não tivemos
qualquer apoio. Ê verdade que era seu chefe
supremo o capitão Juarez Távora, cujo estado-
maior era formado petos tenentes Juraci Ma-
galhães, Jurandir Mamede, Humberto Moura,
Toscano de Brito, Landri Sales, todos como
que desligados ou conspirando dentro ou fora
da sua corporação.

Não tivemos com a vitória, ruidosamente
festejada no Recife, com multidões em pas-
seata pelas ruas, como em todo o País, esse
lúgubre cortejo de cadáveres que o fuzila-
mento dos vencidos vai amontoando sobre o
caminho que conduz os vencedores a um pa-
Ianque armado em praça pública, espécie de
altar onde as turbas proclamam e reverenciam
os seus novos ídolos... Nem mesmo prisões
em massa ou detenções de adversários em evi-
dència, nem as inevitáveis arruaças e apuros
de rua contra pessoas inermes e até inocen-
tes, nada disso tivemos, o que, aliás, se deveu
à formação moral dos dirigentes do movi-
mento.

Apesar de tudo isso, creio que, como eu,
como Juarez Távora, que pensa hoje da mes-
ma forma, quantos que diretamente partici-
param da revolução de 1930, não desejam mais
uma nova e igual experiência para o Brasil.
Não queremos, porque mesmo não cabe em
um simples, expor e discutir o que houve
realmente de benéGco e compensador do san-
gue fraterno derramado em umajornada que,
se não durou meses ou anos, foi porque teve
o acolhimento imediato, espontâneo, unânime,
do povo brasileiro.

A revolução que estava sendo tramada ou
que ainda se pretenda levar a cabo, não será,
como foi a de 1930, que nasceu e se fêz com
o povo. Será uma revolta de quartel, culmi-
nando, se vitoriosa, em uma ditadura, com um
hitlerzinho repimpando sobre um tanque. De
qualquer modo, uma ditadura militar, a pior
de todas, na palavra de suma autoridade do
marechal Teixeira Lott, ao referir-se a essa
aventura, nem ridícula, nem heróica, mas ins-
pirando complacência e respeito pelos jovens
que, em boa fé, confiaram na coragem que
faltou ou na idoneidade moral que deviam
ter os que os induziram a assumir o risco de
uma empreitada em que foram os únicos a
sofrerem as funestas conseqüências de tão
brusco e calamitoso desfecho.

Pela Resolução n." 1, de 1959, a Câmara dos Deputados
constituiu uma Comissão de Inquérito, composta de sele mem-
liras, para investigar as condições de segurança de vôo e pouso
do» aviões civis, de alimentação, regime de trabalho dos tri-
pUlantes das aeronaves e dos empregados nos serviços de ma-
jiuU-i- -r.o; as condições do serviço de busca e salvamento e as
atuais condições de oferta de transporte aéreo superior à pró-
cura; problemas de ordem tarifária que estão originando a
crise na aviação comercial brasileira e. bem assim, a questão
do zoneamento ou da conveniência do monopólio estatal.

A comlaaío realizou as
mais ampla» investigaçõtg e
diligências, ouvindo técnicos c
diretores das empresas de na-
vegação aérea que atuam cm
nosso pais. Finda essa tarefa,
o deputado «ío»é Joffily Bezer-
ra, Relator Geral; apresentou
minucioso trabalho, propondo
nele a Votação de um projeto
de lei que estabelece planeja-
menlo «dequado para a solu-
cão dos principal» problema»
que enfrentamos nesse setor.
Nio se limitou o parlamentar
nacionalista a faaec obra dc-
niagógica, negntrvisia, para-
jhénte de crítica. Analisou, é-
certo, £3 deficiências que se vc-
rific.-im na administração pú-
blica, n0 tocante à, disciplina.
áo transporte aéreo, mas para
sugerir medidas que no» pa-
recém inteiramente acertadas.

O ar, José Jofíüy Bezerra
fés um longo- estudo da histó-
ria da aviação comercial brasi-
leira para pôr em relevo a ma-
neira pela. filial evoluímos nes-
se campo, de atividade e acen-
mar a importância que o Pr°-
blema tem dentro de uma po-
lítica geral de desenvolvimen-
to econômico. O Brasil, como
bem írisoU, chegou a conqula-
tar o terceiro lugar no doml-
nio do transporte aéreo mun-
dial, cabendo-lhe, desde o iní-

cio, "inequívoca liderança na
América Lalína." Das sUns
oonclUBÕes se verifica Porém,
que tudo se passou sem lim
planejnmento razoável, numa
obra de pioneirismo feita Im-
provlsadnmente, sem a prevt-
são das etapas futures,

Apoa a segunda gaierra
mundial, quand& os Estados
Unidos executavam um pro-
grama de reequipamento de
sua3 «mpreeas aéreas, houve.
como bem acentua o Relator,
a facilidade da aquisição de
material Usado, vendido a
preços de liquidação. E a con-
seqüência foi a proliferação ho
Brasil dc. grande númcira de
empresas, algumas delas Ver-
dadelras aventuras, pois não
possuíam a capacidade econõ-
mica e a organização que se fa-
alam necessárias. Agora, quan-
d0 surge- a necessidade de re-
Posição do- material, já gasto
OU obsoleto, o problema finan-
celro das empresas é da maior
envergadura, pois os novos ti-
pos- de avião são muit0 caros,
sendo inevitáveis investimen
tos í&buloaos. E sem isso não
é possível manter as empresas
em condições de competir e
Prestar serviços á altura das
necessidades atuais de nosso
desenvolvimento.

E* evidente que se torna

A Crise do
Transporte Aéreo

Imprescindível a adição de
um plano de referência ao
problema do transporte aéreo.
O reeqttipamento das empresas
exigirá grandes gastos cm di-
visas, o que Pressionará 0 nos-
so balanço de pagamentos que
ie encontr* numa posição mui

<a desfavorável. E dentro dêa-
se quadro não é admissível a.
multiplicidade dc empresas su-
pcri0r à procura de transpor--
t«- aéreC Aq que colhemos do
trabalho do ilustre purlamen-
tar, urge a elaboração e a
execução de um verdadeiro
prosrama, para coordenar as
atividades, evitar os desperdí-
cios e reduzir custos desne-
cessários que oneram a econô-
mia nacional -e que seriam su-

¦Primidos numa ação de con-
junto.

O Projeto apresentado pe-
lo Deputado José Joffily Be-
zerra cria o Ccnselho Nacional
de Aeronáutica para co0rdenar
e superintender a política aérea
nacional, calcular e fiscalizar
a aplicação das subvenções ao
transporte aéreo e promover a
implantação da indústria aere-
náutica. O nov0 órgão reunirá

Ivaldo Falconi
as funções «U Diretoria de
Aeronáutica Civil, da Comissão
de Estudos relativos a navega-
çao aérea internacional, da
Comissão de Estudos relativos
a navegação aérea internacio-
nal, da Comissão de Estudos
para a concessão de linhas
aéreas, da Comissão dc FisCa-
lização da ApUcação das Tarl-
fa» de Transportes Aéreos: O
objetivo é realizar uma ação
centralizada que facilitará a
execução dos planos traçados
e o cumprimento- das n0rmas
que fOi-em estabelecidas.

Caberá ao Conselho Na-
cional de Aeronáutica, entre
outras atribuições, autorizar,

¦ revogar, regular e Controlar 8
Concessão de linhas aéreas, do-
mestiças ou internacionais fi-
xando freqüências, horários,
escalas, tipos dc aeronaves. O
funcionamento de novas em-
Presas dependerá de autoriza-
ção do n0vo órgão, que poderá,
também, estabelecer o zonea-
mento nas regiões onde fôr
desaconselhável a competição.

O Conselho coordenará a
redistribuição ou fusão dos ser-

viços r&dio-aeronáuticos e de
manutenção, bem como de ;>. • -
ta e outros, para evita* íísper-
soes que oneram os CUsftís. O
ficará na dependência de par-
tlcipação da União até 21%
no capital da empresa subven-
cionada, e os subsídios diretos
ou indiretos estarão condicio-
nados ao pagamento das Con-
iribuições de previdência. O
Conselho Nacional de Acronáu-
tica terá um Conselho Delibe-
rativ0. uma Divisão Técnicn,
uma Divisão Jurídica e Uma
Divisão Administrativa.

Não há dúvida de que o
projeto do sr. José Joffily Be-
zerra t-epresentn uma contri-
buição de primeira ordem pa-
ra a solução dos problemas de
nosso transporte aéreo. Entre
os seus méritos figura o de
constituir uma tentativa para'
imprimir ordem num seter que
funciona de maneira quase
anárquica. Ê de esperar que a
Câmara dos Deputados não
protele a- sua discussão, no
curso da qual poderão ser íei-
taa as modificações que.os en-
tendidas julgarem necessárias.
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"Nações Unidas, 18 —
(UPI) — A Organização das
Nações Unidas para a Agrl-
cultura e Alimentação —
(FAO) — criará um Insti-
tuto regional de posse de
terras na América Latina"

— (Doa jornais).

O Tratado de Tordesilhas,
pequena correção da doação
pontifícia de terras à Espa-
nha e Portugaí, embora os
protestos platônicos do rei de
França, localizou a conquista
lusa na América do Su! em
estreita faixa do litoral brasi-
leiro, numa linha de Marajó
a Cananéia. Constituiu uma
epopéia a luta de Portugal
contra o Tratado e para o re-
cuo do meridiano, associados
paulistas e portugueses, indo
os primeiros pelo interior aos
Andes, em cujas bordas en-
contravam os segundos, que
subiam em canoas desde a
foz do Amazonas, embrenhan-
do-se às vezes na mata equa-
torial, sempre cheia de índios
e perigos. Às vezes se cruza-
vara na viagem assombrosa,
Francisco de Melo Palheta
rio Madeira acima, Manoel
Félix de Lima rio Madeira
abaixo.

E, nos vilarejos da Amazô-
nia apareciam paulistas, como
João de Sousa Azevedo, itua-
no, "da raça de gigantes que
São Paulo deu ao Brasil" (1)
que ora se achava no Tapa-
joz, ora no Arinos, ora no Ma-
deira. Também, descendo o
Guaporé, desde a velha Mato
Grosso ia ao seu encontro ou-
tro paulista, João Leme do

Prado. Como coroação a essa
investida secular contra a
fronteira, que por um triz não
se alargou até os contrafor-
tes andinos, na proeza de An-
tônio Raposo Tavares, o pe-
quenino Portugal, de limita-
dos recursos, para a defesa
do território imenso, ergueu
fortalezas nos pontos princi-
pais.

Esse território, cuja defe-
sa se consolidou no Tratado
de Madri, obra de Alexandre
de Gusmão, paulista, nascido
em Santos, e que se manteve
integro até hoje, se acha
ameaçado novamente. Não de
agressão externa; não aproam
para as suas raias fluviais na-
vios deste ou daquele porte.
Nem "marines". A conquista
frontal, não dissimulada, a
agressão externa do Rio Gran-
de ao Cabo Horn, a que alu-
dia Eduardo Prado na obra
soberba se tomou impossível,
ante os teleguiados da União.
Soviética.

Mas os trustes internacio-
nais, sequiosos da Amazônia,
atacam por dentro, desinte-
gram e desvirilizam as na-
ções, como ratos dentro dc
um queijo. E forçam a solu-
ção comodamente, de dentro
para fora. Para isso, colocam
nos postos-chave do país, ho-
mens de sua confiança como
Roberto Campos, Lucas Lo-
pes ou Sebastião Paes de Al-
meida, uns substituindo ou-
tros, quando visados pela pro-
paganda nacionalista.

Ou se estabelecem na cúpo-
Ia dos partidos políticos de
massa, como Santiago Dantas
falando em Getúlio para mais
facilmente matar sua obra no
momento oportuno. Hábil, de
peregrina inteligência, melí-
fluo, enganoso, simula apoiar
a Petrobrás enquanto a es-
trangula era um dos postos
de vanguarda dos monopólios
internacionais, ou seja a Re-
finaria de Capuava.

Os monopolistas internacio-
nais, à cata do petróleo, du-
rante muito tempo se fixa-
ram em sua inexistência no
Brasil. Conseguiram infiltrar
no Departamento Nacional da
Produção Mineral os Oppe-
nheim e Mulamphy, de triste
memória. Enquanto o govêr-
no brasileiro apoiava a tese
destes — "no Brasil não há
petróleo", as'missões protes-
tantes cruzaram a-Amazônia,

Hamilton Ricc c outros so-
brevoavam o território do Rio
Branco, pesquisando e orga-
nizando o cadastro de nossas
riquezas minerais.

Aqui esteve, segundo GON-
DIN DA FONSECA, notável
geólogo americano, White,
contratado pelo paulista Eu-
gênio Ferreira de Camargo:
correu o Brasil inteiro c con-
cluiu: "Se algum dia encon-
trarem depósitos de petróleo
no Brasil, estarão situados no
território drenado pelo rio
Amazonas." Em seguida, co-
meçqu o projeto, ou antes os
sucessivos projetos dc ínter-
nacionalização da Amazqnia.
O primeiro, na Conferência
da Paz, também narrado por
Gondin da Fonseca, em que
nosso defensor foi Eloyd Geor-
ge, com estranheza manifesta
de Epitácio Pessoa. O segun-
do, o Instituto Internacional
da Hiléia Amazônica, que sò-
mente não foi avante pela
oposição irredutível de Ar-
thur Bernardes,» então depu-
tado federal, na campanha
memorável de 1950 e 1951. Eis

as palavras do vulto excep-
cional:"A Convenção do Insti-

tuto Internacional, da Hi-
leia Amazônica é uma es-
pantosa vitória das forças
que manipulam a geopolí-
tica em torno da conquista
de minérios estratégicos."
(Discurso de 24-2-50 na Câ-
mara dos Deputados)"Estudado 

pelo prisma
jurídico, c convênio c in-
sustentável por encerrar em
seu seio a perda da Ama-
zônia e da soberania brasi-
leira naquela região." (Dis-
curso de 24^1-50 na Câmara
dos Deputados)"Enquanto todos os pai-
ses europeus, contando me-
nos de 600 mil quilômetros
quadrados, à exceção da
Rússia, realizaram seus
grandes destinos, dentro das
p r ó p ri a s frontei ras, na
América do Sul, com o pre-
texto da criação de um Ins-
títuto, entrega-se-lhe toda a
vasta região amazônica,
precisamente quando as na-
ções imperialistas perdem

C/ovis Botelho Vieira
suas colônias e, ávidas du
matérias primas, VOLTAM-
SE PARA OS ESPAÇOS VA-
ZIOS DO PLANETA". (Dis-
curso de» 27-6-51 no Cldbc
Militar).

Agora, derrotado o Institu-
to Internacional da Hiléia
Amazônica, vem o Instituto
Internacional da Posse da
Terra. E, inevitavelmente, se
localizará na Amazônia, dos
inesgotáveis mananciais pe-
trolíferos. Para isso, contam,
os intemacionalistas com a'
passividade do Congresso Na-
cional.

Palavras de Arthur Ber-
nardes:"O responsável mor por

nossas desgraças são as fôr-
ças majoritárias que, no
Parlamento, dão ao govêr-
no um apoio cego, irrestri-
to, incondicional."

Contra o parecer monumen-
tal de GABRIEL DE REZEN-

DE PASSOS, sobre a capitu-
lação de Roboré, já há, na
Câmara dos Deputados, o pe-
dido de vista, em contrário,
do deputado Oliveira Franco.
Êste, paranaense, se esquece
p«r certo da obra imortal do
Barão do Rio Branco, reivin-
clicando para o Eslado do Pa-
raná o território contestado
pelo República Argentina. Pa-
ga, cm ingratidão, abrindo as
fronteiras de Maio Grosso aos
trustes. a fim dc ser agrada-
vei aos grandes homens da
hora presente. Grandes ho-
mens pelo avesso, na concei-
tuação admirável de Euclides
da Cunha, tao adequada aos
que, dc pires na mão, implo-
ram dinheiro aos monopolis-
tas internacionais, para a
OPA e mais loucuras desla
geração política que parece
fadada a perder o\ Brasil.

(1) Artur Ferreira Reis —
História da Amazônia —
páa. 60.

uraci: Atitude D Oecisao
A vida humana é curiosa e vária. Circunstâncias ocasio-

nais e surpreendentes podem marcar, de tal sorte, a perso-
nalidade individual que nada será capaz de dissociá-la do
estigma, da caraterização ou do labeu que a atingiu.

Cambronc, repelindo com a convicta veemência de um
cabo de esquadra, a atitude, a seu vèr insultuosa, do oficial
de Wellington que fora prender Napoleão, não somente Imor-
tállzou-se como tornou célebre uma expressão que Vítor Hugo
tornaria épica e Zola clássica.

São esses instantes, precisamente, ou momentos decisivos
da humanidade, como queria Stefan Zweig. que definem as
fronteiras reais que separam o homem de gênio do medíocre.

Um Amudsen, antecipando-se aos ingleses na conquista
do polo e da glória para seu povo, embora sacrificando sua

própria vida, e um Grotichi, sob o domínio obstinado da bur-
ricc, perseguindo as invisíveis tropas alemãs, enquanto o Corso
aguardava a sua ajuda para consolidar outra vitória mento-
nível, constituem exemplos edificantes.

Esses comentários têm validade, guardadas as justas e
necessárias proporções, para ajudar-nos na interpretação do
comportamento do governador Juraci Magalhães no evolver
da política nacional, nessas três últimas décadas.

Um dos chefes da revolução de trinta, por força disso
mesmo seria, em trinta e dois, nomeado Interventor Federal
na Bahia I eleito seu Governador Constitucional, em trinta
e quatro.

Em trinta • sete, na implantação do Estado Novo, a des-
peito de insistente convite do Presidente Vargas para conti-
nuar no poder, renunciaria ao. cargo que ocupava, preferindo
cair de pé e continuar ao lado do povo.

Mais tarde, com a volta do País ao regime constitucional,
seria estimulado pela possibilidade de candidatar-se ao Gõ-
vêrno da Bahia. Mas, nessa época, se lhe opunha, como ad-
versário, a personalidade exponenclal de Otávio Mangabelra.
Cedeu às injunções e o apoiou decididamente, tornando-o vi-
torloso. O mesmo viria a fazer, depois, quando da eleição de
Antônio Balbino.

Eleito a 3 de outubro de 1958 para o mais alto cargo pú-
blico de nossa terra e empossado a 7 de abril, se dedicava
aos absorventes afazeres da administração estadual, quando
se viu envolvido pelo torvelinho da campanha presidencial.
Mais particularmente, espleaçado em seus brios pelos desa-
Unos, incoerências e — por que não dizê-lo — pusilanlml-
dade dos dirigentes do seu partido, a extinta União Demo-.
crátlca Nacional.

Insolentemente insultado, ofendido e convidado à luta,
armou-se e nela se empenhou, de corpo e alma, a despeito
da diversidade de forças que se contrapunham.

Seu ímpeto e sua violência foram de tal ordem, ao bran-
dir a espada, que muitos, quase todos que assistíamos ao

embate, e seus correligionários sobretudo, temíamos por sua

vida, caso nio o favorecesse a vitória. Dava a impressão de

que não se afastaria da llça, sem vencer on parecer. Admitia-

se que estivesse movido por mcontrolável ambição de poder,
capaz de obnubilar seu raciocínio, impedindo-o de realizar a

retirada estratégica, no momento exato em que poderia se

transfigurar num herói.
A hora oportuna, porém, surpreendendo a todos já pos-

suídos por uma angústia suprema, concretizou o grande feito

que se inscreveu para a posteridade.

Wladimir Guimarães
Esclarecendo sua atitude, teria oportunidade de decla-

rar, através de documento histórico: i
"Sempre fui realista, e não me arrependo. O meu'rea-

lismo tem sido posto sempre a serviço do meu ideal; pés
fincados no chão para melhor contemplar as estrelas. Nesta
hora encarno, ainda, a serviço da unidade da Nação, as es-
peranças de um povo reduzido à penúria, às custas de tanta
iniqüidade, o povo Nordestino."

E, mais adiante: "Não tenho nada de pessoal contra o
eminente Deputado Jânio Quadros; apenas não desejaria, para
o futuro Presidente da República, um político do seu estilo,
da sua maneira de portar-se. Vejo dificuldades em sua can-
didatura quanto ao ambiente criada em setores atuantes das
forças armadas. Um dissídio com estas, dará ao futuro go-
vêrno, uma instabilidade prejudicial ao País." ,

"Não creio que o eminente sr. Jânio Quadros fortaleça a
vida partidária do País, tanto assim que sua carreira poli-
tica mostra um itinerário que infringe todo o comportamento
partidário de um político. O seu feitio pessoal pode levá-lo
à criação de um governo autecrático e eu quero conservar a
autoridade decorrente da divergência para combatê-lo, se essa
desgraça acontecer ao Brasil."

Bastam estes trechos. Eles falam multo alto e são sufi-
cientes para estimar-se o estalão moral e a coragem cívica
d<\ seu autor, a par da mais absoluta e desenganada desambi-

ção. Na sua transparência cristalina, pode-se vislumbrar o
retorno do Tenente de trinta ao comando dos exércitos do
Norte, na defesa impostergável da Democracia, da Liberdade
e dos direitos dos cidadãos.

Também já antevemos os dclineamentos estruturais da

posição que irá assumir.
Discípulo de Ruy e como o Mestre, não admitirá lugar

para a neutralidade entre o Direito e o Crime.
O dilema é indiscutível e irrefragável: ou se elege o Ma-

rechal Henrique Teixeira Lott Presidente da República, ou sub-
mergiremos no caos, sem que possamos prever nem pressen-
tir a extensão de suas conseqüências.

Em face dessas circunstâncias, as palavras do governador
Juraci Magalhães não deixam dúvidas nem permitem vacl-
lações.

IICapitais Estrangei. or
no Brasil"

De ARISTÓTELES MOURA

Transferência de lucros, entradas e saídas, efeitos sobre
o câmbio, o custo-de-vida, as importações, o desenvolvimento
econômico do País.

Estudo de 381 páginas, com 76 quadros, da estrutura dos
empréstimos e dos investimentos diretos.

Pedidos à Editora Brasiliense Ltda.
Rua Barão de Itapetininga, 93 — 12,' andar — Caixa

Postal 8163 — Endereço Telegráfico "Edibrasda" — S. Paulo.
À venda nas livrarias — Preço: Cr? 150,00.
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PSD DO
"Sob o seu comando derrotaremos fragorosamente o eleitorado da lanterna e da vassoura!"

Homenagem que multo nos comoveu foi a que nos prestou
0 Diretório do PSD do Rocha, o progressista bairro da Zona
Morte da Capital da República. O Diretório Distrital do Rocha,
constituído de autênticos líderes populares é um dos mais
fortes esteios do Partido Social Democrático no Rio de Janeiro,
e sua força vem do seu contato com a massa e do bom traba-
lho eleitoral e de proselitismo que realiza Sua atuação no mo-
vimento nacionalista tem sido das mais entusiastas e eficien-
tes, Graças à êle, o que serve dc exemplo aos organismos de
base dos partidos em geral, o Rocha é hoje um verdadeiro
baluarte cio Nacionalismo. O mesmo se poderá dizer de seu
diretório pessedista cm relação à candidatura do Marechal
Teixeira Lott. Esses bravos companheiros tiveram a bondade
de homenagear O SEMANÁRIO, na pessoa do nosso diretor,
vindo incorporados à nossa redação na manhã de sábado úl-
timo, para fazer-nos a entrega da seguinte mensagem, cujos
conceitos muito nos desvanecem e — como lhes dissemos —

pagam todos os nossos sacrifícios e todas as dificuldades que
temos enfrentado para dar ao povo brasileiro o jornal que êle
merece:

"Exmo. Sr. Jornalista Os-
walrio Costa, M.D. Diretor-
Presidente de O SEMANA-
RIO:

O Diretório Distrital do
Partido Social Democrático do
Bairro do Rocha, aqui veio
incorporado homenagear O
SEMANÁRIO na pessoa de V.
Exa.. cuja combativa Inde-
pendência moral e profissio-
nal enaltece e dignifica a im-
prensa brasileira.

Nós, líderes populares que
compomos este Diretório, não
podíamos continuar omissos,
frente aos relevantes serviços
prestados á coletividade pelo

O SEMANÁRIO, de vêz que
tal omissão implicaria mun
acovardamento e, sobretudo,
numa traição injusta ao irre-
dento povo do bairro do Ro-
cha, de que somos legítimos
representantes

Educando, orientando, es-
clarecendo e politizando as
massas urbanas e campezinas,
O SEMANÁRIO, penetra ho-
je, indistintamente, no case-
bre do seringueiro; na choça
do lavrador; no acompamen-
to do garimpeiro; na cabana
do pescador; no rancho do
peão; na casinha do "barna-
bé"; no barraco do operário

e no palacete, ou no aparta-
mento de luxo do burguês
opulento.

Êsse inédito, accessível e
proveitoso trabalho . de sócio-
logta educacional, ao alcance
de todos, por isto mesmo,
vive subrepticiamente cerca-
do de grandes ameaças diri-
gidas pelos "trusts", os quais
continuam gastando monta-
nhas de valorizadíssimos dó-
lares e aviltadíssimos cruzei-
ros para destruí-lo, inobstan-
te V Exa. e sua corajosa
equ.pe de colaboradores en-
frentá-las com .despreendida
serenidade, prosseguindo, sem
transigências, na meta ísco-
lhida e traçada pela honra e
pelo patriotismo.

Daí resultou que O SEMA-
NÁRIO, em. pouco tempo,
conseguiu aquilo que os poli-
ticos profissionais, os pelegos,
os testas de ferro dos "trus-
tes", aliás sempre reeleitos,
em todas as legislaturas,
nunca conseguiram com de-
magogia e dinheiro, isto é,
arregimentar o povo, congre-
gar o povo, preparar o povo,
para o combate democrático
em duas facções perfeitatriín-
te definidas; nacionalistas e
entreguistas,

Estes, como recompensa
pela traição aos interesses tia
Pátria, conseguem tudo: ban-

Edmar Morél faz gravíssima denúncia ao
Ministro da Justiça, sr. Armando Falcão:

Fraud
¦> t|

ado um Acórdão do
11 iuunal Superior Eleitoral,
Quando Foi Substituída
a Palavra Negar Por Dar,
Sendo, Assim, Cancelado
o Diploma do Deputado

Pedro Alvarez
sr fraude acaba de

denunciada no Tribunal
Superior Eleitoral. O fato é
de estarrecer a opinião públi-
ca. A audácia dos falsificado-
res chegou ao seu auge, quan-
do modificaram um acórdão
daquela Egrégia Corte, inver-
tendo, assim, uma decisão da-
da por quatro votos contra
dois em favor do deputado
Pedro Alvarez, da Assembléia
Legislativa do Estado do Rio
Grande do Sul.

O SEMANÁRIO chama pa-
ra o caso a atenção dos mi-
nislros da Justiça, srs. Ar-
mando Falcão e Nelson Hun-
gria, presidente do Tribunal
Superior Eleitoral. A tleuiin-
cia causou tamanha revolía
que o ministro Cândido Lobo
bradou em plenário: "Meu
Deus, em que país estamos
que a decisão dc ministros é
deturpada na publicação de
um acórdão!"

Eleilo por quase 23.000 vo-
los na legenda do PR, o sr.
Pedro Alvarez, entretanto, te-
yc o seu mandato impugna-
do pelo Partido de Represcn-
tação Popular, o QG dos fas-
cistas nativos, sob a alegação
de que um dos candidatos da
chapa do PR não estava ins-
crito e, por esta razão, os seus
votos não poderiam ser con-
tados, caindo, desta maneira,
o quociente eleitoral.

O Tribunal Eleitoral e a
Assembléia Legislativa do Rio
Grande do Sul, todavia, man-
tiveram o mandato e os inte-
gralistas recorreram para o
Tribunal Superior Eleitoral.

Quanto do julgamento do
mencionado recurso, quatro
ministros votaram contra a
medida e dois a favor. En-
tretanto, pasmem os leitores,
uma funcionária do Tribunal,
sabe-se agora, ligada a um
dos advogados do PRP, modi-
ficou o acórdão, fazendo uma
rasura. No lugar de constar,
então, que o Tribunal resol-
veu NEGAR provimento, pas-
sou a constar DAR pro-
vimento. O documento que
O SEMANÁRIO publica dis-
pensa comentários.

Votaram contra o recurso
os ministros: Relator Harol-
do Valad.ío, José Duarte, Cân-
dido Lobo e Vieira Braga.
Votaram a favor os ministros
Nelson Hungria e Artur Ma-
rinho.4x2.

Mas, com a substituição da
palavra NEGAR por DAR, o
deputado Pedro Alvarez teve
o seu mandato de deputado
cassado, quando o Tribunal
Superior Eleitoral, na verda-
de, manteve a decisão do Trl-
bunal Regional do Rio Gran-
de do Sul.

Aprova da fraude está à
folha n.° 45 d_o volumoso pro-
C?3C3, quando são conhecidos
cs votos contrários dos mi-
n's: :s José Duarte. Cândido
Lobo, Vieira Braga e Haroldo
Valadão, contra o recurso in-

terposto pelos Integralistas.
Eis, em síntese, como um
funcionário, numa falsificação
grosseira, perceptível a olho
nu, rasurou a palavra NEGAR
pela palavra DAR, conforme
mostra a fotocópia que O
SEMANÁRIO divulga e en-
caminha ao Ministro da Jiis-
tiça, sr. Armando Falcão.

A Assembléia Legislativa
do Rio Grande do Sul, ante
a comprovada falsificação,
designou uma Comissão de
três deputados para tratar do
caso junto ao presidente do
Tribunal Superior Eleitoral,
ministro Nelson Hungria, o

qual, diga-se de passagem, fl-
cou surpreendido com o fato,
conferindo a redação do acór-
dão com as notas taquigráfi-
cas da sessão de 30 de janel-
ro deste ano, quando o depu-
tado Pedro Alvarez foi vítima
da espantosa è audaciosa
fraude.

A própria Assembléia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul,
na defesa do mandato anien-
çado pela fraude na redação
do acórdão, Impetrará um re-
curso cabível junto ao Supre-
mo Tribunal Federal, para
ver restabelecida a verdade e
punição para os falsários.

5 - n
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A PROVA DA FRAUDE! — Quatro ministros votaram contra

o provimento ao recurso, porém, tia redação do acórdão,
. substituíram a palavra NEGAR por DAR.

cos, palácios, cadilaques, jor-
nais, museus, jóias, prostiUi-
tas internacionais e dólares
em profusão, com os quais,¦ exultantes de impunidade, tri-
pudiam sôhre os terríveis so-
írimentos do povo.

Mas, uma só cousa eles
ainda não conseguiram: Co-
ragem! Coragem moral, co-
ragsm pessoal, coragem cívi-
ca, para defender, na írin-
cheira ou na barricada, êsse
império corrupto de opulen-
tas comodidades.

Aqueles outros, somos nós,
os nacionalistas, povo anôni-
mo das ruas, retratos vivos
dêsle Brasil faminto, desnudo,
inculto e saqueado, ou, como
querem os economistas pia-
tônicos — subdesenvolvido —
que nada possuímos, a não
ser uma coragem implacável
e suicida, para defender, na
trincheira ou na barricada, a
completa redenção econômi-
ca e política de nossa Pátria.

Daí porque a última espe-
rança deles, entreguistas, re-
pousa na dupla Rockfeller-
Jânio!

Essa esperança é morta, é
tão morta quanto a cândida-
tura frustrada desse enfer-
mico faquir de Mato Grosso
— berço de vultos eminentes
como Dutra e Rondon — que
êle enxovalha, com o seu
mórbido egoísmo e sua inco-
mensurável ambição.

A candidatura do ineorrup-
tível Marechal Teixeira Lott,
portanto, esculpida pelo O
SEMANÁRIO na consciência
livre do povo, e amparada
por nós, seus verdadeiros_ li-
deres, sempre foi invencível
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porque, nunca esteve sob a
tutela de grupos colonialis-
tas.

Para os entreguistas — Jâ-
nios, Lacerdas, Magalhães e
Carvalhos Pintos — o Brasil
nunca esteve deitado em
berço esplêndido, porque eles
o fizeram permanecer numa
posição muito mais humilhan-
te, ou seja, de cócoras!

Para soerguê-lo; para des-
manietá-lo dos "trusts"; para
libertá-lo dos traidores; para
resíituí-lo poderoso e respei-
tado aos seus próprios filhos,
é que O SEMANÁRIO, indi-
cou e nós, líderes do povo,
apoiamos a candidatura do
preclaro cidadão Henrique
Teixeira Lott, soldado infle-
xível, másculo, probo e cora-
joso, o qual jamais promo-
vevâ palhaçadas resignatórias,
não só por prezar a sua pró-

pria honra, como também
pelo sincero respeito que de-
dica aos seus concidadãos.

A vitória da candidatura
nacionalista do Marechal Tei-
xeira Lott é inevitável e será
esmagadora; por êsse motivo,
desta redação — imaculada
urna de civismo entre o céu
e a terra — nós clamamos ao
coração desse .grande sol-
dado:

— O triunfo não pertence-
rá somente ao nosso glorioso
Partido Social Democrático,
por direito de conquista, tam-
bém pertencerá a O SEMA-
NÁRIO, este pregoeiro vo-
lante da verdade!

Com êsse julgamento, o Di-
retório Distrital do Partido
Social Democrático do indo-
mável bairro do Rocha en-
cerra esta expontânea e sln-
cera manifestação de irres-

trita solidariedade a V. Exa..
jornalista Oswaldo Costa, in-
discutivelmente o grande ge-
neral paisano da emancipação
nacional.

E nós, líderes populares,
modestos depositários das
esperanças do povo anônimo,
sob o comando de V. Exa.,
derrotaremos fragorosamenie
o eleitorado da lanterna e da
vassoura, elegendo o Maré-
chal Teixeira Lott, porque
somente êle, com sua indes-
trutível energia moral, dará
ao Brasil, aquilo que nós, to-
dos nós, sonhamos: Paz, Prós-
peridade, Bem estar e Jus-
tiça.

(as.) José Tolentino . Trin-
dade, Secretário-Geral Coor-
donador; José Leite Duarte,
Presidente; Maximino de Car-
valho, l.° Vice-Presidente;
Carlos Rodrigues Martins, 2.°

Vice-Presidente; Manoel
França Visira, 3.° Vice-Pre-
sidente; Paulo Agenor Couri,
Secretário-Adjunto; Jair Ro-
cha, Tesoureiro-Geral; Áureo
de Oliveira Santos, Tesourei-
ro-Adjunto; Sebastião Antô-
nio dos Santos, Procurador'".

A entrega foi feita pelo
companheiro José Pereira
Trindade, em eloqüente dis-
curso, ao qual respondeu,
agradecendo o nosso diretor.
Estiveram presentes ao ato
os deputados federais Bento
Gonçalves e Neiva Moreira,
presidente e secretáno-geraí
da Frente Parlamentar Na-
cionalista, e o vereador José
Frejat.

Aos bravos companheiros
do Rocha, vanguarda eselare-
cida e combativa do Naciona-
lismo no Distrito Federal, o
nosso "muito obrigado".
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ENTREGUE A CÂMARA DOS DtPUTADOS 0 PROJETO VALÉRIO CALDAS:

A~TfeVexa
Marcha-à-ré Nas "Reforminhas"
Cambiais Entreguistas da SUMOC

(^--~V_) estende-se
Sy-£/ 7 i medida do

« ^"^íy/ necessário, em
)j mesa para 6,8 ou

i 12 J10SE0US

o único

Ò deputado Valério Caldas Magalhães, da Frente Parla-
mentar Nacionalista, apresentou à Câmara Federal um projeto
de lei visando anular as "reforminhas" cambiais realizadas
pela SUMOC, a mando do Fundo Monetário Internacional, du-
rante a passagem do Sr. Lucas Lopes pelo Ministério da Fa-
zenda. Em seus diversos artigos, o projeto modifica o disposto
na Lei n.° 1.807, que definiu o sistema cambial vigente no
raís, no ponto em que esta Lei permite, ainda que- èm caráter
excepcional, a passagem para o câmbio livre de receitas cam-
biais obtidas com a exportação de mercadorias. Pelo projeto
do deputado Valério Caldas, fica terminantemente proibida a
operação, no câmbio livre, com divisas resultantes da expor-
tação.

em vários estilos: Luiz XV,
Império, Chipendale, Moderno,

etc. desde 550, mensais.

MÔVEIS^ãíSGELO
* Avenida Salvador de Sá, 195

Tels.: 52-7804 e 42-2529
fiVI BXPQSIÇÃO: Uvingsjpor,-:
mitonos e Peças Avulsas em
geral. Aceitamos encomen-
das de armários ênibutidòs.

MEDIDA DE SOBERANIA
Eis o que disse, na justifica-

tiva ao seu projeto, o deputado
Valério Caldas:

«Os dois últimos an0s. assi-
nalaram. grave descenso no va-
l0r da exportação brasileira c,
no ano corrente, são débeis os
indícios do recuperação. Sen-
do a exportação a maior íon-
tc de divisas com que conta o
nosso país, sua queda tem co-
mo inevitável conseqüência a
crise cambial, que tão .sérias
repercussões vem provocando
no conjunto da economia na-
cional.

2. E' compreensível que, em
tal situação o interesse nacio-
nal deva recomendar severa
poupança dos recursos cam-
biais, tendo em vista, em pri-
meiro lugar, as necessidades
da importação e, em segundo,
as necessidades financeiras da
União. Isto porque a n0ssa im-
portação é constituída de pau-
ta bastante rígida de produtos
essenciais. Cujo suprimento é
indispensável a manutenção de
nível n0rmal das atividades da
indústria, da agricultura e dos
transportes, bem c0mo, no ca-
so do trigo, à própria alimen-
tação do PoVo.

3. O suprimento de artigos
essenciais importados é ainda
mais rígido se considerarmos

quo não se trata somente de
assegurar o nível já alcançado
das atividades econômicas, mas
de impedir a diminuição do
ritmo do desenvolvimento, cuja
aceleração se torn0u imperati-
Vo da própria sobrevivência na-
cional. Enquanto, Por conse-
guinte, não conlarm0s com
produção interna, em escala su-
ficiente, subslituiva das impor-
taÇÕes essenciais — Como é o
caso, por exemplo, no momen-
to atual, do petróleo o deriva-
dos; de certos equipamentos
pesados ou de alta precisão;
das chapas de aço e de outras
matérias primas indispensáveis
ao nosso parque industrial —
o dever dos responsáveis pela
economia nacional consiste, In-
c0ntestàvelmcnte, em pr0curar
evitar que não faltem os re-
cursos que permitam adquirir
no exterior as quantidades im-
prescindíveis daqueles bens de
produção. •
rOLITICA INJUSTIFICÁVEL

4. Não se justifica, por tais
motivos, a orientação Que. a
partir de meados de 1958, se-
guiu o Conselho da Superln-
tendência da Moeda e do Cré-
dito. Ao invés de destinar as
divisas provenientes da expor-
tação exclusivamente aos fins
de importação de mercadorias
e atendimento às necessidades

Vitória Dos Aeroviários na Sua Justa Greve
MANIFESTO DOS SINDICATOS NACIONAL E DE SÃO PAULO

AS AUTORIDADES!
AOS TRABALHADORES!
AO POVO EM GERAL!

Nós, os trabalhadores aero-
viários da Aviação Comercial
do Brasil, decidimos terminar
à zero hora do dia 12 de de-
zembro de 1959 a greve de âni-
bito nacional que com inteira
razão decretamos, como únl-
co instrumento eficaz que nos
restava para obter o aumen-
to de nossos salários.

Encerramos a nossa greve
porque conquistamos a vitó-
ria, selada com a assinatura

de um acordo salarial que
nos concede 3596 de aumento
com tetos mínimo de 2.500,00
e máximo de 7.50,00, e prol-
be qualquer punição por par-
tlclpação na greve.

Fomos vitoriosos porque,
de acordo com o plano geral
de nossa luta, não nos subme-
temos a um dissídio coletivo
que pretendiam impor-nos pa-
ra espoliar os nossos sagrados
direitos de trabalhadores e ei-
dadãos

Vencemos porque, unidos e
organizados e dispostos a lu-
tar sem vacilações até o fim,

contamos com a solidarieda-
de organizada e expressa de
mais de um milhão de traba-
lhadores dos estudantes uni-
versitários de todo o Brasil e
de numerosos parlamentares
de diferentes Partidos; com
o espirito de compreensão de
autoridades do Poder Exe-
cutivo; cuia seriedade pro-
fissional dos repórteres c re-
daíores da imprensa falada e
escrita; porque contamos, em
suma com a simpatia e o
anoio de toda a class-i opera-
ria c do povo em gelai, que
sofre, como bós, as duras

conseqüências da inflação, da
carestia e da especulação dos
gêneros de primeira necessi-
dade.

A nossa greve, desencadea-
da em momentos em que
agentes antipatrióticos tentam
explorar o justificado des-
contentamento popular para
semear a desordem, foi vito-
riosa também porque repre-
sentou um apoio poderoso a
todas as forças sãs do país,
que lutam pela preservação e
fortalecimento das liberdades
constitucionais, pelo progres-
so do Brasil «berano e o

bem-estar e felicidade do seu
povo.

Nós, aeroviários do Brasil,
voltamos ao trabalho com a
vitória, mais esclarecidos,
mais unidos e organizados
dentro de nossos gloriosos
Sindicatos! Solidários com
todo o povo trabalhador,
marcharemos adiante na de-
fesa de nossas justas causas!

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROVIÁRIOS

SINDICATO DOS AERO-
VIÁRIOS NO ESTADO DE
S. PAULO.

financeiras da União, sucessi-
Vas instruções da SUMOO de-
terminaram, em sentido con-
tiário, a liquidação de parcela
daquelas divisas no mercado üe
taxas livres, especialmente
destinado às transferências fi-
nanceiras de caráter privado.
Trata-se de parcela c0nsiderá-
vel o em constante crescimen-
to, abrangendo, entre outros, os
produtos abaixo citados cuja
exportação, no ano passado, re-
presentou os seguintes valores
(em milhões de dólares):

Açúcar 57.3
Algodão (em rama) 24,7
Manufaturas 11,6
Bananas 10,8
Abacaxi 10,0
Arroz 5,6
Laranjas 4*7
Lã em bruto 2,1
(Ponte: Relatório do Banco do
Brasil, 1958).

5. Como se verifica, é vul-
toso o Volume de divisas, n0
montante de 126,8 milhões de
dólares, que, num momento de
gravíssima escassez cambial, a
SUMOC julgou adequado ex-
clulr do câmbio de taxa oficial,
que fornece as divisas destina-
das às necessidades financei-
ras da União e à importação,
seja à taxas favorecidas, seja
através das licitações nos lei-
lõcs. Acresce ainda que, ao
adotar tais medidas de exe-
cução, a SUMOC não estabele-
ceu praao à sua vigência, in-
fringindo a Lei 1.807 de ....
7-1-1953. no seu art. 3.° inciso
II, parágrafo 1.°, que determi-
na, em tais casos, o prazo en-
ire 3 (três) a 12 (doze) meses.

6. E' certo que Parte das di-
visas lançadas n0 mercado de
taxas livres Pode ser recupe-
rada para fins de importação,
uma vez que a Carteira de
Câmbio do Banco do Brasil
intervenha como c0mpradora
naquele mercado. Certo é tam-
bém que a atual direção exe-
cutiva da SUMOC não se mos-
tra propensa a consentir no
lançamento de novos produtos
de exportação no mercado de
taxas livres. A experiência de-
monstra, porém, que questão
de tanta gravidade não deve fi-
car à mercê exclusiva de deci-
soes de órgãos executivos, Sub-
metidos a pressões de momen-
t0 e a modificações de crité-
rio de seus eventuais dirigen-
tes. Tratando-se de assunto de
Interesse nacional, cumpre ao
Congresso estabelecer normas
es^veis, através de lei espe-
ciai

PRETEXTO FALACIOSO
7. Alegam as autoridades fi-

nanceiras responsáveis pelo
lançamento de produtos expor-
táveis no mercado de taxas 11-

vres, que se tratou de estinvu-
lar a exportação de produtos
cujos preços de custo são ele-
vados o que carecem, pois, de
taxas cambiais mais favoráveis
Para enfrentar a competição no
mercado internacional. O estí-
mulo à exportação é objetivo
justo e oportuno, Com 0 qual
concordamos plenamente. Jul-
gamos, porém, que tal objeti-
vo Pode ser atingido de manei-
ra diversa, motivo porque apre->
sentamos o presente projeto de
Lei.

8. Nosso ponto-de-partida é
a obrigatoriedade de destina-
ção da receita de divisas dè
qualquer tipo, provenientes da
exportação, às necessidades fi-
nanceiras da União e, funda-
mentalmente, à importação de
mercadorias, seja mediante
pronto pagamento ou em regi-
me de financiamento, para pa-
gamento a prazo. Quanto à
obrigatoriedade, som0s de opi-
nião que não deve haver qual-
quer exceção, cumprindo deter-
minar, pela' Lei, que. em ne-
nhum caso, as divisas origina-
rias da exportação possam ser
liquidadas no mercado de ta-
xas livres. Revogar-se-á, assim,
o incise I do artigo 3.° da cita-
da Lei n.° 1.807, que tem sido
a porta através da qual a SU-
MOC vem passando as instru-
ções de ampliação do merca-
do de taxas livres.,

9. Tal porta precisa ser fe-
chada, o Que não significa, po-
rém, vedar outras saídas à ex-
portação de determinados pro-
dut0s. que necessitem efetiva-
mente de taxas cambiais mais
favoráveis. Tais saldas Podem
ser perfeitamente alcançadas
por Intermédio de op0rtunas ai-
terações no sistema de catego-
rias dc exportação, com as bo-
nificações correspondentes.

10. A fim de tomar o sls-
lema mais flexível, proPomo»
que o número máximo permís-
sível de categorias de produtos
de exportação seja de 10 (dea)
e não de 5 (cinco). Conforme
estabelece o art. 9.°, parágrafo
3.° da Lei 2.145 de 29-12-1953.
Será assim possível atribuir re-
munerações mais elevadas a de-
terminados produtos, sem des-
viar, porém, as divisas do mer-
cado de taxa oficial, salvaguar-
dando, ainda o fundo dos
ágios, que cabe à União

11. Levamos em conta a
circunstância de qne as divisas
correspondentes a numeroso»
pr0dutos de exportação, se li-
quidam atualmente no merca-
do de taxas livres. Com o ob-
jetivo de proteger o setores in-
teressados e evitar desajusta-
mentos bruscos, propomos, no
parágrafo único do ert. -1* d»

(Conclui n» H! pas l
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COUTINHO CAVALCANTI (deputado pelo P.T.B. de São Paulo e membro da Frente Parlamentar Nacionalista):
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de..AÇâo.do,Govêmo,Paulista, tal como foi apre- mos oficiais de trabalho. Particularmente em São Paulo nos

ç«o «í AssCe°mbí Ia"StíSffíSS 
e,8ubmet,dol à, apJecja; últí™s a»°s' ™is Precisamente nos SlUmos ctnco anos,

dMttaHdoT^r ^Hl«íSÍ- !• £ 
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T Pr?jet° de ,ei cnSenheiI™. médicos, arquitetos, agrônomos, ele. que traba-
ÍaÍ"„ i ia, ?fr a difP°siÇa? *> Executivo, livre de outro en- Ihavam na administração estadual foram perseguidos tenaz-dosso legislativo, a importânc a de 100 bilhões de cruzeiros mente de miséria e desprestígio CeWo?<$S£FXàhaviam
vern"n1e„taaTnaS1PrpmtJtUlr "** 

^"^ de ai?a° g°" »d«u,rido a,ravís «c'«™ " «S- brSanta e eflc» um
t™ D,rt cínâcaá Z ftSãAfS 

C aun,.ent»r «««"tanclnlnien. vel estrutural e uma qualidade técnica admiráveis hoje a™ enit ,1 participação do listado nos organismos paraestatais já —•¦—- " "
montados (Banco do Estado, Cia. H. do Rio Pardo, Usinas E.do Paranapancma SA, Cia. Armazéns Gerais do Estado dcsao Paulo) ou a ser montados (Centro Estadual de Abaste-cimento).

tsses 100 bilhões representam aproximadamente 1/4 da to-tal capacidade tributária estadual nos próximos quatro anosdo governo Carvalho Pinto. O restante da receita paulista, nes-te período, se destina a cobrir as despesas já comprometidascom a maquina administrativa existente, matéria esta que nãofoi computada como problema do "plano", desde que o co-vento Instituiu o princípio que transforma em coisa intocávelB montagem tradicional dos compromissos governamentais Naverdade, o que houve foi o destaque daquela parte da capa-cidade financeira de São Paulo que pode ser reputada como
ESríf™ PrçS"*50 ««tonai no período em pauta. Nou-tros termos, o "plano" reconhece a defasagem que é gritante
™,°. 'BJ^,dad? de. aç,a? d0 8.ovêr"° e o potencial de d*

contram esfacelados e carentes de técnicos. Exemplo: o DER,o Butantã.
2) A pouca ou nula atenção dada pelo governo ao problc-ina da formação profissional. Apesar de São Paulo contar comtrês universidades, e de essas universidades serem mantidas

ou subvencionadas tanto pelo Estado como pela União, a ver-dade é a sua submissão às injunções e interesses de uma cias-
se dirigente por demais presa aos termos de uma economia
agrária de tipo colonial impede que o progresso valorize o seu
trabalho de preparo das novas gerações dc profissionais. Quan-do esses interesses reconhecem, porventura que as deficien-
cias gritantes da capacidade escolar carecem de revisão, essa
revisão da situação é feita de um modo tumultuárlo e nega-
tivn, sem planificação correta e sem disciplina que não seja
aquela de Interesses menores e razões particularlstas.A maneira preferida pelo governo paulista para o estudo
do seu "plano" de ação, o nível técnico conseguido, a orien-
tação doutrinária que prevaleceu e o material humano apro-senvolvlmento regional, deixa tudo como está e transfere • • -   • -;••'

excedente devido ao esforço progressista coletivo do oual se veitado sa0 fatores de reputação indispensável para um jul
niKKUü íiti-ííifiíc .l/ii.f... I~J  . '- OaiTIPntii f»Yí»fíl Híic npnrnnc/int< a imci ti* ,,,1,,,. An :.*!,.... t .....apossa através dessa lei, para um regime especial de investi-mentos fora da órbita fiscalizadora do Legislativo Estadual edos orgaos já Instituídos pela máquina administrativa.

_ Mas, esse projeto de lei recebeu um anexo que, emboranao Hie esteja de alguma forma vinculado, eqüivale, por ures-suposto, a uma justificação e a um resumo do pensamento dogoverno a respeito dos problemas governamentais regionais,encontrasse ai a idéia que tem o atual governo de São Pauloa tespeito dos seus encargos e da sua intervenção na vida economico-social da coletividade paulista. Desta parte do traba-lho elaborado pelos assessores do professor Carvalho Pintoconvém destacar dois aspectos importantes:
a) a implicação oferecida pelos diferentes destaques deverbas para cada tipo de iniciativa ou setor de atuação dogoverno. Mesmo que esses destaques estej;.m faltos de justi-ticativa razoável, representam ou revelam qual é a atitudedo governo em face destes problemas que êle, governo, reco-nhece implicitamente afetarem a vida regional.b) a proposição teórica contida no capítulo que recebeuo nome de "Uma Análise da Economia Paulista" explícita, porpressuposto e pela forma de apresentação, as razões que te-riam feito -o "plano" preferir o parcelamento geral dos 100bilhões da forma por que o fêz.
Cabe observar, desde logo, um fato fundamental da maiorImportância. O governo do Estado de São Paulo se apresentacomo uin governo rico e desmuniciado de órgãos oapazes paragastar essa riqueza em benefício do desenvolvimento regio-nal. Se de um lado vale pesquisar de onde lhe vem essa ri-

queza, de outra parte cabe indagar o porque da máquina es-tatal se encontrar depauperada e raquítica a ponto de se re-velar incapaz de gastar aquilo que o Estado arrecada. A ri-
queza aparente resulta do potencial coletivo de trabalho e
produção, do qual o Estado retira mais de vinte por cento.
Em inúmeros casos, esses vinte por cento do esforço do tra-balho dos 11 milhões de paulistas é arrecadado através do im-
posto de vendas e consignações, cuja unidade básica se mui-
tiplica em cada intermediário do processo obsoleto de comer-
cialização instituído pela economia tipo colonial e por cuja
sobrevivência o governo demonstra o maior carinho e desen-
volve todos os esforços possíveis. O estado crônico de Incom-
petência dos órgãos da administração estadual, sua incapacl-
dade de gastar adequadamente aquilo que o governo arre-
cada, longe de indicar um valor menoi para a capacidade dos
técnicos e administradores do Estado de São Paulo, acusa um
gravíssimo estado de obsolecência provocado e alimentado porêsse próprio governo. Recentemente, os funcionários de nível
universitário, reunidos através das 19 associações que organi-
zam sua vida de classe, elaboraram um manifesto de caráter
relvindicatório em cujo contexto justificatório se encontram
as mais graves acusações ao governo paulista Dois fatos assi-

. nalados por esses documentos, bastam para esclarecer qual a
responsabilidade do governo no quadro desagradável desenha-
do atualmente pela situação governamental paulista.1) Os níveis salariais miseráveis e o desprestígio que en-
volve o técnico têm expulsado e continuam a expulsar dos or-
ganismos oficiais, em benefício das montagens particulares e
da economia privada, todos os especialistas e técnicos paracuja formação e desenvolvimento mental muito contribuiu o
fato de trabalharem em órgãos do Estado. O que ainda resta
nos setores de pesquisa e trabalho especializado dos diferen-
tes órgãos técnicos do Estado representa, ou aquela parcelade técnicos e cientistas fátalizados pela vocalização, apesar do
trato miserável, ou aquela coorte de indivíduos, infelizmente
não tão diminuta quanto se desejaria que. batidos pela in-
competência epelo desencontro vocacional, permanecem pen-durados, empanturrando inútil e prejudicialmente os organis-

gamento exato das pretensões e resultados da iniciativa.
Preliminarmente, é preciso assinalar dois aspectos positl-vos da iniciativa do prof. Carvalho Pinto:
1) tornou explícito qual a situação real das finanças do

Esta'*'), das obras do Estado, e da máquina do Estado, reco-
nhecendo que o. governo dispõe de dinheiro suficiente pararealizar as obras e serviços indispensáveis ao desenvolvimento
regional;

2) sobre o Plano de Administração do quatriênio 51/54,
que consistiu apenas e unicamente num amontoado apressa-
do de iniciativas de há muito engavetadas nas diferentes rc-
partições estaduais, êste novo trabalho representa inegável-
mente um passo avante, uma vez que se apresenta como um
corpo de iniciativas mais organizado e alimentado por um pen-saménto unido e coerente, embora atrasado e incapaz face aos
problemas reais do desenvolvimento paulista. Na verdade, se
o governo do professor Carvalho Pinto realmente aplicar a im-
portância de 100 bilhões em iniciativas do tipo daquelas quevêm indicadas na justificação apresentada, embora não sen-
do o melhor c mais adequado e mais necessário, isso repre-
sentaria um benefício real para a coletividade paulista.

Tais aspectos não deveriam, entretanto aparecer prcjucli-
cados, substancialmente, pelos senões que apontaremos, c que
podem tornar uma iniciativa tão carregada de boas intenções,
tão sujeita aos azares de uma mentalidade agrária contábil,
como é aquela que domina os círculos dominantes do govêr-
no paulista, apesar de isso representai uma flagrante contra-
dição com o esforço que a coletividade realiza no sentido da
sua industrialização e da conquista de uma maturidade eco-
nômlca e cullural. Indigência técnica e imperialismo indisfar-
çável de uma mentalidade conservadora parecem constituir
os aspectos negativos fundamentais, se é que sôbrc estes não
pesará, na realidade, o teor cada vez mais acentuado de sub-
missão e desgaste a que o governo do Estado sujeita aS co-
munas e populações do interior do Estado Se tudo caminhar
pelos caminhos percorridos até agora, é certo que a iniciativa
cm pauta se traduza num instrumento cleslinado a submeter
ainda mais o esforço progresiita de São Paulo, tão depcn-
dente de adequadas iniciativas governamentais, aos azares da
política menor dc uma classe dirigente comprometida e atra-
sada.

A indigência técnica do "plano" lhe vem do fato de ser
um trabalho sem conteúdo profissional Enquanto um verda-
deiro trabalho de planificação, tal como êste é encarado pe-
los profissionais da planificação, representa um esforço de va-
Iorização conjunta dc iniciativas que individualmente não con-
seguem justificação suficiente e cabal mas. que assumem,
num contexto tecnológico e unitário, uma capacidade de re-
soltados multiplicados, a orientação tradicionalista, desprofis-
sionalizada, utópica, que predominou no trabalho da equipe
governamental, revela um estágio de atraso e incapacidade
que de modo algum pode ser justificado pelo apressado do tra-
balho, como alegam os seus responsáveis. Na verdade, difi-
cilmente se pode compreender que o professor Carvalho Pinto,

sendo como é e deseja ser uma continuação do governo anlc
rior, possa alegar pressa quando data de julho de 1955 a cria-
ção de um órgão estadual destinado a organizar as informa-
ções indispensáveis para um trabalho correio de planificaçãoestadual. De fato, o Serviço de Planejamento do Estado, criado
por decreto de julho de 55, pelo governador Jânio Quadros, po-deria, não nos seis meses previstos no seu decreto, mas no.
decorrer ter preparado um trabalho preliminar completo, queeclodisse nas mãos do professor Carvalho Pinto, numa pianificação realmente satisfatória. Existe, aliás, o reconheclmcn
to tácito, por parte dos responsáveis pela elaboração do "pia-
no", do seu nível menor, quei quando alegam que a planlficação verdadeira viria numa segunda etapa quer quando acos
sadoa pela imputaçáu irrecusável de ausência dc teoi profissional, alegam constituir o trabalho apenas e imlcamenlt um
plano de investimentos. Nb verdade um plano dc lnvestlmen
tos somente se justifica quando lastreado por um trabalho
completo de planificação. Esta inversão arbitrária é perigosa-
mente aleatória, revela o reconhecimento implícito dt erros
graves e, afinal, vincula o trabalho do governo paulista aque
Ia tradição utópica que perseguiu o planejamento desde a re-
nascença, quando a repartição dos campos da engenharia en-
tão nascente, e da arquitetura então exclusivamente instru
mentada pelos príncipes e pelos "signor!' permitiu que a ati-
vidade profisisonal do planejadoi fosse atirada ao território
de ninguém dos diletantes e das utopias Se tal situação era
historicamente justificada pelo domínio imperlallsta da téc-
nica e do capitalismo, que constituíam o "hack-ground" do
desenvolvimento industrial', hoje já não tem mais cabimento
quando os problemas podem e devem ser postos, em termos
de tecnologia ao invés de técnica; de interesse social ao In-
vés de vantagens capitalistas, em termos de Inteligência dos
problemas ao invés de sentimento, em termos de trabalho pro-
fissional ao invés de atuação diletante condicionada pelos in-
terêsses menores.

Se a ausência injustificável de um endosso profissional
abre a perspectiva — muito cômoda, de resto, para o govêmo— de a qualquer tempo justificar as imprevisões e os desa-
certos com as mais Insubsistentes desculpas (jamais, por exem-
pio, foi justificado o fracasso total e desmorallzanle do plano
quadrienal do governo paulista 51/54) é justo que se repute
a situação atual, mais madura ' e mais aparelhada mental
mente, também mais exigente e municiada de espírito critico.
Ao tempo do plano 51/54, nenhum instituto profissional manl-
festou reservas quanto ao "plano" do então govêmo; no caso
presente, o Departamento de São Paulo do Instituto de Ar-
quitetos, que estudou exaustivamente o Plano de Ação do go-
vêrno Carvalho Pinto, inclusive convocando para esclareci-
mentos a equipe responsável pela sua elaboração, deixou claro,
através de uma nota publicada no seu boletim mensal, que o
trabalho em pauta carece de teor mínimo de profissionaliza-
ção e deixa a desejar na colocação dos problemas principais
de uma planificação para o Estado de São Paulo. Esta adver-
tência daquela entidade de classe, alicerçada vigorosamente
no trato profissional do assunto e municiada de um espírito
crítica sadio e isento, vale como uma chamada h responsabl-
lidade do governo paulista, principalmente no momento em
que o descaso tradicional pelo técnico, pelo especialista, pelo
profissional, ganha tamanha substância c evidência, como ano-
tantos acima.

Mas, se falia ao plano de ação do governo Carvalho Pinto
aquela substância profissional mínima que seria a garantia
de uma responsabilidade lastreada no conhecimento e na in-
teligência dos problemas regionais a endossar a intenção do
governo, como aval da sua operância e adequação, não faltam
indícios, infelizmente multo claros e seguros, de uma orienta-
ção geral desconforme aos interesses e tendências mais irre-
cusáveis do atual estágio do desenvolvimento regional. O im-
perialismo da mentalidade conservadora, filiada ainda a uma
estrutura agrária de tipo colonial, preside as ideações conli-
das na justificação do "plano de ação", especialmente quando
esta parte do trabalho do governo procura fundamentar suas
iniciativas numa rápida visão da economia regional e no re-
partimento dos destaques com que pretende valorizar a ação
supletiva do Estado. O esquema viário paulista, tão fiel como
retrato da economia tradicional paulista, implantado com o
destino exclusivo de carrear para São Paulo c Santos toda'a
produção primária do café e carrear de Santos e São Paulo,
para o interior, a produção industrializada que os países mais
desenvolvidos nos forneciam, êsse esquema é visto pelas Idéias

dominantes no "plano de ação" como um problema de in*Ihoria secundária da implantação já realizada, o que iittporU
numa confirmação tácita da estrutura da economia tradlcio-
nal, baseada na produção primária e na Importação de pro-dulos industrializados. Por outro lado a proporção dos des-
taques destinados a ferrovias e rodovias, e o predomínio In-conteste desta última, acusa que o Estado está disposto ape-
nas a realizar aqueles trabalhos que reduziriam o seu nivelade participação e responsabilidade ao mínimo, embora isto:
venha representar um sacrifício intolerável para a economia
coletiva. Na verdade, na construção de uma rodovia, a res-
ponsabilidade do Estado se reduz a um mínimo de conserva-
ção depois da obra realizada; ao contrário, numa ferrovia, a]
responsabilidade c participação do Estado como que aumenta I
com o término das obras de Implantação no traçado, pois lhe \
compete ainda a responsabilidade do material rodante e da es- -
Irutura administrativa e econômica do empreendimento.

Na realidade, a posição que o governo paulista assume
em face do desenvolvimento econômico regional, vista através :
desse compromisso, revela que êsse Estado desconhece a ne- )
cessidade de complementar o sistema ferroviário adequando-o jaos novos termos de industrialização, tão vivos como tendên- I
cia coletiva e tão desconhecidos por uma mentalidade agrária- jcontábil que teima em considerar os problemas regionais ape- I
nas em termos de café e algodão. Para um raciocínio, como I
o que vem redigido na justificativa do referido "plano de I
ação", que considera esgotada a capacidade pioneira do pau-1
lista porque as áreas virgens ao alcance do pioncirismo tra-1
dicional já não existem em São Paulo, não caberia verificar, \como de reslo o pensamento dos elaboradores do "plano" não I
veriíica, que nem as áreas para o pioncirismo extensivo estão I
esgotadas para os termos atuais da tecnologia, os quais per-J
mitiriam, como permitem, que êle se exerça, já em termos I
mais atuais, sobre aquelas áreas marginais dos rios que fo-1
ram desprezadas pela agricultura tradicional, o que equiva- 3
Idria à substituição do pioncirismo horizontal por um pionel-1
rismo vertical de mais racional aproveitamento do solo, nemfj
que a posição que o governo assume, aconselhando patenial-1
mente o aumento de produtividade à custa do particular que I
sai, aliás, deste raciocínio acusado de vagabundo e incapaz. >3

O que acontece no plano, em relação a êste exemplo par- £
ticulár da rede viária regional, denuncia um nível mental que Jljnem sequer tomou conhecimento de tantas iniciativas Já aven- f
tadas no passado e que então foram sufocadas pela ação de jjum esquema econômico de tipo colonial hoje em vias de li- I
quidação, acontece naqueles outros setores que vlsionatn a |
estrutura econômica e social em evolução no Estado dc São
Paulo A posição reacionária e conservadora adotada pelo es-
quomsi de iniciativas exaradas no trabalho contraria as mais |
forles tendências do espírito paulista e indica que o governo,
se realizar aquilo que se propõe, terá, no máximo, devolvido
à coletividade aquilo que dela tirou, não, porém, em termos
de uma contribuição positiva ao desenvolvimento regional, aju-
dando o esforço coletivo naquilo que êste manifesta de mais
progressista a moderno, mas em termos de um desperdício I
de ocasião, comprando coca-cola, quando devia comprar vita-m
minas, distribuindo balões de ar, quando devia distribuir leite
e pão, distribuindo doces, quando devia distribuir máquinas,
etc.

Restaria, ainda, uma advertência séria: todos os compro
missos que são fixados pela iniciativa, excluída mesmo a con-
sideração da sua validade como contribuinte à altura do dc
senvolvlmento regional do Estado de São Paulo, podem serj
transformados, por causa da forma com que foram proposto:
e por causa da tradição paternalista que persegue a menta
lidade da classe dirigente de São Paulo, num instrumento deim
domínio do Estado sobre as comunas e coletividade do lnte-*|||
rior. Nenhuma disciplina foi estatuída para impedir um crimejp
dessa natureza; ao contrário, todos os indícios e vícios tradi<|^
cionals indicam que as classes dirigentes que estão de posse.'
do governo paulista usarão o seu potencial de obras e o seUjjp
fôlego financeiro para a satisfação dos compromissos menoresM
que coloca o desenvolvimento das cidades do interior à mercâlp
dos interesses dos grupos dominantes. Nesse caso, ao invés de^f
um Instrumento de progresso, de esforço, de cultura, de rea|
lizaçâo democrática, o Plano de Ação do governo do prof. Car* ^valho Pinto pode se transformar num agente de retardamento)^.?
num fator dc atraso e desânimo, numa perigosa perspectiva^;
capaz de sopltar e destruir o amadurecimento democrático?!!
que lentamente se elabora na coletividade paulista.

m
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Tenho em mãos um llvrinho de tal densidade que não posso
comentá-lo em uma só crônica. Foi-me enviado, dc Nova Jérsei, por
uma pessoa a quem dedico velha amizade, e talvez até muito mais,
pois, do contrário, não se explicaria esta intimidade intelectual que
vem dos tempos nashvllianos na Vanderbilt University e segue com
constância, através dc cartas, ate hoje, multo embora o mundo te-
nlia mudado tanto.

Ê um llvrinho sobretudo franco e sincero. Um livrinlio que pro-
cura revclar.aos norte-americanos o lado que élcs não querem en-
carar. Foi escrito por vários colaboradores e introduzido pelo eml-
nente Reinhold Nlebuhr, cuja grandeza espiritual todos nós admi-
ramos. Chama-se, em minúsculas c em maiúsculas, whal lhe CI1RIS-
TIAN HOPES FOR in SOCIETY. Vejamos, pois, dele, por agora,
apenas o ensaio de Margareth Mead, Intitulado: Christian Failh and
Technical Assistance.

Falando sôbrc a fé cristã e a assistência técnica, a autora de
Corning of Age in Samoa diz que o Cristianismo c a Judaismo, há
quase dois mil anos nos legaram a ética religiosa pela qual tenta-
mos aliviar a miséria e iluminar a escuridão do escravo, do cam-
pônio, do servo c dos indígenas. Na ética religiosa judaica, curar,
ensinar e alimentar o pobre são ações tão boas que, pelo seu pró-
prio fundamento, beneficiam mais a quem as praüca que a quem
as recebe. Daí o doador não esperar coisa alguma do donatário,
nem mesmo o simples agradecimento. Os cristãos, de outro lado,
também sempre tiveram uma atitude congruente com o estado da
tecnologia, e, durante o tempo das grandes fomes e da peste ne-
gra, que devastaram a Europa, procuraram exercitar a piedade,
socorrendo, quando possível e quando não, pregando a resignação
e aconselhando a paciência. Mostrou que a charrua, a folclnha e o
barco são símbolos de uma era ligada à mais profunda forma de
devoção religiosa.

No entanto, quando os homens e as mulheres, atendendo a um
apelo tecnológico de progresso industrial, entraram para as minas
e para as fábricas, a máquina foi o Moloch que devorou as almas
e cs corpos dos recém-urbanlzados, perdidos e explorados seres da
seiva metropolitana. Assim, o materialismo, o industriallsmo e a
urbanização se tornaram a real trilogia dos trabalhos do demônio.
Foi quando, não concordando, entrou em a$£o o bolchevismo, com

Edmundo Genófre

seus jovens delegados soviéticos em congressos internacionais, pre-
gando valores éticos e humanos e reclamando, não apenas saúde e
educação, moradia e alimentação para o desprotegido trabalhador,
também filho de Deus, mas um lugar ao sol na sociedade, gelada e
obscurecida pelo capitalismo.

E d apelo encontrou solo onde pôde florescer:
Ao mesmo tempo que isto ocorria, começou a vingar uma ge-

neralizada descrença na assistência técnica dos ianques, c a própria
Mead ouviu de uma alta patente militar, no estrangeiro, esta re-
crlmlnação acertada: '

"Vocês não Irão mais exportar os alimentos.que precisamos.
Irão comêrlos."

Muito embora ela lhe objetasse que Iriam enviar manteiga e
açúcar, êle lhe retrucou:

— "Volte para a sua terra e procure um líder religioso capaz
de convencer disso a seu povo."

Ela deve ter compreendido a sugestão para ir cantar noutra
paróquia, pois concluiu, zangada, que nos EE. UU. não encontrou
iste líder, ajuntando que êle não existe e nem ninguém que queira,
por política governamental, se privar de um pouco de sua manteiga
ou açúcar, por amor ao próximo remoto. Além disso, os america-
nos estão aborrecidos de verem o governo fantasiado de Papal Noel
e o melhor i, segundo a autora, delegarem à assistência técnica
das Nações Unidas, a Invenção do Ponto Quatro!

Assim, as nações subdesenvolvidas, membros que slo da ONU,
não continuarão fazendo, perante o governo norte-americano, o hu-
tnilhantc papel dc pedintes e esmoleres.

Em vez de pedirem esmolas, farão empréstimos, e aí nós esta-
mos vendo uma outra face da civilização judaica-cristã, pois, em
geral, empréstimps significam o pagamento de bons juros. Que o
digam a Doívning Street e a Manhattan Island!

Moloch continua, como vemos, não apenas devorando a>mas e
corpos, mas, sobretudo, soberanlas e nações.

O United States Inter-Ame-
rican Council, mais conheci-
do como O Grande Truste,
congrega cerca de cem orga -
nizações capitalistas norte-
americanas, das quais as mais
representativas são: Ameri-
can and Foreign Power Com-
pany, Inc.; Coca-Cola Export
Corporation; First National
City Bank of New York; In
ternational Tclephone and Te-
legraph Corporation; Mobil
Overseas Oil Company, Inc.;
Pan American World Airways,
Inc.; Standard Oil Company
e United Fruit Company, en-
tre outros membros que ope-
ram em todos os setores de
negócios existentes no chama-
do mundo livre.

Segundo publica a "Han-
son's Letter" revista dos "bu-
siness-man" norte-americanos,
Jânio Quadros pretende abrir
mais ainda as portas do Bra-
sil (se eleito) ao capital es-
trangeiro, ou seja, duplicar a
quantia dc investimentos exis-
tentes no país. A referida re-
vista, c claro, apoia a caneli-
cintura janista à presidência
da República Outra revista
norte-americana, a "Petro-
leum Week", aponta Jânio co-
mo um de seus "grandes ca-,
nhões" contra a Petrobrás.

Os novos investimentos or-
cariam a mais de dois bilhões
de dólares. Isso, enquanto as
publicações em português edi-
tadas pelo United States In-
ter-Amcrican Council afir-
mam que, "embora hajam ex-
ceções, os lucros da indústria
petrolífera geralmente são
considerados satisfatórios", è,"por outro lado, os Ignaros dos
investimentos em semçws pú-
blicos são anormalmente ô\»i-
xos". Com tão pobres pers-
pectivas, por que insistem,
então, em derrubar o mono-
pólio estatal do petróleo bra-
sileiro e em duplicar os in-
vestimentos de seu capital no
Brasil? Se os serviços púbü-
cos dão "lucros anormalmen-
te baixos", por que motivo a
American and Foreign Po-
wer Company, Inc., não abre
mão da energia elétrica bra-
sileira, bradando espoliação
quando o governo brasileiro
nacionalizou uma de suas
subsidiárias? Por que tanto
empenho em impedir a cria-
ção da Eletrobrás?

O truste da energia elétrica
representa um perigo para u
pais onde inverte capital: faz
correr rios de dinheiro com
a finalidade de comprar es-
fadistas, amordaçar a impren-
sa e distorcer fatos, como de
resto todas as empresas per-
tencentes ao "Big Trust".
Quem abrir a boca contra es-
sas formidáveis organizações,
geralmente infiltradas em
poslos-chaves do governo me-
diante suborno, corre o pen-
go de ser preso e fichado co-
mo comunista, í,;ibvertedor
cia ordem. No entanto, o "Big
Trust" é atacado também em
seu país de origem, os Esta-
dos Unidos; comissões de in-
querito lá instaladas revelam
fatos de estarrecer em seus
relatórios, de um dos quais
citamos um trecho:

"É um recorde de ludibrio
do povo americano, numa es-
cala sem precedente na his-
tória nacional. Impedindo,
em proveito próprio, o livre
exame, pelo povo. de todos os
pontos de vista, as indústrias
privadas de eletricidade es-
tão bloqueando o progresso
legal necessário para tornar
eficiente a regulamentação
desses serviços de interesse
público Dispondo de somas
fabulosas, esses comitês cons-
tituem um perigo para os go-vernos, porque tornam impôs-
sível a disseminação honesta
de informações imparciais
sobre problemas de interesse
público que precisam ser re-
solvidos, a bem de uma poli-tica social sã e da própriaexistência de um governo li-
vre". (Extraído do livro de
Aristóteles Moura, "Capitais
Estrangeiros rio Brasil").

Já é de domínio público o
caso da United Fruit Compa-
ny, que possui grandes exteu-
soes dc terras na Guatemala.
O governo democrático lá
existente, na época, procedia
à Reforma Agrária guatemal-teca, que, é lógico, teria os
interesses privados dos invés-
tldores americanos da United
Fruit.. A Guatemala foi, en-
tão, invadida militarmente
por forças apoiadas pelos Es-
tados Unidos, sob alegações
de "infiltração comunista na-
quele país" resultando, dai,
a queda do govêmo, ficando
ressalvados os interesses dos"gangsters" da United Fruit.

%J Ée9 m Sã í
Oscar Christiano Kern

Jânio Quadros se diz nacio-
nalista, agora que o pleito pa-
ra a sucessão presidencial es-
tá próximo, mas suas atitu-
des provam o contrário. Para
êle o desenvolvimento econô-
mico da nação depende ex-
clusivamente da "ajuda" do
capital estrangeiro. De que
consiste essa "ajuda", o povo
brasileiro já está descobrin-
do: declarações fictícias de
lucros baixos, fraudes de con-
tabilidade, compra de pessoas
importantes, "dumping" para
destroçar concorrentes brasi-

leiros, custeia de revoluçõi
contra o governo que nà<
lhes é favorável, e uma be
organizada rede de espion
getn (como o provou iojras
cumentadamente E p i t á c i o
Caó em seu livro "Eu Vi d;"Trust" por Dentro"), alémí
de outras barbaridades que,
pouco a pouco, vêm a lume,'

Êsse é o capital que Jânio]
Quadros aprova para a "sal--
vação" do Brasil.

Jânio pretende
Brasil..
Unidos.
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Considerando ns conclusões a que chegou a Comissão dc
Tombamcnto nomeada pelo Ministério da Agricultura para
realizar o tombamento dos bens, instalações e da contabilidade
da Companhia Energia Elétrica Rio Grnndense (CEERG), sub-
sidiária da "Bond and Share" no Rio Grande do Sul, conclu
soes das quais passamos a enumerar as principais:

, 'a) o investimento escritu- 
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rado pela CEERG, de CrS . .
352.144.000,00, revelou-se, de-
pois do exame da Comissão
de Tombamento, como sendo
de apenas Cr$ 29.1.414.000,00,
apresentando, pois, um au-

o Código de Águas, que re-
gulamenla a matéria, data de
1941).

c) a CEERG, para uma mé-
dia de empréstimos de pouco
mais de 8 milhões de dólares,

mento ilegal de Cr.?  no período de 1928 a 1957,
61.130.000,00;

b) a CEERG teve um ex-
cesso de lucros ilegal de CrS
372.197.500,00 no período
examinado pela Comissão de
Tombamento. !Êsse período
vai de 1941 a 1957, pois que

remetei] para o exterior, nês-
se mesmo período o montan-
te de US$ 15.846.000,00, refe-
rente exclusivamente a juros,
ou seja, sem contar as par-
celas de amortização dos di-
versos empréstimos. Excluído

um pequeno empréstimo de
387.000 dólares do Eximbank,
em 1950, os demais emprcsii-
mos da CEERG foram con-.
traídos com a American Fo-
reign Power", subsidiária da
'Bond ànd Share" A taxa de
juros média desses emprésti-
mos é de 6,6%, o que e muilo
acima das taxas de juros nor-
mais nos Estados Unidos, que
oscilam em torno de 4%, Ês-
ses pagamentos de juros ele-
vatlos para empréstimos sem
prazo, de resgate foram con-
siderados pela Comissão de
Tombamento como uma das
maneiras de as subsidiárias
dos 'tmsts" de energia elé-
trica em nosso país burlarem
a lei que as impede de terem

URGENTE DAS SUCSIDIÁRiAS
NERGIA ELÉTRICA!

Tese apresentada à Segunda Conferência Sindical Nacional pelo Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Energia Elétrica do Rio de Janeiro

«"W

D

Úlfim
Inc ©ni pistas as

as Promoções
no Banco do Brasl!

Desvanecem-se as esperanças dos funcionários do
'.' BB no seu atual presidente

OLIVIO NOVAES
-"y '.'"/-".•

Voltamos a afirmar que as últimas promoções feitas no BB foram incompletas, não só
porque não se permitiu que os SUBCHEFES prejudicados reclamassem os seus direitos ao
Presidente, sr. Maurício Bicalho, mas também porque as promoções tte uma parte dos pre-
teridos não foram efetuadas, como deviam ter sido, A PARTIR DA DATA EM QUE FORAM
PRETERIDOS.

Em nossa edição de 26/9 pp, transmitimos o apelo que estavam fazendo funciona-
rios injustlçados, no sentido de que o sr. Bicalho mandasse expedir uma CARTA-CIRCULAR
a todo o funcionalismo do Banco (da Direção Geral e das Agências), permitindo que os
SUBCHEFES preteridos requeressem, defendendo, sem medo de novas perseguições, os seus
direitos, bem como para que baixasse ordens terminantes, a fim de fazer CESSAR AS
HOSTILIDADES contra os elementos prejudicados que têm protestado verbalmente contra
êsse revoltante estado de coisas.

lucros acima da taxa de 10%
O mesmo procedimento jâ
foi denunciado por diversas
vezes com referência às em-
presas do grupo Light nu
Brasil, que tendo recebido
no Eximbank empréstimos a
uma taxa média de 4,5%
transferiram, por mera ope-
ração contábil, estes emprés-
timos para a matriz "Brazi-
lian Traction". a uma taxa
de juros de 8% e sem prazo
de pagamento.

— considerando que as em-
presas estrangeiras de ener-
gia elétrica no Brasil vivem
em grande parte às custas de
vultosos empréstimos dos go-
vêrnos federal e estaduais.

enquanto transferem suas
rendas, de maneira clara ou
disfarçada, para o exterior,
e que deliberaclamente atra-
sain a ampliação de suas ins-
talações para que. provocada
uma situação de crise no for-
necimento, mais facilmente
possam exigir do governo
maiores favores e verbas;

— considerando as noto-
rias insuficiências da Com-
panhia Força e Luz de Minas
Gerais, que provocaram a
campanha da população be-
lohorizontina, com apoio da
quase unanimidade dos seus
vereadores, em favor da en-
campação dessa subsidiária
da "Bond and Share"; esta

campanha, ao lado do des-
cumprimento flagrante, por
parte da concessionária, das
cláusulas do seu contrato com
o governo estadual, levaram
o governador mineiro a pe-
dir a intervenção na Compa-
nhia, após o que-foi nomeada
uma comissão para realizar o
seu lombamsnlo.'

— considerando que as
ilegalidades apuradas pela
Comissão de Tombamento da
Companhia Energia Elétrica
Rio Grandense constiiuem a
-regra para as diferentes .con-
cessionárias estrangeiras de
serviços de eletricidade em
nosso pais e que; mais par-
ticularmente, as insuficiên-

cias e os inadimplementos
das subsidiárias da Bond and
Share em Porto Alegre e em
Belo Horizonte se repetem
em Recife, em Salvador e em
Vitória;

A Segunda Conferência Sin-
dical Nacional resolve:
. 1 — aprovar moção de
aplauso ao ato de encampa-
ção da "Bond and Share"
gaúcha pelo governador do
Estado, Sr. Leonel Brizzola;

2 — sugerir sejam tomadas
medidas tendentes a apressar
os trabalhos da Comissão de
Tombamento da Companhia
Força e Luz de Minas Ge-
rais, para que esta apresente
os resultados da sua investi-

gação no máximo àté março
do próximo ano;

— sugerir sejam aomea-
das comissões pata realizar o
tombamento físico e contábil
das subsidiárias da "Bond \and
Share" em Pernambuco, na
Bahia e no Espírito Santo;

— sugerir a urgente en--
campação das concessionárias
estrangeiras de serviços de
eletricidade nos referidos Es-
tados, ou seja, da Companhia
Força e Luz de Minas Gerais,
da "Pernambuco Tramways",
da Companhia de Energia
Elétrica da Bahia, e outros
subsidiários ria "Bond and
Share" e do Grupo ''Light".

Isso, porque esses dignos Democracia, êste Brasil e esta
fincionários alifentavam a Democracia que não podem
esperança de que o novo Pre-
fidente do BB tivesse a inde-
jendência e desenvoltura su-
.'leientes para agir no sentido
fio saneamento moral suge-
rido nestas colunas.

Até hoje, todavia, nem foi
sxpedida aquela carta-cir-
cular, fiem cessaram as per-
stguições aos elementos es-
pfliados que não se confor-
ir^ram e não se conformam
can as imoralidades come-
tijas pelo sr. Sebastião Pais
d^ Almeida e seus conhecidos
fantoches.

|Nestas condições, aí vai o
nesso último aviso: ou o sr.
Bcalho atende a êsse justís-
sino apelo feito por meio de

O SEMANÁRIO, ou nós nos
viremos obrigados a consl-
dirá-lo também um homem
sibjugado pela prepotência
a> Rei do Vidro Plano que
t» nefasta é e tem sido aos
irterêss:s do funcionalismo e
d5 próprio Banco.

Damos, pois, êste último
édito tle confiança ao sr.

Hcalho, para ver ss o atual
B/esidentc dn BB é um hc

m capaz de iniciativas no-
fres ditadas pop um caráter
fjrte e independuite, ou se,
rjssta altura, tão pouce tem-
ri) depois, já se reduziu —
ramo tantos outros — à tris-
te condição de "pau manda-
ob" do famigerado, puxa-saco

Caolho.

afundar na
podridão.

ignomínia e na
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Edmar Morél Desbarata na Justiça
Uma Quadrilha de Marginais

O Juiz Geraldo Maldonado, em brilhante sen-
tença, absolve o redator de O SEMANÁRIO
— O próprio Promotor José Vicente Ferreira
pediu a absolvição — O corajoso testemunho
do Juiz Irineu Joffily — Evaristo de Morais e

Laert Paiva os advogados da defesa

j Se o sr. Bicalho quer, mes-
io, moralizar e acertar, per-

ípita, então, em documento
cficial, que os SUBCHEFES
oue se julgam prejudicados
ias promoções apresentem
jeus requerimentos a êle
(que é a autoridade máxima
lo BB), exnondo seus direi-
1os, a fim de que sejam pro-
movidos ao úliimo posto EFE-
TIVO n0 Quadro de Contabi-
lidade — CHEFE-DE-SEÇÃO
«— mas, como e natural e de-
Dente, "a partir da data. em
que começaram a ser prete-
lidos".

| Além disso, é imprescindí-
jvel e urgente que o ilustre
Presidente do Banco do Bra-
sil desmonte a máauina
opressora organizada pelo
antigo serviçal de Jânio, pa-
ra que cessem de uma vez
por todas as marcações e per-
seguições aos vet?ranos fun-
cionários que tiveram a co-
ragem de reagir contra as in-
justiças nas promoções, a fim
de que eles, devidamente
comissionados e num clima
de confiança, possam elabo-
rar tranqüilamente os recur-
sos com que se defenderão
das velhacarias que sofre-
ram, com o claro e insofis-
mável apoio das leis do Pais.

Estamos numa democracia,
bem o sabe o sr.-Bicalho, e
não é possível permitir que
se estrangulem os direitos e
os protestos de funcionários
dignos que, depo:s de terem
prestado relevantes serviços
ao Banco e ao Pais 'e duran-
te muitos anos) se vêem,
agora, miseravelmente rouba-
dos e, ainda por cima, atroz-
mente perseguidos!

O SEMANÁRIO — já con-
siderado atualmente o único
apoio dos funcionários injus-
tiçados do BB — continuará
firme na sua trincheira de
luta para honrar o Brasil e a

Uma quadrilha de desclas-
sificados armou um revol-
tante prooesso contra Edmnr
Morél, nosso companheiro de
O SEMANÁRIO. Processado
por crime de injúria, por
ter denunciado falcatruas do
aventureiro internacional Ga-
briel Inellas, que se intitula"Príncipe" e como tal já
agraciou brigadeiros, almi-
rantes, generais, conforme
denúncia de O SEMANÁRIO,
no decorrer de uma audiên-
cia da 12.a Vara Criminal o
indivíduo Garófalo de tal,
testemunha de acusação, de-
clarou que a campanha con-
tra o "Príncipe" foi movida
por que o repórter exigira
dinheiro do "nobre", c qual,
diga-se de passagem, é velha
figura da crônica policial.
Edmar Morél revidou o in-
sulto, aplicando duas bole-
ladas em índias e Garófalo,
razão pela qual foi processa-
do, por agressão, na 5.a Vara
Criminal.

O PROMOTOR JOSÉ
VICENTE FERREIRA

DEFINE O PROCESSO

O Promotor José Vicente
Ferreira, da õ.a Vara frimi-
nal, é responsável por de-
núncias que l.quidaram com
verdadeiras quadrilhas íe
ladrões, inclusive a malta
d.e agiotas que operava na
Caixa Econômica e no Banco
do Brasil. Examinando o
processo movido pela escoria
da sociedade, o Promotor Jo-
Sé Vicente Ferreira definiu,
perfeitamente a questão. To-
do o alarido era porque o
acusado, como jornalista, féz
campanha de grande reper-
cussão, atraindo o ódio dos
falcatrueiros. E pediu a ab-
solvição de Edmar Morei.

O JUIZ GERALDO
MALDONADO CONSAGRA

O JORNALISTA

Edmar Morei teve como
advogados os srs. Antônio
Evaristo de Morais e Laerte
Paiva, seus cohgas de jor-
nal, velhos defensores do
redator de O SEMANÁRIO,
em outros processos movidos
por diversas quadrilhas de"gangsíers".

O dr. Geraldo de Oliveira
Maldonado, juiz da 5.' Vara
Criminal, não absolveu, aps-
nas, o redator de O SEMA-
NARIO. Proferiu uma seu-

tença que dignifica o jorna-
lista, assim terminando:"Que, para o estudo da in-
dividualidade do acusado, no
caso, e de grande valia o cia-
ro e criterioso depoimento do
preclaro Juiz dc Direito da
6.a Vara Civel do Distrito Fe-
deral, o desassombrado, inte-
ligente, culto e independente
Dr. Geraldo Irineu Joffyly.

Que a observação dos fatos,
tal como feita, aqui, de âni-
mo precatado e com base nos
dados constantes dos autos,
não pode induzir a erros.

Que ao espetáculo da rea-
ção emocional do acusado —
deflagrada menor por vonta-
de sua — não se pode atri-
buir, escorreitamente, a de-
nominação de "crime doloso
de lesões corporais"

Que a emoção violenta é
fator incapacitador da nor-
malidade psíquica, sendo esta
a opinião de Ribot, D. Dra-
ghiesco, Von Aster, Albert
Rey, Paulhan e outros trata-
distas.

Que tem inteira procedên-
cia o conceito de Eça de
Queiroz: "Homem, — forma
sem força que uma força
impele".

Que o próprio órgão do
Ministério Público, ao pedir,
implicitamente, a absolvição
do acusado, deixou subenten-
dido qu3 — nem mesmo llí-
cito contravencional (vias de
fato) ocorreu, no caso.

Que, apurado, como ficou,
mediante contra-prova do-
e u m e n t a 1 não contestada,
oportunamente produzida pe-
Ia Defesa, que o acusado ja-
mais procedeu com venalida-
d.\ jamais prevaricou na sua
vida individual, social e pro-
fissional, é fácil avaliar-se a
intensidade da tormenta psí-
quica-, .de tortura moral dês-
se homem, ao verificar, "ao
ouvir" que- uma das vítimas
o aeoimára de venal, de cor-
rupto, — é fácil adivinhar-
Se a incoercível perturbação
da vontade e da inteligência
dêsse brasileiro nordestino
que tem vivido a vida com
heróica dignidade, conforme
o testemunho valioso de pes-
soas fidedignas, como o Dr.
Geraldo Irineu Joffily.

Inexistenb, assim, a pre-
tendida infração delituosa —
dada a já evidenciada dis-
cutibilidade da prova do cri-
me (materialidadei e da sua
autoria, (culpabilidade ou res-
ponsabilidade do acusado), e

levados em linha dfe conta os
resultados do exame da ma-
teria, à luz da Psicologia Ge-
ral, — daí decorre que não
há base firme ou fundamen-
to sólido, de fato e de direi-
to, para a encampação do li-
belo, já agora defendida e
desejada pela ilustre Assis-
téncia ao Ministério Público
só, com a prolação de uma
sentença condenatória, justa
e incensurável, — pelo que,
julgando insubsistente a de-
núncia, absolvo o acusado da
imputação que ali lhe foi fei-
ta, com os consectários de di-
reito.

Geraldo de Oliveira Mal-
donado, Juiz de Direito".

UMA "GANG" EM FUNÇÃO
DA INFÂMIA

No decorrer do processo,
surgiram inúmeros depoi-
mentos e documentos infa-
mantes contra o jornalista,
firmados por indivíduos
egressos das Varas Criminais,
como Gabriel Inellas, por
crime de estelionato, na Séti-
ma Vara Criminal, Mário Ga-
rófalo, por atentado ao pudor
de uma menor órfã è de cõr
preta, na 10.a Vara Criminal;
Serafim Cadete, apropriação
indébita, na 16.a Vara Crimi-
nal; Alaor Braga e Silva (só-
cio de Serafim Cadete), pro-
cessado na 8.a Vara Criminal
e 5." Vara Criminal por fal-
sifieação de documentos; Eli-
sio Soares dos Santos "laran-
jeiro", falido, na 9.a Vara Ci-
vel, com residência ignora-
da, foragido da Justiça, Ale-
xandra Hortopa, polaca, fal-
sa escritora, e que aparece
como "Princesa" da Ordem
de São Sebastião - Guilher-
me, desmascarada por Ed-
mar Morei, ante documentos
fornecidos pela própria Nun-
eiatura Apostólica, Embaixa-
da da França e' Delegacia de
Roubos e Falsificações.

MERGULHO NO ESGOTO

Transformaram um pro-
cesso de simples bofetadas
num amontoado de infâmias,
procurando atingir a vida
profissional do nosso compa-
nheiro. Absolvido pelo Pro-
motor José Vicente Ferreira e
pelo Juiz Geraldo Maldonado,
Edmar Morei declarou:

— Laminto, apenas, o fa-
to de ter dado um mergulho
no esgoto social, levando, co-
mo companheiros Evaristo de
Morais e Laerte Paiva, bri-
lhantes advogados, dignos de
causas nobres e não esla, que
obrigados p:la profissão, tive-
ram contato com a escória da
sociedade.

Estou, entretanto, compen-
sado. Desbaratei uma quadri-
lha de marginais.
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Os lanterrieiros estão cha-
mando os Velosos de "he-

róis". Isso deve ser com o ob-
jetivo preparatório de uma
anistia ampla e Irrestrita aos
insurreios. Os "granfinos"

podem ser indisciplinados e,
ao invés, de serem penalisa-
dos, recebem prêmios no fi-
nal da mazorca.

O trabalhador, quando gri-
ta contra a exploração em
defesa de seus direitos amea-
çados pelos patrões ganan-
ciosos, recebe borracha até
expelir o pulmão pela boca.
Notando-se que o trabalhador
não é agitador. Não é revolu-
cionário. Quando faz sua
greve, é sempre pacíficamen-
te, e com fim precípuo de
obter alguma melhoria para
sua família, evitando que
seus filhos morram de fome.
Entretanto, o tratamento que
lhe é dispensado é o mais
humilhante possível.

O trabalhador é o único su-
jeito do desenvolvimento eco-
nômico. Constrói riqueza, pro-
duzindo miséria para si. E' o
subdesenvolvido fazendo o
desenvolvimento do Brasil de

Compromisso Com a Derrota
SEVERINO DE OLIVEIRA

Já é do mais amplo domínio público que
o marginal Jânio Quadros retornou ao seu an-
tigo estado de mancebia política com a des-
venturada União Democrática Nacional. As-
sim, a U.D.N., donzela civilizada, bem vesti-
da, mas imprudente, atirou-se, de uma vez por
todas, aos braços do abominável Caolho da
selva matogrossense.

Sempre afirmamos que o sr. Jânio Quadros
é um candidato politicamente fraco. Por que?
Primeiro, porque é candidato brigadeirista c,
como sabem gregos e troianos,'a U.D.N. assu-
miu, desde a sua fundação, um solene e fatal
compromisso com a derrota... Segundo, por-
que é uma natureza estranha e enfermiça,
hostil à boa convivência democrática, ao fun-
cionamenfo do sistema representativo e à exis-
téncia e fortalecimento dos partidos políticos.
£' uma vocação desatualizada e frustrada dc
ditador, historicamente condenado ao aban-
dono~e ao repúdio das massas populares.

E' também, um candidato pusilânime. Por
que? Porque tem o hábito pouco honroso e
nada recomendável de abandonar os compa-
nheiros no meio do caminho.

Tivemo-lo em 1955, teatralesco e mal-chei-
roso, a vomitar infâmias contra o sr. Juscelino

Kubitschek e a estimular o golpe penabotista
que impediria, se lograsse êxito, a posse do
candidato então legitimamente eleito. Com o
advento do contragolpe de 11 de novembro
daquele ano, cercado pelas tropas do general
Falconieii da Cunha o palácio do governo pau-
lista, cie foi visto, tremendo como varas ver-
des, a desmanchar-se em explicações e a fazer
juras patéticas de fidelidade à ordem cons-
titucional, revelando total indiferença pela sot-
te dos ingênuos que nélc acreditaram.

E agora, como procedeu o fidel castrado
da U.D.N., ante o insucesso experimentado
pela juventude transviada de Âragarças, por
êle incitada e excitada? Reprovou-a, pública
e asperamente, entregando o seu destino à.
generosidade dos pára-quedistas dêsse autên-
tico patriota, democrata e homem de bem que
é o marechal Teixeira Lott.

Finalmente, o candidato-fujão não é de
trárisito muilo lácil entre pessoas acostuma-
das a observar regras elementares de higiene.
Ainda outro dia fizemos um teste a êsse res-
peito. Perguntamos, a uma gentil bancária da
Zona Norte, se* votaria em Jânio Quadros.
Eia respondeu como oue ofendida e com as
faces ruborizadas: — "Eu hein? Odeio mi-
Ihões. Qaem gosta de caspa é a UDN..."

amanhã, tendo como paga de
seus esforços o esquecimento
e o abandono.

O trabalhador quando se
agita sempre o faz em defesa
da coletividade, e por isso
não recebe o galardão de
"herói"; ao contrário, os la-
cerdistas chamam-no de agi-
tador, ou comunista. E' duro
viver com essa gente, que só
tem lenço branco para agitar
em favor da granfinagem gol-
pista, que nada produz para o
Brasil.

Para o trabalhador, essa
palavra "herói" banalizou-se
de tal forma que herói, hoje,
é viver pagando feijão a 90
cruzeiros o quilo e carne a
100 cruzeiros.

Herói não é pegar um
avião e fugir para Aragar-
ças. Herói é lutar para o de-
senvolvimento do Brasil con-
tra o capital colonizador. He-
rói é enfrentar os trusteg
internacionais, ao lado doi
parlamentares nacionalistas.
Herói é viver com o salário-
mínimo que é o máximo para
morrer de fome. Herói é lutar
contra a elite dirigente, que
esquece os seus deveres hu-
manos para a coletividade,
mergulhada nos cafés ele-
gantes e nas colunas sociais
da "sadia".

Nós, trabalhadores, esta-
mos cansados era oferecer
exemplos a essa granfina-
gem como se ama o Brasil,
acima de interesse mesqui-
nho.

O trabalhador é incapaz de
queimar no altar da pátria o
incenso colhido pelas mãos de
um falso entusiasmo. Tudo
que é nosso tem o cunho da
autenticidade.

Os dois manifestos — o
nosso e o dos golpistas —
podem ser confrontados. Não
queríamos depor Governo,
mesmo porque, desde que foi
eleito, temos obrigação de
suportá-lo até o fim de seu
mandato. O que desejávamos
era o barateamento do custo
de vida e ura dique as pre-
tensões descabidas dos frigo-
rífícos americanos e dos tu-
barões de alto coturno, que
desejam matar o nosso poro
de fome e de ódio.

Precisamos lutar contra
aqueles que querem destruir
o Brasil. Precisamos lutar
contra a invasão estraageita.
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No Mundo
Das Idéias

Um Padre
Uma das singularidades de

nossa história consiste, sem
dúvida, no número significa,
iívo de grandes padres tjuc a
pontilharam de feito» impor-
tantos, padres revolucionários,
padres liberais, padres márti-
res, padres heróis. Numa fase
em que tudo era difícil, entre
nós, no sentido de pregar idéias
e de defender reformas, foram
padres os melhores intelectuais,
que lutaram e muitas vezes
morreram por umas c outras.
Entre êstes padres figurou
Lopes Gama, de quem Amaro
Quintas vem do traçar um
perfil interessante, «O Padre
Lopes Gama político», em
cujaH páginas se pode verificar
alguns dos traços mais caraete-

rísticOfl do tempo, em Pernam.
buco, na metade do século XIX,
Lopes Gama teve intuições
singulares, vendo coisas que
outros não viam, distinguindo
motivos profundos na tela su.
pcrficial dos acontecimentos. E
teve, ainda, uma ação política
intensa, nem sempre coerente,
é verdade, mas sempre agitada,.
ajudando, com aquela ação. a
movimentar o quadro da pro.
víncia c a lhe dar as cores que
mostrou lias rebeliões e tumul-
tos da época. Com este traba-
lho. Amaro Quintas prossegue
o seu mcrltório esforço do es-
clarecimento a respeito das
rebeliões- brasileiras do século
passado.

Babaçu
O Conselho Nacional de

Geografia teve sua fase áurea.
Nela, a «Revista Brasileir?. de
Geografia», o «Boletim Geo.
gráfico», as publicações em
livro prestaram grandes ser.
viços aos estudiosos. Carlos
Pedrosa era a alma das publL
cações, e o grupo de geógrafos
que o Conselho agreiniara atin-
gira um nível qualitativo mui.
to alto. De alguns anos a esta
parte, tudo declinou, ou desa.
pareceu. O núcleo de geógra-
íos se dispersou, as publicações
em livro se espaçaram e cai-
ram, via de regra, do nível an-
tigo, as publicações periódicas
entraram no atraso permanen.
te. Assim, é indispensável se.
parar, naquele Conselho, o es.
íõrço e a qualidade individua-
lizada do que, no conjunto,
vem sendo feito. Uma das ex-
ceçõPs, por exemplo, é o tra-
balho de Orlando Valverdé,
«Geografia Econômica e Social
do Babaçu no Meio Norte», se.
parata da «Revista Brasileira
de Geografia». Orlando Vai.
verde foi sempre dos melhores
elementos do Conselho Nacio.
nal de Geografia, Geógrafo
por vocação, iluminado por um
saber que não se anquilosava
na especialização, antes se am.

pliou sempre na visão social
dos acontecimentos e dos fe.
nõmenos e dos seus efeitos sô-
bre o homem, Valverdé cedo se
distinguiu como figura invul-
gar r.o campo a que se dedicou.
Este trabalho, como os demais,
em que comprovou a sua qua-
lidade de geógrafo como o
Brasil precisa, deve ser cies-
tácado pela sua utilidade. Exa.
to na conceituação, situando
os dados com rigor, preciso na
análise, o trabalho exige es.
tudo e merece toda a atenção.
Bastaria as menções que se
faz nele à «indústria da grila,
gem» e ao «clima de balaiada»
que imperam na região do ba-
baçu para ver que o técnico, o
espacialista, ainda que creden-
ciado e profundo, não se exime
da visão de conjunto e sente
com clareza os problemas hu.
manos e sociais que se apre.
sentam sob a frieza dos pro.
blemas materiais mais simples"
ou aparentemente simples. Não
há, geografia onde não. existe
o homem, dizia alguém; não há
geógrafo onde não exista o po.
litico, diríamos nós. O traba.
lho de Orlando Valverdé con.
firma a observação, de modo
concreto.

Revistas
Aumenta, dia u dia, o nume.

ro de revistas e jornais literá-
rios ou científicos que chegam
de toda a parte e que denun-
ciam a intensidade do traba-
lho intelectual em nosso pais'
e o seu avanço qualitativo. Já
não estamos em condições, co.
mo seria de desejar, para ofe.
recer, de cada um, a informa,
ção devida e precisa, Arrola-
mos, aqui, uns quantos jornais
e revistas, com um mínimo de
observações sobre cada um,
apenas para mostrar que o es-
forço é meritório, no conjunto,
a que, mesmo em publicações
aparentemente distanciadas da
realidade, há sempre um sinal
positivo, que se soma ao con.
junto, ajudando o esclareci,
mento de problemas nacionais.
«Afirmação» é uma revista
baiana de que temos á vista
o número de agosto, com ai.
guns trabalhos dignos de exa.
me, particularmente o' de F.
Carvalho de Oliveira a respeito
do nacionalismo, «Academus»
é um pequeno jornal, órgão ofi-
ciai do Centro Acadêmico Sil.
vlo Romero, da Faculdade de
Direito dç Sergipe; temos em
mãos o número de agosto do
ano corrente, com uns poucos
artigos, todos voltados para
assuntos de Direito. O número
de outubro de «Leitura» mos.
tra que a conhecida revista li-
terária mantém as mesmas
normas os mesmos padrões,
valorizando, indiscri-
minadamente, o bom e o mau,
neutra ante todos Os proble.
mas, acima do bem e do mal;
mas seria Injustiça dizer que
nela está ausente o bom,
quando o bom está presente,
«qui e ali, nesta ou naquela
colaboração. A «Revista Brasi.
leira de Estudos Políticos» edi.
tada pela Universidade de Mi-
nas Gerais, lançou o número
de novembro, com colaborações"de Miguel Reale, Osvaldo Tri-
gueiro, Prado Kelly e Hérnias
Lima, além de notas blbliográ.
ficas que deixara muito a de.
sejar; é revista eclética, onde o
sofrível predomina, mas onde o
bom aparece de quando em
vez. O conhecido «Jornal de
Letras», de novembro de 1959,
revela a continuidade do es.
forço de Elisio Conde, quase
uma devoção, reuindo material
variado, em conteúdo e quali.

dade, dominando o que se re-
fere ã visita de Ferreira de
Castro ao Brasil. ^Hemisfério»
é revista alimentada pelos trus.
tes, que vem concorrer com
«Visão» e pretende iludir as
questões de que se ocupa; o
primeiro número apareceu em
novembro e é regularmente
ruim. A «Revista Mensal das
Indústrias Brasileiras» dedica
o seu número de outubro ao in.
tercâmbio polono.brasileiro. com
muita informação e apréscn-
tacão gráfica excelente. «Pérs-1 pectives Polonaises» é a exce-
lente revista que aparece em
Varsóvia, em francês, e de que
temos em mãos o número de
agôsto.setembro, • com muita
matéria útil, particularmente a
que diz respeito à reconstru.
ção da capital polonesa; suas
Informações culturais são sem.
pre ". primeira ordem. «Estu-
dos Sociais» lançou o número
de maio-setembro, com um su.
mário interessante, em que se
destacam os estudos de Rui
Facó sobre Euclides da Cunha
e de Fragmon Carlos Borges
sobre um trabalho de Gláucio
Veiga. O «Boletim da Univcr.
sidade de Ceará», em seu nú.
mero de janeiro.fcvcrelro, trás
quase tão somente matéria da
administração. A «Revista da
Academia Paulista de Letras»,
em seu número de junho reú.
ne trabalhos dos seus. mem.
bros destsca.se, pela originali-
dade, o caso suscitando pelo
acadêmico Mário Gracioti,
que foi escolhido, mas não em.
possado c reclama que é titular
c que outros lhe tomaram a.
vaga e que o sodalício está com
excedentes; uma delícia da vi-
da literária brasileira. «Minas
em Foco», a publicação inte.
ressante de Vivaldo Moreira
dei Brasil», organizado por
ximando.se de cem números,
e sempre com muita informa-
ção interessante e condensada.
Convém mencionar ainda que
o catálogo «Panorama Cultural
dei Brasli», organizado por
«Leitura» para a exposição em
Caracas, merece louvores: aqui
não sabe discutir a perfeição,
sempre inalcançada, mas o es.
forço cm fazer alguma coisa,
sempre meritório; o que «Lei-
tura» realizou, em propagan.
da da nossa cultura merece
aplausos.

Miscelânea
E há, ainda, livros e livros,

numa safra que aumenta a
proporção que o ano caminha
para o fim, e apresenta vá.
rios pontos altos: o execelente
«Correio Europeu», com que
Marques Rebelo reabilita o
desmoralizado livro de viagens;
os três volumes de Mário de
Andrade, «Danças /Dramáticas
do Brasil», precioso repositório
das criações populares e cole-
tivas, com o toque de Oneyda
Alvarenga; as reedições ' de
Jorge Amado, «O País do Car.
naval», «Cacau» e «Suor», vo-
lume I de suas Obras Comple-
tas, e de «Capitães da Areia»
e «Terra do Sem Fim», por
onde se verifica que o roman-
cista baiano continua a ter um
grand* público em nosso pais;
o romance de Hernâni Donato,
«Selva Trágica», uma, edição
Autores Reunidos, de S. Paulo,
em que o romancista situa o
quadro dos ervais do sul de
Mato Grosso e em que, sem ai-
cançar o nível de «Chão Bru.
to», consegue fixar uma paisa.
gem humana triste e mesmo
acabrunííadora; a novela, qua.
se reportagem, de Viana Moog,
«Uma Jangada para Ulisses»,
«m que há curioso depoimento
•obre a vida brasileira e par.

ticularmente a vida rio-gran.
dense do sul do nosso tempo;
o estudo biográfico de Américo
Palha sobre «Pandlá Calóge.
geras (O Estadista e o Sábioi»,
com informações preciosas sô.
bre o poütico mineiro; os con-
tos de Antônio d'Elia, «O
diabo veste.se de preto», em
que a nota amarga não con-
segue esconder o sentido cri-
tico; os excelentes versos do
«Livro Geral», de Carlos Pena
Filho, que começa a se des-
tacar como figura destacada
na poesia brasileira moderna;
os contos de João Climaco
Bezerra, «O homem e seu ca-
chorro», pequenos flagrantes
do cotidiano, apanhados com
senso das proporções; os can.
tos desesperados de Paulo da
Cunha Rabelo, «Andando, Rpe.
ta e Rei...», com algumas no.
tas muito altas; os versos man-
sós de Síela Leonardos, com
«As Dádivas», que conseguirão
sobreviver aos eiogios fáceis
se a autora se convencer que
a literatura é mais importante
do que a vida literária. Muito
trabalho, pois. e algumas notas
altas, — sinais de que as nossas*
letras sofrem uma profunda
transformação que só os cegos
não querem ver.
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Em primeiro lugar, cumpre ser claro. Aquele que não se
expressa com clareza não é escritor. Uns porque não dominam
suficientemente o instrumento com que lidam, e são como
pedreiros que trabalham mal com a pá. Disfarçam a insufi-
ciência de maneiras as mais diversas, e a comum é a da lin-
guagem diferente, em que as palavras valem em si mesmas
e não pelo que significam. Quando um escritor escreve difícil,
ou um orador fala difícil, pretende apenas distinguir-se dos
que o lêem ou dos que o ouvem. É assim como quem escreve
ou diz,: "Eu sei muito; vocês, que me lêem ou me ouvem, não
sabem nada, são uns ignorantes." Acontece que isso não passa
de uma simulação, em que o disfarce apenas agrava a reali-
dade. O escritor, ou orador, é quem não sabe; leitores e ou-
vintes não têm nada com isso. A frase ornada, a musicalidade
vocabular, o mito da palavra, o instrumento tomado como a
própria arte, são disfarces que já se desmoralizaram de há
muito. E túdO'ò que deriva do culto da palavra em si, conduz
à mesma deformação. A palavra só vale, e então vale muito,
quando dá a quem lê, ou a quem ouve, a imagem nítida de
alguma coisa, a que se refere, e que o escritor, ou o orador
pretendeu mostrar. Quanto mais próxima do objeto a que
se refere, quanto maior o número de pessoas que compreen-
dem a ligação dela ao objeto, — de tal sorte que, simples-
mente pronunciada, ou escrita, faça a imagem aparecer na
lembrança de quem ouve ou lê, tanto rnais apropriada. E
tanto melhor o escritor, ou o orador. O resto, inclusive o culto
da palavra em si, é inconseqüência e tolice. Tolice envemiza-
da, mas tolice ainda assim, ou por isso mesmo.

Esta linha de raciocínio parece levar à conclusão de que
a simplicidade é fácil. Mas não leva, e por justas razões.
É conhecida a referência de Antônio Vieira à brevidade: "Vai

esta longa porque não tive tempo de ser breve", etc. Há um
aparente paradoxo na frase do jesuíta. Analisada a frase, no
conteúdo evidentemente, e não na forma, no sentido e não nas
palavras, verifica-se que a brevidade é difícil e exige tempo,
ao contrário do que cuidam os simplistas. Ora, com a simpli-
cidade, — de que os simplistas andam distanciados, — acon-
tece o mesmo. Simples' é sinônimo de difícil, em arte lite-
rária. E é justamente por isso que os derramados,' os abun-
dantes, os torrenciais são sempre tolos envemizados, disfarçam
do-se sob roupagens ornamentadas, escondendo o pensamento
atrás de palavras pomposas. Para chegar à' simplicidade, —
que c perfeição suprema, conforme mencionava Goethe, — é
longo o trajeto, dura a aprendizagem, árduo o caminho. Só
se chega à simplicidade por um domínio tal do idioma que
parece o domínio que cada um tem do instrumento que uti-
liza, quando é mestre de arte ou de ofício, desde a pá do pe-
dreiro até o arco do violino. Só um virtuose pode ser simples.
E é justamente por não serem virtuoses que os derramados
e os eloqüentes se disfarçam com a complicação vocabular.

Escritor, portanto, é aquele que trabalha tão bem o seu instru-
mento, o idioma, que tudo parece simples a quem o lê. Tal
simplicidade, entretanto, só é atingida por uma aprendizagem
dura, prolongada, demandando esforço pertinaz e continuado.
Não se avizinha da vulgaridade, não tem com ela o mais dis-
tante parentesco. É ao contrário, arte suprema, arte de mes-
tria, só atingida por quem muito estuda e muito pratica. Para
chegar à simplicidade, longos são os caminhos, e ásperos, —
ela é coroamento, e não princípio, como pensam os incautos.
O fim é alcançar uma simplicidade tal que, conforme indicava
um mostre, pareça que não se utiliza palavras.

Ora, isto posto, convém esclarecer que, sendo arte supre-
ma, a da simplicidade, exige um conhecimento profundo do
instrumento. O instrumento do escritor é a língua; quem não
a conhece a fundo não pode ostentar aquele título. Não há,
pois, na simplicidade, qualquer semelhança com o desleixo,
com a ignorância, com todos os aspectos e faces do erro. O
aprimoramento do idioma, no uso constante, entretanto, não
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forma e conteúdo se conjugam amplamente, e há fases em
que contrastam. Quando acontece isto, é que o novo conteúdo
está a exigir uma nova forma. O que jamais acontece, na rea-
lidade, é que uma alteração profunda se processe em um
dos campos apenas, seja o do conteúdo, seja o da forma, par-
ticularmente neste. Quando assistimos batalhas formais, —
como a que os concretistas efetivam, agora, — sentimos o falso
pela ausência de conteúdo, pelo isolamento das alterações
no puro terreno formal. Nunca existiu, em arte, e particular-
mente cm arte literária, alteração profunda que se desenvol-
vesse apenas no campo da forma. Concretistas, — como tachis-
tas, em pintura, — são simuladores, despojados de qualquer
sentido novo, pretendendo apresentar como inovação coisas
velhíssimas. A simulação, como a ignorância, são velhas como
o homem, embora apresentem roupagens novas de quando
em quando. Quando, entre o escritor e o leitor, há um desen-
tendimento, em noventa por cento dos casos a culpa é do
escritor. Quando um escritor se julga tão erudito, tão dife-
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leva ao culto da palavra em si, tomada isoladamente, válida
em'si mesma. Palavras são símbolos, destinados ao entendi-
mento dos homens. Manejá-las é uma arte, e difícil, que se
aprende com o tempo, e que exige devoção e pertinácia. O
mau escritor, o que não conhece o seu instrumento, não ai-
cança a perfeição de se fazer entender, e coloca-se em posição
idêntica ao que maneja palavras sem nenhuma ligação com os
fatos ou com os objetos, pelo simples prazer de as alinhar,
sem nenhuma preocupação de as relacionar com o concreto.
Assim como é habilidade falsa a que leva a escrever difícil,
desêambando para o ornamental e para o inócuo, é ignorância
caracterizada escrever mal, e não há nenhuma desculpa para
isso quando quem o faz se diz escritor, isto é, um especialista
das idéias, um manejador de palavras para a transmissão
delas.

Palavra é forma, idéia e conteúdo. Há sempre uma reação,
que vai da palavra à idéia, e da idéia à palavra. E é por isso
que surgem e sucedem-se as escolas. literárias, as' mudanças
de normas e de gosto. Quando há uma alteração profunda, de
conteúdo, no campo da representação artística, que usa a pa-
lavra como instrumento, há sempre um reflexo dessa alteração
no campo da forma. O inverso c verdadeiro, até certo ponto,
porque a forma também influi no conteúdo. Há fases em que
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rente, tão superior, que poucos o entendem, e parte dessa base
para julgar-se um incompreendido, um gênio amesquinhado
pela ignorância dos outros, em cem por cento dos casos é tolo
ou desconhece a sua arte.

Estas coisas são triviais, constituem mesmo o início da
arte literária, a sua cartilha. Não há inconveniente em repe-
ti-las, entretanto, pois nas fases de mudança, como a que va-
mos atravessando em nosso País, aparecem sempre os si-
muladores, os jograis, os gênios desconhecidos, os diferentes,
os superiores, que pretendem isolar a atividade literária, como
problema de poucos, com acessos guardados ou vedados, di-
ferenciada pela exceção, pela predestinação ou coisa que o
valha. Onde não há povo, não há arte. Povo são muitos e
fornecem a regra. Para isso e para tudo o mais.

Endereço para remessa de livros: Rua Dona Mariaim. 35
¦apt. 202. ' , \ .
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"SE VÓS NÃO FÓSSEIS OS

PULSILANIMES..."
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O tempo que se renova
A ordem que se levanta
O falso muro que cede
A queda que se inicia
A madrugada mais nossa
Segura se anunciando
O súbito azul Que acende
i? marco do novo dia
E a 'Uja lápide a dar
ac perfil da antiga máscara

os- *.:ando sua marca:
Calabar.
S0b o rosto da revolta
muitas milhões de gargantas
A fcme. A vergonha. A sêdc

Quatro séculos de frio.
O surdo pas-,o da horda,
êsse azul, aquele branco,
um amarelo, outro verde
— multas estrelas de 'brio.'

E o segure caminhar
Para além ' do pusilânime
o éco do peso humano.
(Calabar.)
Adalgisa. Osvaldo C0sta.
Sérgio. Frejnt. Tempcrani.
Bento Gonçalves. A Frente •
Lott. Vergai, Dagoberto,
Fr0ta. Rogê. Gondim. Horta.
Barbosa. Brizzola, Brant,
Lossacco," Gabriel Rezend ,
Marques — eDelo Roberto.
Impossível apagar:
serena frOn.eira livre.
E que aquém dela agonize
Calabar

Concluo a leitura do livro de
Plínio Bastos «A História do
Brasil» e sinto não o poder
analisar com a simplicidade
com que se fala ús um ma-
nual didático, embora singular.
Há no livi'o algo de efetivamen-
te novo o desconcertante em re-
lação ao processo do Autor. O
próprio título revela o fenôme-
no, não è História do Brasil,
é «A História do Brasil», com
o determinativo singularizan-
do o relato. A mesma singula-
rldade desdobra-se pelas três
centenas de páginas, conferindo
ao livro um sabor, às vezes,
épico da biografia de um p0vo
cm formação nacional e em
crescimento. «

Sem dúvida, é desta parti-
cularidado que nasce a sensa-
ção que me ficou de ter es-
ciitado um amplo contador de
histórias a dizer c0mo o seu
gigante lutou, instruiu-se, crês-
ceu e fêz-se nação. Para que
a figura panorâmica fôsse mais
dramática e comovente, faltou
unicamente no Autor uma filo-
sofia sistemática e um meto-
do para sua interpretação dos
fenômenos históricos. Entre-
tanto, tal é uma opinião de lei-
tor sem especialização no as-
sunto e. nem sei até onde o
Autor desejou conscientemente
construir seu amplo mural com
vastas pinceladas e esboços
sensivelmente impressionistas.
Finalmente, foi sua atitude im-
pressi0nista em face de nossa
História que condicionou a fa-
tura de fiecionista com que se
atirou às tintas para elaborar
o quadro da vida do pov0. Já
falei em contador de histórias,
cm pintor e poderia também

usar Comparações que definis-
sem romancista, porque de tu-
d0 participa o processo cria-
dor de Plínio Bastos revelado
em «A História do Brasil».

Voltemos à natureza do pro-
cesso de observação, análise e
criação que revela o pensamen-• t0. da obra. Plínio Bastos tra-
duz, filtrado pela ironia, um
terno e comovido amor pela
massa sem genealogia históri-
ca que, desde os índios, vem
construindo a Nação. Este
amor é fundamentalmente o
seu valor de princípio e_c0m o
qual êle afere a importância c
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Problemas Brasileiros
de Educação

Publicando os "Problemas

Brasileiros de Educação",
Paschoal Lemme prossegue a
sua já longa jornada de tra-
balhos cm defesa de soluções
para uma educação democrá-
fica em nosso pais. Está en-
tre os que sentem ser o pro-
blema educacional função de
outros problemas. Não per-
tcr.ee ao número dos simplis-
tas que o colocam como cau-
sa, • que supõem que os bra-
sileiros poderão ser educados
enquanto o Brasil continua a
ser o que é. Um estudioso as-
sim, cuja especialização não
o isola do meio, que está su-
flcientemente esclarecido pa-
ra sentir que o seu campo
não é o único em que há pro-
blemas, e que as soluções, em
sociedade, encadeiam-se num
processo, umas ligadas às ou-
'ras, pode, pela teoria e pela
prática, oferecer contribuição
objetiva. Paschoal Lemme
oferece uma contribuição ob-
jetiva por isso mesmo. Quar<-
do estudo a crise da educa-
ção, cujos sinais são tão os-

fensivos que não escapam ao
observador menos alento, es-
tá ligada à grande crise de
conjunto em que o nosso
pais se debate, mas para a
qual há salda se há gente lu-
(ando para encontrá-las. Não
há desespero nem confusão
em sua análise, por isso mes-
mo. Não se afoga na especia-
lização, não se isola do meio
e da sociedade em que vive.

Não é aqui lugar para uma
análise em detalhe de cada
um tios aspectos que o autor
aborda, dentro do amplo qua-
dro em que situa a sua ati-
vidade. Cumpre-nos mostrar
o fio condutor de sua orien-
tação, destacando que êle le-
va a alguma coisa de objeti-

. vo e, por isso merece ser
acompanhado. Ajuda a en-
contrar soluções. Os deses-
perados não querem soluções,
querem desabafos. Paschoal
Lemme n-ão é um desespera-
do. E' um educador como o
Brasil precisa, para a edu-
oação de que o Brasil precisa.

a Categoria dos episódios e ho-
mens que retrata. Método mais
Sentimental que cientifico leva-
ria, como levou, o Autor a uma
visão intensa e algo sentimental
do nosso desenvolvimento co-
mo povo. A falta de filosofia
sistemática para interpretação
da realidade n&o deu armas ao
escritor para corrigir as torções
da análise e do julgamento que
são o tributo dos impr,essionis-
tas à, verdade da conceituação
histórica concreta, no caso, ou
de uma Visão justa da reallda-
de, na hipótese de criação pu-
ramente artística,

Por Outro lado. a par do am0r
ao Brasil, uma profunda com-
preensão democrática do di-
reito de o homem ser feliz e li-
vre, am0u o escrit0r na pesqul-
sa do desenvolvimento da ai-
ma e da consciência de nossa
gente no trabalho árduo e de
sempre da formação de um
grande PoVo, cuja vida e luta
pulsam no livro.

Não era, Possivelmente, d0s
objetivos do escritor, ou a au-
sência da sistemática o do riié-j
todo não o levaram a tanto,
mas o fato é que Plínio Bas-
tos não procurou fundamentar,
já na nossa economia incipien-
te, a diferenciação de ativida-
des de criação de riqueaas e de
relações práticas que levaram
ao labor histórico de acendra-
do nacionalismo das. gentes que
êle reproduz com exaltado pa-
Iriotismo. A vinda dos primei-
ros colonizadores, embora com
objetivos mais de extração,
apreensão e exploração das ri-
quezas nativas, impunha, inde-
pendentemente do suas inten-
ções, a instauração de uma eco-
n0mia ligada à terra e de ma-
nutenção do pequeno mercado
da colônia, economia auxiliar
de subsistência. Enquanto uns
aproprlavam-se para exportar,
outros produziam para o Con-
sumo local. Esta diferenciação
de origem condicionou, no fun-
damental, a perspectiva em que
se desenvolveu nossa história e
está na essência do processo
histórico que hoje enforma a lu-
ta do Brasil pela consolidação
de uma economia nacional, bà-
slcamente nutrida em seu mer-
cado interno:

E é ainda contra os explora-
dores dá riqueza nacional que
lutam as gentes sem genealogia
histórica de hClje. embora os
exploradores sejam de outras
origens étnicas, com diferentes
processos de usurpação, mais
sutis que os «marinheiros» dos
idos coloniais.

Esta identidade de essência
do processo histórico econôml-
co oferece ao Autor o repetido
ensejo dos símiles m0rdades e
das alusões acres e justas. No
geral a inteligência e a sensl-
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bilidade do escritor supriram o
método. N0 particular nem
sempre houve justiça com os
h0mens e forças que a histó-
ria tem alçado ao vértice das
lutas de nossa formação na-
clonal. Veremos exemplos.

. No fim de cada centúria d0
saboroso relato histórico, Plí-
nio Bastos sumaria a atividade
de crescimento do Brasil, que
denomina a crônica d0 século.
Então observa corretamente
que a atividade intelectual, me-
lhor literária, artística e cien-
tífica, somente foi possível de-
Poifl de determinado nível de
crescimento econômico para
diante. E cita Frei Vicente do
Salvador, Grègório de Mat0s,
Matias Aires, Antônio Francis-
Co Lisboa, o Aleijadinho.

Falando sobro Grègório de
Matos ressalta a critica aos
costumes da colônia, comentan-
do o Aleijadinho salienta o gê-
nio criador autônomo do escul-
tor. Sempre nossa estrutura
econômica propiciando rela-
ções sociais em que já era pos-
sível a elaboração intelectual e
artística e o reflexo destas mes-
mas relações na arte e na His-
tória.

Pois bem, o Autor me pare-
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UM POVO
c FLORIANO GONÇALVES

ce Injusto, pelo menos parcial,
quando julga os intelectuais
que propagaram as idéias de in-
dependência, abdicação, maio-
rldade, Império e república.
Não afinou aqui a observação
para ver nos intelectuais a re-
sullante de uma economia que
atingira o nível de produtivida-
de capaz de dar surgimento às
camadas que hoje chamaríamos
a «intelligenza» nacional. E
mais, que as idéias vindas no
bojo da revolução industrial in-
glêsa respondiam às necessida-
des históricas de nosso desen-
volvimento. Disto decorre o
tom da subestimação da ativida-
de histórica dos intelectuais.

Estam0s agora, no século
XX. "Plínio Bastos sintetiza os
fatos até nossos dias e limito-
me a reparos sobre os aconte-
cimentos que marcaram nossa
vida política a partir de 1935,
mais particularmente da décn-
da de quarenta Para diante. De
ontão, o Brasil viveu o intenso
movimento coletivo que nos le-
vou à participação, na segunda
guerra ao lado dos Aliados,
à lu'a popular pela anistia dos

Almir Azevedo

presos políticos, à revivescênck
d0 sentimento nacionalista qije
tanto empolga o escritor, de;
de as lutas de expulsão d._
holandeses, à Assembléia Conr
tituinte. Esta vaga de dcsenl
Volvimento democráticr c pairiótico inflamou operários
cnmponeses, intelectuais, artis.
tas e polítjcos.

Quem quer que observe o mo-
vimento político do Povo bra
sileiro, nesta íase, verá que en
tre as íôrças que atuavam, n
testa da onda, estava tambén
o partido político da classe opi-
rária, pr0curando interpretir
a vocação histórica do indepei-
dência e liberdade de nosio
grande povo. Entretanto, i0
analisar a presença dos fôrçis
revolucionárias, neste períolo
de n0sso processo histórico le
desenvolvimento. 0 escriter
prefere apontar o que julga ii-
Correto, esquecendo-lhes a si-
bstâncial contribuição ao reto:-
n0 as instituições democrát-
cas e a consciência de aut0n(-mia econômica e independei-
cia nacional. Lembro, ao coi-
rer da observação, que foi a ii-
tensa agitação de idéias co
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#0 MAMBEMBE7"
(No Municipal)

Almir Azevedo
Não seria exagero afirmar-se

que o nosso principal teatro
— o Municipal — viveu, na es-
tréia de «O Mambembe», de Ar-
tur Azevedo, encenado pelo
Teatro dos 7, a mais bela noite
comemorativa do seu cinquen-
tenário. este ano transcorrido.
Das mais variadas têm sido as
comemorações desse importan-
te evento — óperas, ballets.
Concertos — pelos mais famo-
sos elencos nacionais e estran-
geiros. Nenhuma, porém, mais
emocionante e sugestiva que
aquela, já pelo sentido da ho-
men; agem a um dos grandes
nomes do nosso passado literá-
rio — Artur Azevedo — já pelo
significado da estréia de um
novo e importante Conjunto
teatral, integrado pelo que há
de melhor nos nossos meios ar-
tlsticos profissionais.

Na verdade, êsse novo grupo,
intitulado «Teatro dos 7» e com-
posto de elementos do nivcl de
Fernanda Montenegro, Luciana
Petruccelli. Sérgio Brito. ítalo
Rossi, Fernando Torres. Alfredo
Souto de Almeida e Giannl

Inácio Guimarães

SOCIEDADE DOS ARTISTAS
LÍRICOS BRASILEIROS

A Sociedade dos Artistas Líricos Brasileiros continua apresen-tando, no Teatro João Caetano, uma curta temporada lírica popu-lar, digna de louvores pelo equilíbrio das representações, bem como
pela oportunidade que vem proporcionando aos artistas novos dereais possibilidades. Ao lado desses elementos figuram, também,
cantores de destaque do Teatro Municipal. A "Tosca" foi levada
à cena em segunda recita, tendo como protagonista a sra. Eunice
Lima, artista de bons recursos vocais. O seu trabalho foi coroado
de êxito, 'especialmente na romanza "Vissi darte", o que lhe valeu-
um merecido "bis". No terceiro ato, a distinta cantora fraseou com
felicidade os trechos dramáticos que existem na deliciosa partitu-ra de Puccini. Contant Moret, jovem tenor que vem se revelando
pelo agradável timbre de voz, foi um bom Mário Cavaradossi, sal-
vo pequenos senões na quadratura musical Sílvio Vieira, cantor
insubstituível no "Barão de Scarpia", viveu, com sua arte marcan-
te, o difícil personagem. O festejado barítono brasileiro cantou,
com grande brilho, o "Te Deum" e dominou o curso da represen-
tação fazendo alarde dos seus recursos vocais e cênicos. Alvarany
.Solano foi um "Ang ;Iotti" um tanto indeciso no início, firmando-se
depois com voz robusta e agradável. Marino Terranova (Sacristâo)
e Geraldo Chagas (Spoletta) amaram com desembaraço. Coros e
orquestra sob a direção do maestro Mário de Bruno, com altos
e baixos.

Ratto. deu-nos uma grande de-
monstração do que pretende
fazer em prol do engrandeci-
nient0 do teatro brasileiro.

Verdadeiro poema de simpli-
cidade graça e ternura, tal a
suave magia da história — que
a direção e os cenários, de
Giannl Ratto; a música expres-
siva. de Ast,is Pacheco e Antô-
nio Lopes; os figurinos de Na-
polcão Mo;;tz Freire e a inter-
pretaÇão do numeroso elenco
valorizaram ao máximo — «O
Mambembe» está Pphtllhado de
seqüências bonitas e Sugestivas,
nas quais o talento de Artur
Az:vedo Se revela pujante. Re-
criando com honesta afeição
um sepuimento da vida errante
d0s que, antigamente, se ini-
ciavam na difícil, por vezes in-
grata, mas quase sempre fas-
clnante vida de teatro, o au-
t0r demonstrou sua funda sim-
patia pela classe artística. Em
suma. dentro do gênero brejei-
ro e no mais puro estilo da
época, não seria demasiado
classificá-lo de obra-prima.

%A equipe de intérpretes é
composta de nomes '0nhecidos
e admirados dos nossos palcos
e dos telespectadores. Lá estão
Sérgio Brito. ítalo Rc-ssi. Wal-
dir Maia. AUan Lima. Nap0-
leão Moniz Freire, Ald0 de
Maio. Tarciso 'Zanota. Reniit0
Consorte, todos excelentes. Wal-
dir Maia, principalmente — ês-
se admirável ator revelação do
teatro musicado de 1959 —
c0mpõe um tipo .inesquecível.
Fernanda Montenegro, delicio-
sa da meiguice e naturalidade;
Graça Moema. Zilka Salaber-
ry e tantos outros, fazendo
alarde de uma homogeneidade
como só raramente se conse-
gue. Dezenas de coadjuvantes
contribuem, também, para a
grandeda e harmonia d0 espe-
táculo — um dos dez mais im-
portantes do corrente ano —
resultando disso tud- palavras
encomiástioas à direção efici-
entíssima de Gianni Ratto, Um
dos diretores mais talentosos
da atualidade p que se revelou,
ainda, excelente cenógrafo,
apresentando composições de
grande inspiração e beleza.

Parabéns e obrigado aos rea-
lizadores desse magnífico es-
petáculo. Com 0 qual se torna-
ram credores da admiração d0
nosso público. Eles chegaram,
viram e venceram.

Em Debate
os problemas
da juventude

¦ Quais os problemas dl-
ante dos quais se depara
a jovem geração? Como
se explicam as tendências
surgidas entre os jovens
dos diferentes países? De
que modo devem agir as
forças democráticas c a
vanguarda do proletariado
em face da necessidade de
orientar, educar e organl-
zar a juventude? Êstes são
alguns dos problemas
abordados no debate sô-
bre os problemas da ju-
ventude, publicado no n."
9 da revista PROBLEMAS
DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO.

Ainda neste número,
além da continuação do
debate solhe o Mercado
Comum Europeu, são pu-
bllcados palpitantes traba-
lhos de dirigentes marxis-
tas de vários países, como
Coexistência pacífica e lu-
ta ideológica, de L. Ilit-
chov. Problemas do movi-
mento nacional árabe,\ de
Kaled .Bagdach, Kerala, de
Ajoy Ghosh e outros. A
revista publica, também,
além de suas seções habi-
tuais, a condensação de
um longo e importante es-
tudo de Palmlro Togltattl
sobre a história da Inter-
nacional e o significado de
sua atividade ao longo de
vinte e cinco mos.

O nómero 9 da revista
marxista

PROBLEMAS
DA PAZ E DO ;

SOCIALISMO
pode' ser encontrad.i em
todas as bancas de jornais
e livrarias.

FAÇA DESDE JA A SUA
ASSINATURA PARA 1960,

DIRIGINDO-SE A
Rua da Assembléia, 34

S/ 304 — Rio
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Militar
Fonas Armadas e Auxiliares

A SENHA CRIMINOSA
Ém artigo anterior, nesta coluna, tece-

mos algumas considerações em torno da re-
belião fracassada de Aragarças, focalizando
aspectos da ação militar dos revoltosos, ago-
ra ante o julgamento do Código Penal Ml-
litar.

Hoje, desejamos salientar outros âitgu-
los importantes dessa questão. Sabe-se ago-
ra, com o desenvolvimento dos fatos já pu-
bllcados pela imprensa, que a citada rebelião
deveria eclodir no exalo momento em que
o sr. Jânio Quadros apresentasse a sua re-
minei;» como candidato à presidência da Re-
pública, quando, então, aguardariam os gol-
pistas o retorno do homem da vassoura co-
berto por uma tremenda ação popular, que
iria desde o simples protesto das cúpulas
partidárias até os movimentos dè rua, com
greves, "quebra-quebras" com turbas incon-
troláveis de inconformados com o gesto do
si;. Jânio, tudií assim engendrado numa ver-
dadelra sincronia ègitacionista que, por Mm,
sensibilizaria os setores militares, ocasionan-
do, a essa altura, o fatal desenlace do regi-
me, com a caída do situacionismo e a busca
imediata, em "lugar ermo e desconhecido",
do sr. Quadros, para ocupar o cargo de dl-
rigente máximo dos brasileiros, com a co-
bertura do povo e das Forças Armadas.

Felizmente, para ventura desta Nação,
aconteceu que o povo, devidamente esclare-
cido quanto às verdadeiras intenções do ho-
mem da vassoura, não deu bola para a re-
míncia que, sob êsse aspecto, se passou co-
mo a história da modinha popular da "Con-
ceição" — "ninguém sabe, ninguém viu" — e
a tão esperada reação popular deu n'água.

Mas, as forças entreguistas e golpistas
que conspiram dia e noite contra o Brasil,
não pararam por aí. Ajustaram-se, marca-
ram um novo encontro. Dessa feita, falida
a prjmeira "senha" — como tentativa do
primitivo esquema — observaram, eurão, o
dia de conclusão do curso de oficiais da Ae-
ronáutica na Escola de Comando e Estado
Maior daquela corporação e combinaram a
trama sinistra para o justo momento uri
que ali deveria comparecer, como convidado
especial, o Marechal Teixeira Lott. Seria a
segunda "senha" para começar o novo mo-
vimento.'

Acontece que, por motivos imperiosos, o
Marehcal Lott não pôde comparecer à sole-
nldade e, os oficiais amotinados, manejados
nos bastidores, não puderam efetivar a pro-
vocação contra o Ministro, falhando, assim,
a'nova tentativa. Os rapazes ficaram clesar-
vorados e sem orientação decisiva para agir.

Resolveram, assim mesmo, na madruga-
da do dia seguinte, agir por conta própria e
se lançaram à aventura, tomando de assai-

.tu, em pleno vdo, uma aeronave comercial
com passageiros indefesos, assaltando des-
tacainentos da FAB destinados ã proteção
oo vôo, detendo pessoas Inocentes, destruiu-
do tudo que lhes vinha pela frente. Esta-
vam ainda no início da baderna.

No Rio, na madrugada da mesma 'data,
um deputado da Oposição (UDN-DF), cunhe-
cido mazorqueiro, que antes conhecia todos
os planos e que, vendo o fracasso da revol-
ta, aproveitou a saída dos moços irreftetldos
e frustrados da Aeronáutica, para tirar a
roupagem da conspiração, denunciando os
seus próprios companheiros dc aventura e,
aliás, de outras aventuras de anlanho.

Enquanto isso, numa manobra simultâ-
nea, outro conspirador, um senador da mes-
ma Oposição (PLBahia), o mesmo que 32
dias antes havia feito um discurso tnstigan-
do à subversão do regime, disse que conde-
nava o movimento etc, todo "certinho" pa-
ra se. desobrigar, também, de qualquer sus-
peita. Mas, o portador que levara em seu
apartamento e no do outro mazorqueiro o
célebre "manifesto" quixotesco dos rebela-
dos, os referidos políticos nada disseram
quanto à sua identidade. Apenas que uma
voz "estranha" lhes havia avisado da eclosão
do movimento... £ o caso de se perguntar
o que eles fizeram, dias antes, quando um
grupo de oficiais da Aeronáutica os procurou
pessoalmente, para cientificar-lhes do que
desejavam realizar...

Em tudo isso, é estranha a atitude do sr.
Eduardo Gomes, que nada sabia, coitado, a
respeito dos seus pupilos... "Quando sou-
be, já era tarde demais"...

Não, prezados leitores, essa história tem
de ser averiguada corretamente. Não é jus-
Io que os oficiais "revoltosos" paguem sòzl-
uhos uni crime no qual, conforme a impren-
sa (inclusive a imprensa da Oposição) afir-
ma, através de depoimentos e contatos com
os próprios personagens de Aragarças, u
existência de cabeças) intelectuais — como
civis de proeminencia e responsabilidade pú-
blica — no comando dessa rebeldia inglória
que tantos prejuízos causou ao Brasil no
campe interno e no plano internacional

A Justiça, para ser efetiva, correta, nbso-,
luta e imutável, deverá ser Igual para to*
dos. Paguem pelo crime contra á integrida-
de nacional os que fizeram a "senha" e os
que passaram a "senha" criminosa.

*** Realizou-se sob clima de
intensa vibração cívica a Con-
venção Nacional do PSD que
homologou a candidatura cio
Marechal Teixeira Lott à pre-
sidência da Republica, Milha-
res de populares, parlamenta-
res, autoridades, ministros dc
Estado e representações de
outras agremiações partida-' 
rias que apoiam também o
Marechal da Legalidade ali
compareceram prestigiando a
indicação da convenção pes-
sedista Anotamos a presença
de centenas de sargentos, sub-
tenentes, suboficiais e oficiais
das Forças Armadas que se
confundiram com o povo nu-
ma verdadeira apoteose de
patriotismo c alto esclareci-
mento político. Vamos às tir-
nas leitores porque com Lott
teremos segurança e melhores
dias para êste País. -

*** Viajou recentemente para
Vitória do Espirito Santo e
Vice-Presidentc do Supremo
Tribunal Militar, ministro Ge-
neral Alencar de Araripe, que
para ali se destinou, a fim de
paranintar uma numa de
concluinlcs dos cursos gina-
sial e cientifico, pronuncian-
do interessante conferência
sóbre palpitante problema de
ensino ginasial e primário na
formação da nossa juventu-
de. Diversas homenagens fo-
raro ainda prestadas ao emi-
nénte chefe e ministro da jus-
tiça militar pela população
daquele Estado da Federação.
Esnera-se também que S. Ex.-
seja escolhido pelos seus pa-
res p.ira ocupar a vaga dei-
xada pelo Almirante Otávio

MANCHETES
Medeiros, que se aposentou
cio cargo cie presidente da-
quela alta corte de justiça.
Méritos é que não faltam ao
General Araripe.

*** A tomada do "Constellal-

»on" pelo Major Eber Teixei-
ra Pinto, da Aeronáutica, nas
condições em que foi noticia-
da, e a mudança brusca da
rota de Beiém para Aragax-
ças denunciam possíveis 

"li-

gaçôes revoltosas" com ele-
mentos sediados em Belém.
Efetivamente, o rumo certo
parecia ser o cia capital pa-
raense. de onde eclodiria o
movimento ajustado com os
revoltosos do Sul. Ademais o

¦Coronel Mendes da Silva se»
viu naquela Capital há pouco
tempo pertencendo agora ao
Estado Maior das Forças Ar-
macias Sabe-se também, pot
informações da imprensa ca
rioca, que o Coronel Veloso
teria conseguido abastecei
seu Douglas em Belém à pie-
na luz do -lia. Caso fiquem
comprovadas as afirmativas
que aqui registamos dos 'vá-

rios comentários e despachos
dos jornais cariocas, no de-
correr do IP M., então não
haverá dúvida de que os ge-
nerais Castelo Branco e Ar-
mando Serra de Menezes,
Comte Militar da Amazônia
e Comte da 1! Zona Aérea res-
pectivamente pecaram poi
omissão involuntária ou ação
premeditada.
*** O encarregado do IPM na
Aeronáutica Coronel Walter
Silva Bastos é um elemento

NOTAS DIVERSAS

PAULO BÉRGARO

cie escól. soldado fiel ao re>
gime e de quem se pode es-
perar justiça O mesmo pode-
mos dizer do Brigadeiro Er-
nani Pedrosa Harclaman. che-
fe disciplinado c disciplina-
dor, que desbaratou a igreji-
ilha golpista da Diretoria de
Rotas Aéreas feita por Carlos
de Lacerda e os antigos ma-
jores Gustavo Borges, El Te-
dêsco. Toledo, Veloso, Men-
donça "et caterva". O Briga-
deiro Pedrosa Hardaman foi
chefe de gabinete, quando
ainda coronel na administra-
ção do Major Brigadeiro Jus-
sam, naquela diretoria geral.
*** Interessante retrospecto
nos foi dade por um militar
que serviu na ES LE. ao
tempo em que o "revoltoso"
capitão Tarciso Miranda era
instrutor naquela Escola do
Exército- "Por mim acho que
deveria ser extinta a gradua-
ção de sargento nas forças
armadas O Exército foi feito
para soldados e oficiais, sar-
gento atrapalha". Sim, Capi-
tão Tarciso. sargento atrapa-
lha mesmo, mormente quan-
do se deseja apunhalar o re-
gime constitucional do País!
Quanto ao chefe possível des-
ta rebelião de Aragarças,
Mendes da Silva, noticiou um
vespertino, esta semana, que
êsse oficial esteve inculpado
nunia venda de farinha de
trigo pelo câmbio -negro na
antiga Escola Técnica de
Aviação, de S Paulo. São és-
ses homens que queriam re-
novar o Brasil. Certo mesmo
com o seu ídolo, o sr. Jânio
Quadros.

O coronel Anfrisio da Rocha Lima, ao as-
sumir o comando da Policia Militar do DF,
conclamou os seus comandados à defesa do
regime. * O coronel Jacques Jr., novo cbe-
fc de Policia do DF, visitou o Tribunal Fe-
deral de Recursos. Alias, fomos informados
de que o valoroso chefe militar pretende im-
por o mesmo dinamismo que soube Impri-
mir às suas atividades quando no comando
da Polícia Militar. Igualmente, o novo che-
fe da DPPS, o jovem capitão Carlos Pinto
da Silva, pretende revolucionar aquela IH-
visão, no sentido de atender às novas neces-
sidades da administração policial. * Por ato
presidencial, foi nomeado para as funções
de imediato do Grupamento de Fuzileiros
Navais de Urugualana o capitão-tenente fu-
zileiro Humberto Barbosa Lima Martins.'•'¦¦ Transcorreu com grande brilhantismo a
"Semana da Marinha de Guerra", na qual fo-
ram destacados os personagens da nossa bis-
tória naval e seus feitos heróicos em defsa
Ido Brasil. A Câmara Federal prestou, tam-
bem, sua homenagem à Armada, havendo
comparecido à queia solenidade o ministro
Matoso Mala e seu Estado Maior. Na está-
lu:; do almte. Tamandaré foi depositada uma
coroa de flores, como homenagem do Exér-
cito e da Aeronáutica à bravura dos nossos
marinheiros. * Está circulando o n. .1 da
revista da /Associação dos Taifeiros da Ma-

rinha, "ATA". * O ministro da Marinha foi
cumprimentado pelo presidente da ABI por
motivo da "Semana da Armada", õ Diver-
sos professores municipais visitaram o Cen-
tro de Instrução "Alm. Wandenkolk", da Ar
madsi. o Marechal Teixeira Lott cumprimen-
tou, em nome do Exército e da Aeronáutica
o ministro Matoso Mala, saudando e«n sua
pessoa as tradições de civismo e bravura da
icssa Marinha de Guerra. * O andrante

.Oiogo Borges Fortes, comandante-em-chefe
da Esquadra, recepcionou a Imprensa a bor-
do do cruzador "Barroso". * Foi agraciado
com a condecoração do "Mérito Naval* o
departamento feminino da "Casa do Ma ri-

nheiro", pelas relevantes obras de assistên-
cia social. * O ministro da Aeronáutica bal-
xoíi portaria fixando o número de vagas pa-
ra promoção de oficiais aviadores, médicos,
intendentes, especialistas e farmacêuticos da
FAB, * Por informações que recebemos de
associados do Clube de Suboficiais e Sargen-
tos da Aeronáutica, o juiz da 7.* Vara Cível
desta Capital, dr. Darci Ribeiro, concedeu"interdito pivibitúrio" a um numeroso cír-
culo de associados que Impetraram na Jus-
tiça uma ação contra a atual diretoria da-
quela agremiação, ficando, desse modo, sus-
pensa a Assembléia Extraordinária de Sócios
convocada para o dia 12 passado, até que se-
ja decidida a questão pendente de sentença
naquela Vara Cível. O dr. Laert de Paiva
foi o-patrono desta ação e espera ganhar a
primitiva. * Está sendo ampliada pela D.
R. Aer. a rede de comunicações da proteção
ao vôo, que deverá contar com novas insta-
lações "Telex". * O pagamento do pessoal
da Aeronáutica terá bacio a 17, sendo os mi-
Utares pagos na sede, na mesma data, às 16
horas, pela Sub diretoria de Finanças. * Di-

i versos melhoramentos foram feitos pelo co-
ronel Del Ré ao Estabelecimento Central de
Subsistência do Exército. # Pelos aeonteci-
mentos dos "revoltosos" de Aragarças, tem-
-se a impressão de que precisa ser realizada,
de Imediato, ama reestruturação nos orga-
nisuios de Informação e segurança da Aero-
náutica (A-2) em todos os estabelecimentos
da FAB, mormente nas unidades das 1.* e
2.* Zonas Aéreas. * O adido-militar argenti-
no ofereceu ao Batalhão de Guardas a parti-
tura da "Marcha Militar" São Lourenço. %
Foram apresentados ao diretor geral de In-
tendência do Exército os alunos da ESAO.
:<-. Diversos jornalistas foram agraciados com
a medalha do "II Congresso de Medicina Mi-
Htar" de Porto Alegre. * Por ato do presi-
dente da República, foi criado o Colégio Mi-
litar do Recife, velha aspiração do povo per-
nambucano. Nossos parabéns ao Marechal
Lott por essa Iniciativa.

Vitoriosa a Reforma Agrária
na Jovem Alemanha Social! ifa

De EDOUARD BAiLB-Y, enviado especial de O SEMANÁRIO à Europa
(2.a de uma série de ^artigos)

Em dez anos, a República Democrática Alemã se conver-
teu na segunda potência industrial do mundo socialista. Este
milagre econômico, porém, foi acompanhado de extraordiná-
rios êxitos no campo com a Reforma Agrária. Numa primeira
etapa, mais de dois milhões de hectares de terras, até então
em mãos dos latifundários, foram distribuídos gratuitamente
entre 374.652 camponeses e 169.427 operários. Numa segunda
etapa, a criação das cooperativas de produção agrícola (LPG)
e das estações de máquinas e tratores (MTS) acelerou o pro-
gresso social e técnico. Finalmente, a organização de grandes
empresas agrícolas nacionalizadas fVEG) facilitou a formação
da juventude rural. Graças à Reforma Agrária, a República
Democrática Alemã deverá ultrapassar no transcurso do Ter-
ceiro Plano Qüinqüenal (1961-1965) a agricultura da República
Federal da Alemanha no rendimento por hectare de todas as
culturas assim como na produção de carne, leite e ovos por
unidade de superfície.

COOPERATIVAS DE
PRODUÇÃO

Não sendo obrigatório o
ingresso dos camponeses nas
cooperativas, existem na Re-
pública Democrática Alemã
três formas de exploração
agrícola: a cooperativa de
produção (cerca de 50% da

superfície cultivada), a em-
presa estatal (5,8% > e a pro-
priedade privada, inferior es-
ta a 100 hectares. Por oca-
sião de minha viagem àquela
nação socialista, verifiquei
pessoalmente que 

' 
a grande

maioria dos camponeses ten-
de cada vez mais a entrar"volnntàriamente" nas cha-

Solidariedade Dos
Trabalhadores Com

os Bancários na Luta
Contra Sadok

A Segunda Conferência Sindical Nacional aprovou por
unanimidade a seguinte moção:

"Os trabalhadores brasileiros por suas entidades sindicais
que legitimamente os representam, reunidos em sua II Con-
ferência Sindical Nacional, dirigem-se às autoridades, aos par-
lamentarcs e ao povo brasileiro, a fim de tornar público que
consideram como sua luta a campanha que os bancários em-

preendem pela moralização de sua Autarquia de Previdência,
o que somente será possível com o imediato afastamento do
Sr. Enos Sadok de Sá Moita e sua substituição por um dos .
integrantes da lista tríplice nacionalmente indicada: Milton
Persivo Cunha (pelo Norte), Haldane Ribeiro Teixeira (pelo
Centro), Osmildo Slafford da Silva (pelo Sul).

Com efeito, agora que a classe obreira do Brasil se une
-.pela imediata aprovação da Lei Orgânica da Previdência So-

ciai, que assegura o controle democrático das Instituições de
Previdência pelos trabalhadores através de suas organizações
sindicais, não poderemos permitir que se continue, sem nosso
protesto, a quebrar êste princípio que reivindicamos e que
já fora conquistado pelos bancários. i

Vimos, pois, apelar para as autoridades e parlamentares
que o povo elegeu para representá-los, no sentido de que
atendam à, pretensão que, já agora, é de todos os trabalha-
dores e constitui promessa solenemente feita pelo Exmo. Sr.
Presidente da República quando de sua campanha eleitoral.

Isto, como é óbvio, somente será possível com a imediata
nomeação de um dos bancários nacionalmente indicados, cujos
nomes há vários meses se encontram em poder do Dr. Jus-
celino Kubitschek, referendados e apoiados pelo Dr. João
Goulart, vice-presidente da República."

A MORTE DE UM VELHO COMBATENTE
NACIONALISTA

Jornalistas e Escritores
Prestam Homenagem à
Memória de Sady Garibaldi
Jornalistas e escritores

prestaram Uma homenagem a
memória de Sady Garibaldi.
velho (vinbaioüic nacionalista,
íalecido, '••centemenia, nesta
Capital.

Já em U>12. em plena ado-
lescêncla, "lindou e dirigiu "O
Mosquito", era nua cidade na-
tal. Rosário, no Rio Grande
do Sul. t/epois trabalhou na
imprensa de Pelotas o Porto
Alegre, transferindo-se para
Recife, onde iniciou, na verda-
de, a sua trepidante. carreira
jornalística. Homem de jornal,
todavia, fez pcesia. dedicando
pane de sua produção literária
a Karl Marx, aos Heróis Par-
roupilhas. aproveitando, tam-
bém, motivos folclóricos gaú-
dios. trabalho que enfeixou no
livro "Legendas"." Na sua ba-
gagem filosófica sãc encontra-
rios estudos sobre a dialética e
a lógica formal;

História Literária de Eça
de Queiroz, Da antigüidade da
Música e etc, bem como ou-
t>oi sóbre várias figuras nt-
cionais &o mesmo tempo quetraduzia obras de envergadura
e preparava livros que servi-
rUm de guia aos estudiosos.
Neste particular citaremos "As
Vidas doa Doze Césares", da
Biblioteca Cláàsica. em dois
volumes, "A Encantada e
Fantástica Coimbra", "Os Pri-
mitivos Senhores da Terra"
Brasileira. nBiii D. CasmUrro
prestou • maior Colaboração.
na época do seu maior apogeu.
Milhou durante mais de três
décadas na imprensa carioca,
trabalhou no "O Jornal". Dia-
rio Carioca". "A Nação"."A Critica". A' Pátria". "A
Manhã", 'Tr.buna Popular",
H3 Mundo" e ao lado de Apo-
relli. no jornal a "Manh", ex-
pa.idindo. af. o brüh< de sua
verw humcri«:ca. que jamais
deixou dt aesmpanhá-lo em
todo a sua lide jornalística.

v, ¦

IJ.K Sàw ¦ fBmar* mHH f* HH
Patriota, jamais esmoie-

c«u na.luta pelos ideais deuo-
Crádcos. Humanista o foi entre
Os melhores, sempre servindo
à causa dos oprimidos e nun-
ca em servil atitude à dos
poderosos. Na fase mais aguda
de sua ínfermidade; quando
era visível para todos 0 seu ¦*-
frimento físico, sabia contro-
lar as terríveis .crises da sua
iniidiosa dvença, buscando na
leitura e no estudo o equilíbrio
para prosseguir, ainda, em sua
jornada cotidiana.

Sady Garibaldi viveu mel-
gulbado na sua biblioteca, com
mais de 10.00T volumes.

A --u,, personalidade foi
exaltada num áto público, rea-
lizadc na A. B. I., pelo jorna-
lista Pedrc Mota Lima. Ao áto
estiveram Presente jornalistas.
escritores, artistas e grande
número de famílias, sendo
convidada parn presidir » me-
sa a sua viuva. D. Família
Garibaldi. a ocmpnheira das
boas e más hora*.

madas cooperativas LPG (La»""-
dáwirtschaítliche ProduktiunV
sgonossensehaft) cujos êxitos*
surpreendentes são jnconfes-
táveis.

Na LPG a terra é trabalha-
da em comum e em grand«6
superfícies, mas cada um con-
tinua possuindo aquilo que:
êle trouxe. Com a utilização'
de matutinas agrícolas e de
tratores modernos, aumenta,
progressivamente a capacida-
de de produção-. Em outras
palavras, a mecanização cons-
tante do trabalho acelera- 9
rendimento geral. A remo-
neracão de cada membro da'
cooperativa se faz em "uni-
dades de trabalha", sendo es-
tas calculadas era função da
quantidade de trabalho' reali-
zado-, de sua qualidade e dos
meios utilizados. Além de pa-
gamento normal, cada cam-
ponês recebe da cooperativa
uma parte dos lucros.

A fim de atender às neces-
sidades da população, o Esta-
do exige das cooperativas e
dos proprietários privados 45
por cento da produção. O Go-
vêrno garante" os preços e dá
um prêmio especial para os
cereais e as batatas, entre-
gues antes do prazo fixado.
Como as autoridades se res-
ponsabilizam pela colocação
dos produtos, os camponeses
não necessitam preocupar-se
com a venda. Por outro lado,
sendo as entregas obrigató-
rias fixadas invariavelmente,
mesmo se aumentar- a pro-
dução, eles têm todo interês-
se em incrementá-lo cons-
tantemente para vender mais
produtos no mercado livre e
receber maiores lucros,

AJUDA À AGRICULTURA

O desenvolvimento da rede
de estações de máquinas e

tratoiufis (MTS) 'dá a iodos os
camponeses a possibilidade
de .melhorarem a qunlidadi;
do vtqabalho e respeitarem os
pratas mais favoráveis f/e
jentiieiga. Por exemplo: o cvil-
tivo *e a colheita de um l/ee-
tare «.de trigo, com a a] má» rio
uma .MTS, ficam em 88,10
marna-s ao passo, qnp, u,>5
camponês individual 'tteve-
rá deilicar para os mesmos
trabalhos 6,75 dias, fazendo
uma despesa total de 236,25
marcoji. Visitei,- a 60 ciuilp-
metros de Berlim, a estação
de tratores "Jn&çhimoUiu.r ?
ve-rifiqjuei nessa oportunida-
de quo a verdadeira função
da JKUS é de luta social: eli-
minar o camponês médio e
ajud.ur o camponês pobre,
conveaicendo-lhe a que se as-
socie & cooperativa. O alu-
guél das maquinas e a co-
laborarão das "brigadas de
técnicas" variam de acordo
com a, importância do tra-
balho ja ser realizado e com a
superfjicie da lerra. Em caso
algum, o camponês pode tor-
nar-se- proprietário da má-
quina, E' o Estado que forrie-
cc a ajuda necessária, atra-
vés de empréstimos ou ser-
viços* técnicos. O pagamento
é feilto em cereais e em di-
nheiro.

Quanto às emprsêas popu-
lares (VEG), são organiza-
ções nacionalizadas que em-
pregam operários agrícolas,
especialistas e. assistentes ei-
entífileos. Destinam-se à cul-
tura de produtos determina-
dos ou à criação de uma es-
pécie de gado. Fornecem às
LPG e aos camponeses indivi-
duais sementes é outros pro-
dutas dé primeira qualidade.
Além da vulgarização das úl-
tima* descobertas da agrono-
mia e da zootecnica, as VEG
têm por finalidade a forma-

cão da juventude rural. As
do Petkus, Zornikov, Stock-
hausen e Hamnier já são fa-
mosas em toda a Alemanha.

VANTAGENS SOCIAIS

Graças à existência das
cooperativas;-. Iodos os campo-
riêses da IíDA estão segura-
dos contra a doenç;i, a inva-
Ijdez e a velhice. Remédios e
consultas médicas são intei-
ramente gratuitos- assim co-
mo as operações cirúrgicas,
inclusive os partas. Ení 1956,
já existiam para as 600 MTS
360 polielinicas além (te 288
ambulatórios volantes e 299"estações medas".

Além de oulras vantagens,
como a equiparação de sala-1
rios para hora?ns e mulheres,
a jornada de oito horas e ou-
tias, os camponeses têm
numerosas "casas de etiltu-
ra", centros da vida cultural
e social das aldeias. Nelas,
são organizados concertos,
espetáculos de baile" confe-
réiicias etc. . .

A mecanização da agricul-
tura, a educação da juventu-
de rural, a criação cias coope-
rativas de produção, a sócia-
lização do campo, enfim, abri-
ram amplas perspectivas pa-
Va a República Democrática
Alemã. Certamente, as auto-
ridades encontraram nos pri-
niifh-os anos da Reforma
Agrária alguma resistência
por parte dos camponeses.
Mas hoje pode-se afirmar
com lòcla a segurança que os
resultados alcançados ultra- .
passam as previsões mais oti-
mistas. A grande vitória do' regime foi desenvolver ràpi-
damente a industria sem, no
entanto, abandonar o campo.

A seguir: A REEDUCA-
ÇÂO DA JUVENTUDE.

Na Vanguarda da Luta
Nacionalista os Estudantes de
Engenharia de Porto-Alegre

"Porto Alegre, 8 de dezembro de 1959 — Pre-
zados amigos d'0 SEMANÁRIO: No mês de
outubro do corrente ano, um grupo de univer-
sitários nacionalistas, atendendo ao clamor
da consciência, fundou o NÜCLEO NACIONA-
LISTA DE! ESTUDANTES DE ENGENHA-
RIA. Esta entidade, NNEE, congrega univer-
sitários da Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Rio Grande do Sul, e se propõe a
lutar ao lado das demais organizações simi-
lares que, dia a dia, se multiplicam no país.

O estudante, como classe livre que é, pode,
sem dogmas e apriorismas, tomar a posição
que a razão e o sentimento indicarem. Nos
dias atuais em que vivemos, forma-se a cons-
ciência critica do povo brasileiro. É a perso-
nalização dc um povo que desperta para a
sua verdadeira finalidade de herdeiro de um
patrimônio que o passado legou e de cuja
orientação no presente o futuro exigirá uma
prestação de contas. O NACIONALISMO
BRASILEIRO é o produto dessa tomada de
posição. O SEMANÁRIO tem sido o grande
porta-voz dessas reivindicações do povo brasi-
leiro, esclarecendo, lutando e advertindo. Por
todos esses. serviços prestados à Nação Bra-
sileira, é que enviamos a seus dirigentes sin-
ceros aplausos e que não esmoreçam nunca
na árdua jornada.

Anexo enviamos nosso Manifesto de pro-
pósitos e princípios, que bem define nossa ra-
zão de ser. Se os amigos desse grande jornal
se digarem publicá-lo, ficamos, desde já, pro-
fundamente agradecidos. Saudações Naciona-
listas: ORGEL DE O, CARVALHO, presi-
dente." v

MANIFESTO DE PROPÓSITOS
E PRINCÍPIOS

Impregnados pelo propósito de bem ser-
vir à Pátria, atentando para o isomento bis-
tórico que atravessamos, diante das lutas es-
tudantis em prol do estabelecimento de con-
dições compatíveis com a dignidade do ho-
mem, e tendo em vista a necessária atuação
da mocidade estudantil brasileira em todos
os acontecimentos da vida nacional, eetudan-'
tes da Escola de Engenharia vém de criar o
"NÜCLEO NACIONALISTA DE ESTUDAN-
TES DE ENGENHARIA DA URGS".
Art. 1.° — O Núcleo Nacionalista de Es4udan-

tes de jfogenharia da URGS, fundado em
3 de outubro de 1959, é uma entidade es-
tudantil com sede na Escola de Engenha-
ria e de duração ifidetermmada. Usará a
sigla "NNEE'-.

Art. 2° — O Núcleo Nacionalista de Estudan-
tes de Engenharia da URGS lutará, dentro
dos principies democráticos, pelo desenvol-
vimento do Pais, com a participação díre-
ta e imediata dos estudantes de engenha-
.ria, sem distinção de credo religioso ou
político-pwtidário.

Art. 3." — O Núcleo Nacionalista de Estudan-
tes de Engenharia da URGS quer a valo-
rização do homem, da técnica e do capital
brasileiros, sem excluir a cooperação do -
imigrante, da técnica e do capital estran-
geiro, não admitindo, entretanto, a detur-
pação e a espoliação dos interesses nacio-
nak por forças políticas, eoonómicae ou fi-

nanceiras, quer nacionais, quer estran-
geiras.

Art. 4." — O Nú»;leo Naeionalistm de Estudan-
tes de Engenharia da URGS entende que,
para atingir seus objetivos, é imprescindí-
vel a emancipação econômica do País e
que es<a será conseguida com, entre ou-

,tras coisas, a adoção das seguintes medi-
das fundamentais:

— Luta pela relorma do ensino; batalha
pela democratização do mesmo, com a
sua necessária adaptação à atual fase
do desenvolvimento nacional.

II — Monopólio estatal da importação, pes-
quisa, lavra e refinação do petróleo; do
comércio dos minerais estratégicos.
Controle estalai da pesquisa, lavra e in-
clustrialização desses minerais. As m-
dústrias pet.roquimica1s em geral, bem
como a distribuição dos derivados do
petróleo serão controladas pelo Conse-
lho Nacional do Petróleo, e só poderão
ser exploradas poi- finmas nacionais sem
laços de interesse ou subordinação a fir-
mas estrangeiras.

III — Nacionalização e participação majo-
rrtária do poder pútílico nas empresas
concessionárias de energia elétrica.
APOIO A CRIAÇÃO DA ELETROBRÁS.

IV — Puoibição a Banco estrangeiro dc re-
ceber depósito.

— Nacionalização das companhias de se-
guros e capitalização.

VI — Eliminação do controle, por Tjarte de
grupos Mtetwaoionais, do nosso comer-
cio exterior.

VII — Crédito amplo c adequado para o
estabelecimento, no país, de indústrias
nacionais de base, especialmente de si-
derurgia, de oarvão e de estaleiros.

VIII — Defesa de uma política que vise a
melhoria qualitativa e quantitativa da
produção, garantia de mercados, remu-
neracão justa aos produtores e valori-
zação do trabalhador rural.

IX —'Apoio aos meios de difusão naciona-
listas, principalmente à impressa escri-
ta e ao radio e deíesa dâsses contra
pressões econômicas de empresas dc pu-
bHcidade ligadas a grupos ««trangeiros.

— Política externa orientada no sentido
de salvaguardar ee iirtertsses e a sobe-
i.-.::•:.. nacionais. Reatamento de rela-
çêes econômicas e diplomáticas com to-
dos os povos do mundo.

São esses os princípios bóekes que aus
propomos a defender. Cetogas, é chegada a
nossa hora de tonada de posição!

Concitamos todos a cerrarem fileiras as
nosso lado, a fim de que possamos, coesos, fa-
zer soar mais alto o justo clamor de itoss<»s
legitimas reivindicações, que s*c eemuns Mi
de todo o povo bracilei*o.

A primeira diretoria do Núcleo es*á aseim
constituída:

Presidente — Orgel de O. Carvalho; 1." vi-
ce — Edson Macedo; 2.° vice — Osório Meire-
les Krug; 3.° vice — Arao MhHer; 4." via» —

Gilberto Augusto Krausee;
— Luís Carlos Cornei
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oséfica
Conhecimento Relativo e
Conhecimento Absoluto

J. RIBEIRO
(Membro da Soe. Teosófica Brasileira)

Encerrando a tradição o conhecimento do passado, isto ti,
aquilo que nos vem como legado daqueles que nos antecc-
deram de muitos séculos, diz a mesma tradição que podemos
encará-lo sob dois aspectos •— o conhecimento absoluto e o
conhecimento relativo. Constituem dois sistemas dc apren-
dizagem. O conhecimento absoluto è verdadeiro, soberano,
real por si mesmo. O conhecimeato relativo é obtido através
da comparação. O primeiro baseia-se naquela didática cha-
mada "iniciação", e o segundo firma-se no método emprega-
do nas academias. Êsle é feito através dos sentidos. Assim
como aprendemos relacionando ou raciocinando ou compa-
rando através dos sentidos externos, também aprendemos
através dos nossos sentidos internos (na razão de um sexto
sentido como já se diz hoje...), se assim nos podemos ex-
pressar, obtendo o conhecimento absoluto, isto é, aquele que
é obtido sendo "vivido".

O' relativo é conseguido nos bancos escolares, desde o
grau primário até ao universitário, feito através de aulas ex-
planadas de modo teórico, baseadas em pesquisas estatísti-
cas comprovadas, digamos, fisicamente, embora estejam su-
jeitas a muitos erros por partirem, muitas vezes, de pre-
missas erradas. São aceitas, entretanto, e dadas como certas,
porque para oblè-las sofreram unr critério' dito-científico,
isto é, comprovado e um número sem conta de vezes; anos
mais tarde, a conclusão chegada é posta de lado porque só
nessa ocasião perceberam, outros cientistas que seus co-
legas haviam elaborado sobre bases falsas.

Por largo período, dogmas envolveram • a humanidade e
prevaleceu no mundo a fé hão esclarecida (domínio do emo-
eional), que teve como efeito ou reação a busca do pólo
oposto (domínio do mental) a imposição do chamado '"espi-
rito científico". Ainda aí verificamos que é êsse um passo da
evolução, pois sabemos de sobra que estamos atravessando
uma raça, na qual se firma, o princípio mental, logo é na-.
tura] aquela reação. Não podemos, entretanto, permanecer
escravos das características .do mental comparativo que leva
o homem de hoje, imbuído do "espírito científico", a des-
prezar a verdadeira Ciência que é aquela que lhe vem atra-
vés da Sabedoria Iniciática das Idades.

A evolução não pára e o homem caminha^na conquista
de outro princípio — o mental abstrato ou inteligência abstra-
ta — que, firmando-se na humanidade permite ao homem de
uma civilização mais elevada, compreender, apreender, sem
necessidade de se apoiar unicamente no mental comparativo
que se prende 'à estatística. O verdadeiro espírito cientifico
necessita do princípio mental abstrato c búdico ou intuição.

Como vimos, parágrafos atrás, os métodos empregados
pela "iniciação" visam dar ao homem o conhecimento absolu-
to. O Iniciado, desde logo, recebe a linguagem simbólica como
matéria de estudo. É uma linguagem que encerra profundos
conhecimentos e serve de ponte entre o mental comparativo
e o abstrato, isto é, permite ao iniciado que percebendo atra-
vés dos sentidos, por estímulo visual, chegue a conclusões
elaboradas pelo mental abstrato. Da linguagem simbólica,
sintética, que conseguem interpretar com as características
máximas da inteligência, chegando a variados conhecimentos,
parte para o estudo da natureza em todos os seus planos.
Ao homem vê integralmente não só através da anatomia e
íisiologia como da psicologia e, mais ainda, em todos os
seus princípios. Não vê apenas o homem do ponto de vista
externo, começa a procurar vê-lo internamente dentro dos
seus princípios. Observa-lhe todas as reações e observa-se
cm todas as suas reações. É o "Conhece-te a ti mesmo". Nota
o poder da Emoção, da Inteligência, acionada sempre pela
Vontade, seja esta qual fôr. Dessa tríade depende o grau
de evolução do homem em geral, e do Iniciado em par-
ticular. Em particular porque recebe armas próprias para
consegui-lo. Começa a interessar-se pelo "conhecimento abs-
trato", quer, tem vontade de o possuir,, e se esforça pelo
aprimoramento de siia inteligência e emoção. A primeira é
desenvolvida através do estudo, da meditação sobre ,os ele-
mentos dados. A Emoção é desenvolvida pela educação ar-
tística — música, pintura, literatura (iniciáticas) de per si e
era conjunto dramático — rituais. Vê-se, assim que a ciência
e arte dão-se as mãos, equilibradas pela Vontade que lhe»
serve de. fiel de balança, ao mesmo tempo que se desenvolve
através do trabalho ou do uso daquelas duas matérias primor-
diais do conhecimento eterno. E o Iniciado aos poucos se
realiza porçfue começa a criar, através do poder que emana
do equilíbrio dc sua emoção, inteligência e vontade elemen-
tos que pouco a pouco vão atingindo o limiar do grau máxi-
mo ou seja o da supra emoção, supra inteligência e supra
vontade. Atinge o conhecimento absoluto, ou'Conhecimento
direto. Penetra na harmonia das esferas, e não nos esque-
cendo de que o homem é um Universo em miniatura, está
em harmonia consigo mesmo e com o TODO. Diz Aurobindo
que a felicidade é uma questão de equilíbrio... A realização
também o é.

. Por tudo quanto acima ficou explanado, percebe-se a di-
ferença entre conhecimento absoluto e relativo, isto é, entre
aquela que pode fazer do homem um grande intelectual, mas
nunca um homem perfeito ou sábio, justo e perfeito.

:¦¦¦¦.:
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0 Homem e Sua
Evolução Espiritual

(2.° de uma série de artigos)
I. DUQUE ESTRADA

Tudo o que acontece ao ho-
mera é efeito e causa. Existe
no oriente um vocábulo para
designar isto: carma. No oci-
dente chama-se ao carma lei
de ação e reação. Essas duas
coisas se equilibram por se
oporem. Uma bola de borra-
cha jogada contra uma pare-
de volta a quem a jogou com
força proporcional ao impul-
so empregado Esta idéia di-
tere da idéia de recompensa
e castigo O sofrimento é o re-
sul lado dc uma atividade mal
empregada, não é ufn casti-
go Denota que de alguma
forma nos colocamos em con-
tradição com a lei, e o cho-
que resultante é êle, o sofri-
mento Como se vê, carma
não escraviza, é força, é lei;
Transmite as dívidas contraí-
das no passado sob aspecto
de deficiências, as quais po-
demos superar, se quisermos.
O natural é colhermos o que .
semeamos. A ação cria cir-
cunstãncias. por .isso nasce-
mos com defeitos ou qualida-
des de caráter que construí-
mos em outras eras. Mas a
vontade pode crear circuns-
tâncias para o presente e para
o futuro Modificando as cau-
sas estaremos modificando os
efeitos A melhor maneira de
assim proceder é descobrir e
aceitar o que somos. Revoltas
intimas que naturalmente se
transformam em recalques,
não devem ser acolhidas. Te-

.rão de ser tratadas por éle
mesmo, o nomem que quer
evoluir Deverão ser substituí-
oas pela compreensão de que

ffigr™ -• '—; "'''"

HW! i jpj»O PENTAGRA
(CONTINUAÇÃO)

Agrippa considera o número cinco de grande poder, por
ser composto do primeiro par e do primeiro ímpar; o número
ímpar é masculino, positivo, e o par, feminino, negativo. Para
êle o Pentagrama pode ser ligado ao Nome Sagrado "ELION",
- AIN-LAMED-fOD-VAU-NUN; a "ELOHIM", -- ALEPH-LA-
MED-HE-IOD-MEM, assim como ao Santo Nome, de Cristo:
IOD-HE-SI-IIN-VAU-HE.

De acordo com a colocação das letras, o Pentagrama ad-' quire tal eu. qual virtude nas cerimônias, e nessa colocação
e aplicação correta, o Pentagrama pode expulsar os maus cs-
píritos, combater os demônios, assim como curar e preser-
var de certas enfermidades. -

O Pentagrama não deve ser manejadopor qualquer um,
isto no que se refere à magia evocatória, podendo, no en-
tanto, sem utilizado como preservativo ou medalha protetora,
por quem quer que seja.

Para ser utilizado na magia evocatória, é indispensável
que o magisla conheça não só a natureza, condições e vir-
tudes dos elementais com quem vai entrar em contato, mas
ainda a colocação das letras e o valor e significado de cada
uma no plano objetivo e subjetivo, ou melhor ainda, no plano
material e no plano espiritual, e o que é mais difícil: o ma-
nejo correto do próprio Pentagrama.

Aos magistas de primeira hora lembramos o maravilhoso
ensinamento de Goethe, que coloca na boca de Fausto as
seguintes palavras:"Aquele que dos elementos , -

A condição não souber, ,< ,.¦
Não poderá dos espíritos
Fazer-se obedecer." , .

É devido ao difícil manejo e à colocação correta das le-
trás no Pentagrama, que muitos ocultistas consideram como
nefasto e destrutor o seu emprego. Enquanto para Agrippa
o número cinco é de grande virtude e perfeição, para o imor-
tal Louis Claude de Saint-Martin, é um número de idolatria
e putrefação.

Vejamos: ' .
Agrippa considera o quinário, de grande virtude e per-

feição, não só por ser formado do primeiro par (dois), e do
primeiro ímpar (três), como também por ser a metade exata
de dez, o número universal. Louis Claude de Sant-Martin
expressa-se assim: "Estas vantagens inexpressáveis estavam
ligadas à posse e à inteligência de um livro sem preço, que
fazia parte dos dons que o homem havia recebido com seu
nascimento. Embora êsse livro só tivesse dez folhas, encer-
rava todas as luzes e ciências de tudo que foi, é e será; e.
o poder do homem era de tanto alcance naquele tempo, que
possuia a faculdade dc ler ao mesmo tempo nas dez fôlhás
do livro e de conhecer todo seu conteúdo de um só golpe de
vista".

Estas dez folhas do livro de que nos fala Saint-Martin,
representam o número universal de Agrippa.

Saint-Martin diz que a primeira folha tratava do prin-
cípio universal, ou do centro' de onde emanam continua-
mente todos os centros.

A segunda folha tratava da causa ocasional do universo.
A terceira, da base dos corpos, de todos os resultados e

das produções de todos os gêneros.

(OCULTISMO A SEU ALCANCE)

Morte e Libertação
DELFIN M. MARTINEZ

(Vasariah)
A quarta, de tudo que é ativo, do princípio de todas as

línguas, quer temporais, quer fora do tempo; da religião e
do culto do homem.

A quinta, da idolatria e da putrefação.
A sexta, das leis da formação do mundo temporal, e da

divisão natural do circulo pelo raio.
A sétima, da causa dos ventos e das marés; da escala

geográfica do homem, de sua verdadeira ciência e da ori-
gem de suas produções intelectuais ou sensíveis.

A oitava, do número temporal daquele que é o único
apoio, a única força e a única esperança do homem.

A nona, da formação do homem corporal no seio da mu-
lher, e da decomposição do triângulo universal e particular.

A décima folha era o caminho e complemento das nove
precedentes, Pode-se dizer quê era a mais essencial e sem
ela as outras não poderiam ser conheidas, porque dispondo-
as todas em circunferência, de ácôrdo com sua ordem nume-
rica, esta é a que mais afinidade tem com a primeira, de
onde tudo emana. É por esta folha, isto é, pelo número dez,
que o autor das coisas é invencível, porque é uma barreira
que o defende de todos os lados, e nenhum ser pode ultra-
passá-la.-

Para Saint-Martin, quatro é o número perfeito, Na enume-
ração que faz dos erros responsáveis pela queda do homem,
diz êle: "O primeiro foi a transposição da quarta folha subs-
tituindo-a pela quinta, ou seja a que trata da idolatria; por-
que então o homem desfigurando as leis de sua religião, não
podia retirar dela os mesmos frutos, nem o mesmo auxílio
espiritual como se tivesse perseverado no verdadeiro culto.
Ao contrário, não recebendo senão trevas como recompensa,
ficou tão mrgulhado nelas a ponto de nem mesmo desejar
mais a luz".

Se o número dez corresponde ao Sêr supremo, áo bem,
à luz, a metade exata de dez (cinco), corresponde ao mal, às
trevas, à idolatria e a putrefação, isto é, ao perecedeiro, ao
transitório. É por êsle mistério que o Pentagrama tanto pode
colocar-nos em contato com as forças angélicas como com
as demoníacas, e quem não fôr iniciado nos mistérios não
deve usá-lo a torto e a direito.

O Pentagrama com as letras correspondentes ao Nome
Divino, sejam quais forem, salvo as aplicadas em magia ne-
gra que não temos a menor intenção de revelar, é um ver-
dadeiro escudo para o magista e ocultista em geral.

O Pentagrama com o Nome Sagrado, empregado para
fins venais ou egoístas é um sacrilégio, e mais cedo ou mais
tarde o irresponsável que assim proceder, pagará caro essa
leviandade.

Contra às influências do baixo astral, aconselhamos o
uso do Pentagrama com o Nome Sagrado e a cruz no centro.
Um Pentagrama assim preparado é um verdadeiro escudo
contra as forças infernais e seu possuidor poderá repetir con-
fiante aquelas palavras de Fausto e Mefistófeles:"Se do profundo abismo vens, O camarada!

Contempla o Talismã
Ao que se humilha sempre, vencida e aterrada,

A hoste de Satã."
(Continua)

O
Ciuanaeiiômolf M Â Glória do Natal

IRMÃO JEZIEL

Com referência à morte, essa ainda desconhecida da gran-
de maioria da humanidade, as inúmeras seitas religiosas exis-
tentes recebem-na explicando-a de maneira diversas, de vários
modos, quase todas, entretanto, afirmando tratar-se de um
mistério, um passo que se dá no escuro, uni dogma de fé, cora
um Céu de felicidade eterna e uin Inferno de eternas tortu-
ras. Tudo ou nada, branco ou preto, bom au mau, belo ou feio,
morte ou vida, Deus ou Satanás, Céu ou Inferno.

A rellglão-consôlo, a doutrina dos espíritos explica de mo-
do mais racional, de maneira irVais aceitável o Além-Túmulo,
acrescentando ser eterna apenas a vida que o Pai-Criador nos
deu, inicialmente ser insignificante, aos poucos crescendo tor-
nando-se força e ser. espiritual, um dia, sempre para melhor,
para frente, crescendo sempre, progredindo, subindo na evo-
lução sem fim, eterna, através da própria vida eterna.

Ensina claramente, entretanto, não ser eterno o mal, nem
o bem, não ser eterna a felicidade, o desespero, o infortúnio,
nem a bondade e a maldade, nem o céu e o inferno que a- pró-
pria criatura cria para si, de acordo com o seu estado d'alma,
através das ações praticadas e vlvitlas; neste ou noutros pia-
netas, na presente ou em outras vidas, dentro da vida impe-
recível do espírito, neste ou noutro lado da vida.

EMMANUEL ensina-nos, dizendo sobre: MORTE e LI-
BERTAÇAO:

— "Estudando o teor de libertação da criatura terrestre,
depois da morte, ínentalizemos um devedor que viesse ao
campo de resgate com escassa disposição no pagamento dos
próprios débitos.

Pouco propenso ao suor na solução dos próprios compro-
mlssos procura, cada dia, múltiplas portas de escape.

Ao invés de aceitar corajosamente ás situações complica-
das que êle mesmo criou, passa o tempo buscando á recons-
trução do conforto imediatista, desprezando as experiências
renovadoras e abominando as dificuldades que se lhe erguem
na senda por instrutoras sublimes.

Acomodando-se com a ociosidade,, muitas vezes, em nome
da própria fé que esposa na vida, foge ao contato com os seus
velhos credores, aplicando astúcia e crueldade na caça a van-
tagens próprias, e, em semelhante desvão à margem do reto
caminho, na maioria das circunstâncias, efetua novas dívidas
para voltar à Contabilidade Divina, além do sepulcro, mais for-
temente onerado nos gravames a que se ajusta.

Naturalmente que para êle a morte não significa qualquer
liberdade, porquanto permanece mentalmente algemado aos
quadros vivos decorrentes das ações infelizes, encarcerado no
remorso da consciência ou na rijeza de coração que o fazem
desvairar.

E' por isso que não encontra senão o campo agitado da
própria angústia, estabelecendo para si mesmo dolorosos pe-
sadelos de frustração, aprisionado qual se encontra à roda afli-
tiva das próprias reminiscênicas, que lhe constituem torturan-
te e infernal moradia. .<

Se te propões, a$sim, encontrar para lá do túmulo a eman-
cipaçãó com que sonhas no roteiro das provações necessárias,
abre tua alma ao bem Incansável, ao bem incondicional e ao
bem infinito, por que somente o bem guarda consigo o poder
de quebrar os grilhões da ignorância e das trevas, diante do
amor de Deus".

A Humanidade gozava um período de paz. As legiões ro-
manas já tinham terminado as suas conquistas. César Augusto
repousava feliz nos colchins dourados do seu vasto império,
que na época, abrangia o mundo naqueles dias conhecido.
Pilatos era o governador da Judéla, Herodes ó tretarca da
Galiléia. Quando Cirênlo, o governador dá Síria, ordenou que
se realizasse um recenseamento em toda terra ocupada da
Palestina. Em traços gerais, era este o panorama político do
mundo nos dias do advento de Nosso Senhor Jesus Cristo.

ANTÔNIO REDDO

A narrativa bíblica do adven-
to é a seguinte: — "E acon-
teceu naqueles dias que saiu
um decreto da parte cie Cézar
Augusto, para que todo mun-
do se alistasse (este alista-
mento foi feito sendo Cyrenio
presidente da Síria) e todos
iam alistar-se cada um à sua
própria cidade. Saiu também
José da Galiléia, da cidade
de Nazaré, à Judcia, à cidade
de Bethlém porque era da
casa de Davi, para aHstar-se
com Maria, sua mulher, que
estava grávida."

E aconteceu que, estando
eles ali, se cumpriram os dias
em que havia de dar à luz.
E deu à luz ao seu filho pri-
mogênito, e o. envolveu em pa-
nos, e.o deitou em uma man-
jedoura, porque não havia lu-
gàr para eles na estalagem.
(Lua: 2 — 1 a 7). Sc olhar-
mos as possibilidades huma-
nas, a primeira parte da nar-
rativa bíblica, achamo-nos di-
ante de um Cristo paupérri-

mo, de um Messias que não
teve como os demais homens
o conforto dé um lar, que ao
léo.da sorte, abriu os olhos
em uma manjedoura, "porque
não havia lugar para eles na
estalagem."

As palhas, o feno dos ani-
mais foi o seu leito de recém-
nascido, destituído de confôr-
to, dos bens terrenos, Êle o
Rei da Glória, o Senhor dos
senhores, iniciava a sua tra-
jetória de humildade e glória
na grandeza augusta do Seu
naseimento. Os pastores, os
homens do campo, aqueles
que tinham a fronte bronzea-
da na canícula abrasadora do
trabalho, ei-los genuflexos an-
te a manjedoura dt Bethlem,'
trazendo o preito dc sua vas-
salágem àquele, que mais tar-
de dignificaria o trabalho na
carpintaria de José!"E no mesmo instante, apa-
receu com o anjo uma milí-
cia dos exércitos celestes, lou-

nada está perdido, mas ape-
nas no limiar de uma grande
o.bra, que é o forjar o seu pró-
prio futuro. O pensamento
está sujeito à lei de causa e
efeito e sabendo que é nosso
instrumento de trabalho, o
primeiro cuidado será melho-
rá-lo. Pensamentos bons e
idéias boas atraem c produzem
outros melhores, assim como
os maus produzem piores. A
princípio é necessária a vigi-
lància a escolha constante
dos pensamentos. Todo o pen-
samento bom construtivo, é
positivo, deve ser bem acolhi-
do. Todo o pensamento de
dúvida é destrutivo, relega a
condição humana a de sim-
pies joguete das circunstân-
cias. Deve ser transformado,
não pode ter o beneplácito da
mente. Não é coisa fácil, mas
só por esta forma o homem
poderá mudar o seu destino,
as condições penosas de sua
vida. Não só no pensar, tam-

bém no falar; é preciso refu-
tar toda a negação. Expres-
sar-se somente por frases po-
sitivas, nunca que traduzam
tibieza, dúvida, inveja ou ciú-
me. Como se vê, a transfor-
mação do carma exige uma
atitude definida, um esforço
voluntário. Mas é bom lem-
brar que o homem só é digno
desse nome quando sabe diri-
gir seu destino. Algumas es-
colas ocultistas ensinam o sis-
tema de afirmações. São fra-
ses construídas com fun de
criar o hábito do pensamento

positivo Êsse sistema tem sua
origem nos "mantrans" hin-
dús.

OMEU REINO
NÃOÊ 'V

DESTE MUNDO
YARANDASA

vando a Deus, e cantando:
Glória a Deus nas alturas,

paz na terra, boa .vontade
para os homens." (Lua: 2:
13 a 17). Aos homens, aliaram-
se os anjos em um coro unís-
sono de vozes, louvando e ben-
dizendo o nascimento do Sal-
vador, do Cristo Senhor.

Sigamos ainda a narrativa
bíblica: — "E- tendo nascido
Jesus em Bethlem de Judá,
no tempo do rei Herodes, eis
que uns magos vieram do
Oriente a Jerusalém, dizendo:

Onde está aquele que é nas-
cido o rei dos judeus? Por-
que vimos a sua estrela no
oriente, e viemos adorá-lo. E
o rei Herodos ouvindo isto
perturbou-se e com êle toda
Jerusalém. E congregando to-
dos os príncipes dos sacerdo-
tes, e os escribas do povo, per-
guntou-llies onde havia de
nascer o Cristo.

E lhe disseram em Bethlem
da Judéia, porque assim está
escrito pelo profeta, — e tu;
Bethlem terra dé judá, de mo-
do nenhum és menor entre as
capitais de Judá, porque de
ti sairá o Guia, que há de
apacenlar o meu povo de Is-
rael." (Mat.: 2:3 a 6). Hero-
des o tetrarca da Galiléia, o
homem escolhido por Cézar
Augusto para representá-lo di-
ante de um povo vassalo, de
um povo escravo e vencido,
teme e treme ante o berço de
uma criança!

Turbou-se com êle toda Je-
rusalém. A opinião pública fi-
cou em suspenso ante o apa-
recimento desse infante, que
traz o signo do maior homem
de todos os tempos! Os ma-

gos do Oriente, os sábios acos-
fumados a consultar os astros,
a conversar com as estrelas,
seguiram o rastro luminoso
de uma nova estrela, e foram
como que atraídos por um
ímã, seguindo o rastro lumi-
noso dessa nova estrela, e fo-
ram até o presépio de Beth-
lem, humildes, solícitos, genu-
flexos, em atitude de adora-
ção abriram as suas arcas, e
dos seus tesouros, ofereceram
ouro, incenso e mirra. Ouro,
porque Jesus é Rei, incenso
porque Êle é Deus, e mirra
porque Êle é o profeta por
excelência! Se é certo que ne-
nhum homem nasceu em con-
dições tão humildes como

. Jesus Cristo, rodeado de tanta
pobreza, de tanta obscurida-
de, também nenhum outro, te-
ve a glória de um nascimen-
to que abalasse os céus e a
terra, que mudasse o curso da
História, que imprimisse um
novo rumo à civilização.

Nascimento extraordinário!
E toda Jerusalém se pertuv-
bou, e, há vinte séculos que
este fato vem sendo come-
morado, que a. Humanidade
exausta e sofredora, se de-
bruça ante a manjedoura,
para se prosternar em uma
adoração constante. Ricos e
pobres, brancos e pretos, con-
fraternizam-se ao redor dá ár-
vore simbólica, todos, gran-
des e pequenos, de todos os
níveis econômicos e sociais,
de olhares fitos no presépio
de Bethlem, cantando alegres
e jubilosos: — Glória a Deus
nas alturas, paz na terra e
boa vontade para com todos
os homens!

AGUARDEM!

ANTOLOGIA DO MOVIMENTO

' 
Prefácio de OSWALDO COSTA

EDITORA FULGOR
Rua Anhangusra, 66 — São Paulo — Capital

DasDia 1: Congresso
Testemunhas de Jeoxá

O Rio de Janeiro acolherá,
em janeiro, milhares de Teste-
munhas de Jeová procedentes
de todas as Parles do Brasil,
para participarem do Congres-
so dos Ministros Ativos, a ser
realizado nos dias 1 a 4 de
janeiro, no Maracanãzinho.

Os Congressistas dos Esta-.
dos usarão diversos meios de
condução, desde automóvel até
avião, e sua recepção n0 Rio
já está merecendo o devido
cuidado da Comissão Organi-
zadora do Congresso das Tes-
temllnhas de Jeová. Um Por*
ta-voz do grupo disse-nos quo

Há homens que são verdadeiras enciclo-
pédias de saber e de conhecimentos gerais;
outros existem que se assemelham a museus
de antigüidades, onde encontramos, nas pa-
redes formadas pela memória, estranhas fi-
guras do passado e, nos recantos da consci-
êncla, objetos quase desconhecidos, que vão
desde as annas dos trogloditas à espada ca-
prichosamente trabalhada do moderno guer-
reiro.

Existem, entretanto, outra espécie de ho-
mens que, pela linguagem, nos fazem voltar
ao passado remoto.

Quando sentimos o estado de fermenta-
ção social, vez por outra ouvimos falar em
liberdade, igualdade e fraternidade, em nos-
sa memória surge a figura veneranda de Mar-
co Túlio Cícero, o jurista de escol, que dizia
sistematicamente aos de sua época: "Pelo ai-
tar e pelo lar." E, com essas palavras, apa-
rentemente simples, encerrava toda uma dou-
trina que o levou a estabelecer o sagrado trl-
nômio LIBERDADE — IGUALDADE — FRA-
TERNIDADE, ura pouco antes da vinda de
JESUS ao mundo terreno.

Mereceu o grande tribuno e defensor dos
direitos humanos, o título de "Pai da Pátria",
não obstante ter sido assassinado por Marco
Antônio e tripudiado pela esposa do ignóbil
assassino. Sua cabeça foi cortada, como o
foi, mais tarde, a de João Batista. Teve sua
língua traspassada por um dos longos grani-
pos que enfeitavam a cabeça de Calpúrnia, a
esposa do Infeliz Marco Antônio.

Mas, apesar de todos esses aconteclmen-
tos, a doutrina sagrada oriunda do Divino
Trinómio, atravessou os séculos, subindo de-'
grau por degrau, a escadaria dos corações dos
homens de bem, para refulgir nos céus das
esperanças de todos os povos.

Muitos século* após e seu advento, por •»•

tre o rufar de tambores, na manhã de um dia
14 de julho, por entre o horror dos incêndios,
da guerra civil e o rolar terrível de muitas
cabeças, o Sagrado Trlnômio erguia o seu
pendão, lembrando aos homens que não con-
vém tornarem-se ergastulárlos para tiranizar
os que amam a luz e caminham pela estra-
da da farternidade, perfeitamente iguais pe-
rante DEUS, o Pai. x

Aquela sagrada instituição, nascida do co-
ração vigoroso de Cícero, espiritualizada pelo
magnífico Sermão da Montanha, proferido
por JESUS sessenta e poucos anos depois, e,
finalmente, consagrada pelo sangue regene-
rador da Pátria ~de Santa Jeanne l)'Arc, tem
necessariamente de ser alimentada pela co-
ragem honrada e frutuosu dos homens de
bem e de mental elevado, que devem viver
para a exaltação da glória Divina, expenden-
do no coração humano os princípios que nos
inspiram o Sermão da Montanha, que, em
outra modalidade, é a escola de Cícero, tam-
bém — vocação ao império da Ordem e da
Liberdade, pelo amor intenso e fecundo que,
derrubando as bastilhas fundadas sobre as
trevas dos corações enganadores, encheram a
terra de temor, de desamor e de hostilidade.

E assim, desde o princípio do mundo até
os nossos dias, vêm se sucedendo os homens,
as doutrinas, as filosofias, e tudo que existe
sóbre a Terra, e não temos noticias de haver
existido um só MESTRE, um só fundador de
religião ou dourtina, um só Codificador de
princípios, em qualquer parte do mundo, fôs-
se êle Osiris, Buda, Zaratustra, Lao-Tseu, Con-
fúcio, Pitágotas, Thales, Plutarco, Epicuro,
Maomé, Platão, Hipócrales, Sócrates, Aristó-
teles, Sêneca, Voltaire, Rousseau, Ramacrisna,
ou o maior de todos os mestres, o Divino JE-
SUS, que ens-nasse a intolerância, o separa-
tivismo eu o desamor entre as criaturas.

^fj^Jspetanto
O. S. LOPES

Não basta dizermos "boas festas — feliz Ano Novo"; diremos-
frases protocola res-, mas Inexpressivas, se não facultarmos. aos nos-
sos semelhantes com que tenham festas boas e melhores dias no
decorrer do novo ano. Zamenhof deu sua própria vida, sacrifi-
cando sua mocidade, que poderia ter sido igual á dos outros ho-
mens, usando do direito que têm os moços, quando deixam para
a velhice as obrigações e os deveres da vida em sociedade; dedlcan-
do sua existência no afã de doar ao mundo um instrumento capaz
de produzir a permuta de idéias, a troca de impressões — que é o
idioma internacional. Com o Esperanto e na língua universal, di-
zemos para o mundo: MI DEZIRAS AL VI KARAJ LEGANTOJ, BO-
NAN KRISTNASKONKAJ PLIBONA NOVJARON.

A revista francesa "Paris Maieh" dá-nos conta do 51.° Congresso
Francês de Esperanto (Tours — 16/17 de maio último), descreveu-
do «eu brilhantismo e, principalmente, a eficiência de seu funcio-
namento.

Antigamente, após os congressos brasileiros, havia um descan-
so, resultante dos esforços que eram feitos pelos esperantistas, du-
rante os respectivos trabalhos, mas, agora, graças à propaganda pe-
Io ensino através o método direto, há, ao contrário, um recrudes-
cimento de atividades, como acaba de ocorrer em Salvador, onde
o XVI Congresso marcou o Início de nova fase no "movado" local.

Agradecemos o recebimento das seguintes publicações esperan-
tistas: "Rio Esperantista", "Semado", de Minas Gerais; "A Nora"
Era"; "Atualidades Esperantistas" (S. Paulo); "Heroldo de Espe-
ranto" (Holanda); "Nuntcmpa Bulgario"; "Brasil Esperantista"; "La
Praktlko" (Holanda); "O Reformador" (com artigos sobre o Espe-
ranto) e "Infana Bulteno".

serão instaladas mesas de re-
cepção sa Estação Rodoviária
Mariano Pr°cópio, Central.
LeoPOÍdina, Aeroporto Santos
Dumont e outros locais estra-
tégicos.

Todos os ministros das
Testemunhas de Jeová, que vi-
rão para o congresso do Ma-
racanãzinho, têm seus empro-
gos seculares, sendo o seu mi-
nistério desempenhado volun-
táriaincnte, sem lucro ou sala-
rio. Por esta razão, inúmeros
arranjos são feitos pelos con-
gressistas, em suas cidades,
para se ausentarem de suas
ocupações profissionais. Se-
gundo dados da Comissão de
Hospedagem, famílias inteiras
virão para o Próximo congres-
so, algumas delas dc tão Ipn-
ge como- Manaus e Uruguaia-
na.,

Para .comodar todos o*
delegados dos Estados, as Tes-
temunhas de Jeová do Rio de
Janeiro já estão-se movimen-
tandi no entido dc obterem
acomodações em lares parti-
culares, além de nsar.m suas
Próprias casas, hotéis c pen-
sõus. Centenas de ministros
da religião, em todo o Distrito
Federal, estão indo de Casa cm
casa, iolieilando acomodações

para seus companheiros cris-
tã.s de outras partes do Bra-
sil. "A Ordem de Jesus foi:"que vos ameis uns aos. outros,
assim Ccmo eu vos tenho ama-
do", disse-nos o Sr. Jcão Be-
raldo da Comissão de Hospe-
dagem, "e as Testemunhes de
Jeová gostam de demonstrar
este amor p0r ações, nâ0 ape-
nas por palavras. Por Isto, tra-
calham em benefício de seus
irtnãos Cristãos".

Quasi todas as 5B7 con-
gregações das Testemunhas de
Jeová no nosso país estarão
representadas n0 congresso do
Maracanãzinho. Muitos doS
delegados chegarão ao R'o com
alguns dias dc antecedência,
para participarem da publici-
dade do discurso Principal do
conclave. "QUANDO DEUS
ANUNCIAR A PAZ A Tô-
DAS AS NAÇÕES". que será
proferido no domingo, dia 3
de janeiro, e para o qual Serão
distribuídos 250.000 convites
impressos.-
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nosso projeto dc lei que, até
Posterior regulamentação da
SUMOC e, portanto, em cará-
ter transitório, recebam aquê-
les produtos de exportação bo-
nificações na base di taxa de
câmbio d0 dia n0 meroado de
taxas livres.

1INTEGRA DO PROJETO

B' a seguinte, a íntegra do
projeto:

«Art. l.o — As divisas de
qualquer tip0 provenientes da
exportação de produtos nnclo-
nais, manufaturados ou não,
sem exceção, serão obrigatória-
mente vendidas ao Banco do
Brasil 8. A., ou a Bancos au-
t0rizados.

Parágrafo único — Os Ban-
coa autorizados a opernr em
câmbio repassarão ao Banco
do Brasil S. A., o total das
Compras que fizerem, desde que
referenles às Divisas provenl-
entes da exportação de produ-
tos nacionais.

Art, 2," — A receita de divl-
sas provenientes da exportação
de produtos, destina-se exclusl-
vãmente:

— À importação de merca-
dorlas, com os respectivos ser-
viços de fretes, seguros e des-
pesas bancárias, quer se trate
de importações sob regime de
pronto pagamento 0u financia-
doas cm moeda estrangeira pa-
ra pagamento a praío, no» ter-
m0s da Lei n.° 3.244 de 14 de
agosto de 1!>57;

II — às necessidades finan-
celras do Governo Federal.

Art. 3o — Com o objetivo
de estimular a exportação, sal-
vaguardando, ao mesmo temp0,
e poupança compulsória pela
TJnlfio de uma parte da receita
das sobretaxas pagas pelos lm-
Portadores nos termos das
Leis n.x 2.145 de 29 de dezem-
bro de 1953 e n.° 3.244 do 14
do agosto do 1957, o Conselho
da Superintendência da Moeda
e do Crédito, de acordo com
as necessidades, fará altera-
Ções nas categorias de expor-
tação, no que ?e refere ao nú-
mero de referidas Categorias,
aos pr0dutos que lhes forem in-
cluidos o às boniflcnções cor-j
respoiidentes.

Parágrafo único — Os pro-
dulos, de exportação Poderão
ser classificados até o número
de 10 (des) categorias.

Art. 4.° — Fica expressamen-
te proibida a liquidação da dl-
vlsas provenientes da exporia-
ção de produtos n0 mercado de
taxas livres a que se refere o
art. 2." da L6i n.° 1.807 de 7
de janeiro de 1963.

Parágrafo único — Até pos-
terlor regulamentação pela Su-
perintendência dn M0eda e do
Crédito em obediência aos dis-
Positivos da presente Lei, os
produtos exportados, cujas dl-
visas no momento atual, são
liquidadas no mercado dc ta-
Xas livres, receberão bonlflca-
ções na base da taxa de Câm-
bio, no dl» no mercado livre a
que se refere o art. 2.° da Lei
1.807 de 7 de Janeiro do 19B3.

Art. 5." — A presente Lei en-
trará em vig0r na data de sua
publicação, revogadas as dispo-
sições em contrario».

Marcha-à-ré Nas
(Conclusão da 8a. pág.)

partido da classe operária a
¦ principal causa de termos ven-

cldo uma provocação de guer.
ra, forjada contra nossos Ir-
mãos da Argentina. Assim co-
mo a onda de protestos que
obrigou o abandono de nosso
território Por parte da forças
armadas americanas do norte,

Já que a guerra acabara, e ne-
nhum motivo honesto e con-
fessâvel justificava, ainda, sua
presença.

Ao meu amor de brasileiro co-
movem mais estes acertos do

• que despertam no meu senti-
mento critico os erros por ven-
tura Cometidos.

Não podia silenciar estes ps-
quenos reparos à obra que me
produziu Impressão tão singu-
lar. Num manual didático
qualquer estas coisas ficariam
para serem esquecidas, mas
nesta história da «vida de um
grande povo» de Plinio Bastos
elas terão a influência que a
obra ainda virá a ganhar. Por
isso os reparos lmpunhnm-se.

Com o seu lmpressionismo
histórico em que palpita, da
primeira a última página, um
sentimento nacionalista e um
grande amor ao Brasil, o escri-
tor vai ressaltando os fatos em
cujo conteúdo surpreendeu o
sentimento nacional e a ânsia
dc liberdade do PoVo brasileiro
em formação. E com fatos se
constrói, pouco a Pouco, a fl-
gura do gigante. As vezes, seu
impressionismo é lírico e ldea-
lista, como quando examina as
relações do colonizador, depois
d0 branco que já Com algo de
seu. com o elemento negro ou
Índio. Mas as relações sociais,
em cada época, refletem a so-
lução de uma tarefa que os
homens se Colocam, Coletiva-
mente e concretamente. Não
tém sensibilidade lírica, nem
idealismo. Isto dá azo a amar-
gas Ironias do escritor e revê-
Iam sua própria sensibilidade,
esta sim poética e lírica, d<? um
lirismo apaixonado pelo direi-
to de ser livre e feltz do povo.

O povo, o povo em cresci-

AHTHUR CANTALICE

Portuários Depuseram Presidente
Num plebiscito, que cons-

tituiu fato inédito na vida
sindical do país, os portuá-
rios depuseram, por uma di-
ferença de votos verdadeira-
mente esmagadora, o presi-
dente da União dos Portuá-
rios do Brasil. André Alves
da Costa, apenas seis meses
após ter tomado posse, caiu
em desgraça perante os tra-
balhadoriss do Porto. Defen-
dia, intransigentemente, a
aprovação, sem emendas, do
novo Regimento da Adminis-
tração do Porto do Rio de Ja-
neiro. Negava-se a convocar
uma assembléia para debater
o assunto. Destituiu, vloLen-
tamente e por mais de um
edital policialesco, uma co-
missão de associados, a qual,
depois de examinar o referi-
do Regimento, concluíra ser
êle prejudicial aos portuários
e à própria empresa estatal.
Uma vez obrigado a convo-
car, de acordo com os Esta-
tutos, uma assembléia geral
requerida por centenas de as-
sociados, André Costa, asses-
sorado por um grupelho que
o acompanhava, patrocinou a
invasão da assembléia por
dois choquss da Polícia Mili-
tar. Os portuários não recua-
ram. Ao contrário, a onda
oposicionista mais se avolu-

mou. André Costa teve que
convocar nova assembléia. De
novo, chamou os choques da
Polícia Militar para coagir
seus companheiros. A mano-
bra resultou inútil. Uma con-
tra-chave fora aplicada: par-
lamei-tares, lideres sindicais
e membros do executivo ha-
viam sido convidados pelos
associados da União dos Por-
tuários, a fim de que toste-
munhassem o que se decidi-
ria na reunião. Esta foi um
magnífico espetáculo de uni-
dade de classe. Ficou decidi-
da a realização do plebiscito.
Assim, pelo mesmo processo
com o qual ascendera à pre-
sidência, André Costa foi
derrubado estrondosamente.
Teve só 234 votos nas 13 ur-
nas espalhadas nos locais de
trabalhos do Porto. E só a
votação das oficinas velhas
bastaria para derrotá-lo, já
que lá 300 sócios da UPB vo-
taram pela destituição. Ne-
nhuma seção do Porto votou
favoravelmente à permanen-
cia do dirigente acusado de
traição aos interesses da cias-
se. O método de destituição
usado pelos portuários deve-
ria ser introduzido nas elei-
ções políticas. Muito depu-
tado, vereador e senador cai-
ria do galho . . .

O Projeto Ânti-Greve
O projeto anti-greve, de

autoria do senador Jefferson
de Aguiar, foi aprovado, de
repente, pela Comissão Le-
gislação Social, do Senado.
Votaram contra os senadores
Caiado de Castro e Lima Tei-
xeira, segundo informaram
os jornais. Informaram, ain-
da, que os senadores do PTB
pretendiam que fôsse aprova-
da o projeto do deputado Au-
rélio Viana, já. aprovado, por
unanimidade, na Câmara Fe-
deral. As informaçõps vão
mais além: os senadores pete-

bistas modificariam o proje-
to Aurélio Viana. Que mo-
difícações seriam essas? Afi-
nal, o PTB eslá ou nâo está
de acordo eoni as resoluções
da II Conferência Sindical
Nacional? Se está nada mais
tem a fazer que apoiar o pro-
jeto aprovado pela Câmara
Federal, com uma só emenda,
aquela sugerida pelos .parti-
cipantes dq grande conclave
sindical. Os trabalhadores não
mais podem ser enganados
por palavras bonitas. Exigem
claras definições.

UMA SENSACIONAL REELEIÇÃO
Giovanni Romita foi re-

eleito presidente do Sindi-
cato dos Gráficos, Foi uma
vitória sensacional, obtida
sob o lema "Vote nos que
trabalham, despreze os que
atrapalham". Não conhece-
mos de perto a política rei-
nante no Sindicato dos Grá-
ficos. Não estamos, assim,

em condições de julgar da
razão ou não de serem os
oposicionistas chamados de
atrapalhadores. Entretanto.
o resultado da eleição dei'
xou, uma vez mais, patentea-
do o grande prestígio de
Giovanni Romita. Sua cha-
pa obteve 2.634 votos contra
apenas 507 da oposição.

CONSULTAS TRABALHSSTAS
Milton de Moraes Emery

Aqui estamos, a partir desta semana ,caro leitor, à sua
inteira disposição no sentido de sanar dúvidas referentes
às relações entre empregados e empregadores.

Nossa linguagem será a mais simples evitando sempre
que possível os termos técnicos. Estes têm sua valia, é evi-
dente, mas aos leigos dificulta o entendimento.

Necessário será que o consulente ao nos enviar suas
perguntas forneça dados importantes — conforme o caso,
tais como data da admissão na firma, data da demissão,
horário, função que exerce, salário e modo de pagamento
do mesmo, etc. Certo é, que quando a pergunta se pten-
der a um caso geral não será necessário descer a esses de-
talhes, já que incabíveis..

Suponhamos — em casos particulares — por exemplo,
que fulano dc tal seja empregado numa empresa. Ao nos
interrogar como lhe deverão ser pagas as indenizações, em
sendo despedido injustamente, deverá, é forçoso que o
faça, indicando exatamente a data em que começou a tra-
balhar para seu empregador e o salário que percebe: assim
se poderá fazer o cálculo.

Outro leitor desejará saber quantos dias de férias terá
direito. Indicará quando ingressou na firma, quantas fal-
tas cometeu no período aquisitivo das férias a fim de que
se lhe possa informar com segurança.

Alguém quererá esclarecimento sobre se seu salário
corresponde ao número de horas trabalhadas, se faz jus
ou não a algum adicional (insalubridade, noturno, peri-
culosidade) deverá nos fornecer, com toda a clareza, quan-
to percebe, a que horas inicia seu serviço ordinariamente,
quanto tempo tem para descanso, qual o dia, ou dias, des-
tinados ao repouso e assim por diante.

Uma vez tornado claro o que aqui pretendemos — que
é informar com equilíbrio, isenção e clareza — só nos resta
dizer que o sucesso dos consulentes em suas aspirações
nesse campo será nosso justo e desejado prêmio.

Cartas ou consultas devem ser enviadas em nome do
colunista para a rua da Quitanda, 30, 8.° andar, sala 811

— Distrito Federal.

BRASÍLIA: MUDANÇA
DETERMINA PÂNICO

A transferência para Brasília se constitui na maior preocupação
para milhares de servidores do Executivo, Legislativo e Judiciário;
de acordo com dados recentes oferecidos pelo DASP ii Câmara dos
Deputados, em resposta a requerimento de Informações, deverão ser
deslocados, até 21 de abril vindouro, para a nova capital: 1.778 fun-
clonárlos do Senado, Câmara, Supremo Tribunal Federal, Tribunal
Federal cie Recursos e Tribunal Superior Eleitoral; 1,194 servidores
do Executivo — Presidência da República, Ministérios, Tribunal de
Contas da Unlfio, DASP, Departamentos e ComelhOB; 416 Senado-
res, Deputados e Ministros.

São, portanto, 2 972 servidores civis e cerca de nove mil de-
pendentes, ameaçados de sofrerem radical transformação nas suas
vidas, que anseiam por providências concretas, a fim dc que a mu-
dança, tão almejada pelo Governo, nâo se constitua, para eles, numa
aventura arriscada; medidas práticas que, até então, nâo tinham
sido tomadas; nem sequer Informações precisas, sem o sentido pro-
pagandfstlco, vêm sendo dadas pelas autoridades competentes, atra-
vés os veículos normais de .contato com a classe. O funcionalismo,
porém, confiava ainda, enquanto aguardava atos reveladores do
preocupação do Governo com os problemas da vida quotidiana de
uma família, a que se Impõe, para a prestação de um serviço pú-
bllco, a mudança para local desconhecido e distante mais de dois
mil quilômetros do seu ambiente natural.

Ê lógico, assim, que o pânico se tenha apossado dos servidores
atingidos, ao examinar o projeto de decreto composto, afinal, pelo
Grupo de Trabalho específico, ante a transferência Iminente, cujos
dispositivos principais são:

o regime de trabalho, em Brasília, será acrescido de duas ho-
ras diárias;

o Executivo proporá ao Congresso quadro especial dos servido-
res transferidos;

Sos 
funcionários transferidos receberão ajuda de custo corres-

pondente a um mês de vencimentos e diárias Iguais a um trin-
ta avós do respectivo vencimento, ncndo-ihcr. pagas, adiantada-
mente, sessenta diárias;
será providenciada residência compatível com a situação de
cada um "e em condições de razoável proporcionalidade entre
o vencimento e o valor da locação a ser flxodo;"

é assegurada prioridade e gratuidade nos Centros Oficiais de
Educação, Cultura e Esporte aos dependentes diretos dos ser-
vidores transferidos;
os servidores e dependentes serão atendidos nos estabelecimen-
tos hospitalares oficiais (Inclusive os exames de saúde prevls-
tos na atual legislação), "em bases proporcionais sos venci-
mentos ou salários de cada servidor."

CLASSIFICAÇÃO: LUTA CONTINUA
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mento o formação, êste é o
grande personagem da obra de
Plínio Bastos. Nada aqui dos
heróis do tipo do idealismo pu-
ritano dos ingleses, ou d0 mis-
ticismo filosófico d. s alemães:
nem Carlyle nem N*c l i O
herói é o povo, o indivíduo so-
mente se alça a0 heroísmo
quando intepreta a consciência
de luta do povo. E' assim na
Cabanagcm. na Balaiada, na
Sabinada. nos Quilombos. He-
roismo da massa quo s0fre. lu-
ta e ergue-se para o futuro.

Concluo o exame da substân-
cia da «A História do Brasil»
sem ter de forma alguma, es-
gotado as reações que a leitu-
ra do livro me produziu. Os li-
mites do trabalho não compor-
tam mais.

Resta falar sobre o aspecto

,****M*****r***************************^"****+~'*******/'

O SERVIDOR
Rua 13 de Maio, 47 — Grupo 2405 — Telefone 42-1198

"UM JORNAL PARA O FUNCIONALISMO"

AMANHA NAS PRINCIPAIS BANCAS

\ Artigos e reportagens de Lycio Hauer, Léo Rodrigues de í
i Almeida, José Frejat, José Castor Maranhão e Carlos Tylor l

Classificação — o que já foi aprovado no Senado;
Artífices, heróis do trabalho;
Resenha Parlamentar;
Risco de vida e saúde — luta do funcionalismo;
Notícias das Associações;
DASP nada sabe sobre as Verbas 3 e 4.
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propriamente f0rmal da obra.
físte retrato, ao vivo e de corpo
Inteiro do Brasil, é escrito com
a linguagem tranqüila, simples
e clara de um bom fiecionista.
Quanüo j Au:oi- ues:.ja acsn-
tuar um traço da fisionomia do
gigante transpõe o fato para o
presente e o seu processo é o
de um romancista. Citaria
exemplos sem conta, mas me-
lhor que o leit0r os vá pro-
curar, é prazer que nã0 ante-
ciparci.

E é assim porque o escritor
já deu dois romances publica-
dos e navega em suas águas
quando romanceia a História.

As vezes, a meu ver, o seu
impressionismo busca efeito
rompendo um limite de equili-
brio que todo assunto impõe à
forma a que deve correspon-
dar. E a frase se vulgarisa
quando desejava apenas PoPu-
larizar-se.

Mas são questiúnculas numa
prosa límpida e saborosa, sem
perder o didatismo indlspcnsá-
vel ao caráter do trabalho. N0
campo da literatura de con-
teúdo histórico Plínio Bastos
oferece uma contribuição efe-
tivamente nova. Seu livr0 é a
história da «vida de um gran-
de povo» Contada por êste po-
Vo mesmo na árdua apoteose
de suas lutas de formação e
emancipação que o historiador-
romancista faa perpassar- aos
nossos olhos rasos de pátrio-
tismo. Termino repetindo o es-
critor: «Que se trata duma
história dramática, original,
épica, e por vezes, burlesca,
não, nio deveu duvidar»*.

A OOLiGAÇAO DE ASSO-
OIACOES PRÓ-OLASSIFIOA-
ÇAO, em reunião recente, ma-
nifestou-se contrariamente ao
aumento puro e simples de
venclmcnt.es, decidindo repu-
diar qualquer tentativa que
Implique no adiamento da vo-
tação do Plano de Classifica-
ção. Como medidas capazes de
assegurar o êxito da campanha
decidiu:

1 — apelar aos servidores
e Associações dos Estados no
sentido de quo enviem memo-
riais às bancadas respectivas '
do Senado, em apoio ao subs-
titutivo Jarbas Maranhão, (o
funcionalismo mineiro já o
fêz e com 10.000 assinaturas);

2 — solicitar audiência a
JK, em data a ser fixada.

FRENTE ÜNIOA
ASSALARIADA

A proclamação (proposta
da UNSP; dirigida aos sindi-
catos, que propõe a união das
classes assalariadas cm (Amo
dos Pr°jet0s que serão discuti-
dos na convocação extraordi-
nária da "amara e Senado,
tevo aceitação unânime; no
momento mesmo em que en-
cerramos °s trabalhos desta
edição está sendo realizada
reunito des dirigentes "barna-
hés" e sindicais, n0 Sindicato
dr s Têxteis, para elaboração
dc um plano de ação conjun-
t». '

ATRASO DO PAGAMENTO
TORTURA MAIS RECENTE

O custo-de-vldn, em nosso País, até abril do corrente ano, crês-
ceu 307% em relação a 1953, segundo dados oficiais (Boletim da SU-
MOC, agosto dc 19S9). Êste fato (determinado, principalmente, pe-
Ia deterioração do comércio externo brasileiro e "déficit" no movi-
mento de moedas estrangeiras provocado pela remessa de lucros
dos trustes que operam entre nós), atinge violentamente as classes
assalariadas, sendo responsável pela Inquietação dos servidores pú-
bllcos em particular e trabalhadores em geral, que se constitui, ho-
Je, um fenômeno nacional; é que os salários e vencimentos não fo-
ram aumentados na mesmn proporção, sendo Insuficientes, já não
se diz paro a.elevação do nível de vida — que é aspiração geral —
mas até mesmo porá a conservação do que se tinha alcançado em
1953.

Se tal acontece com aqueles servidores, que recebem regularmen-
te seus vencimentos, é fácil Imaglnar-se o dramo vivido pelos que
não o recebem durante meses a fio ou até mesmo no período normal.

Agora, quando toda a humanidade se prepara para os festejos
que marcarão o advento da sexto década do milênio, será justo
que reclamemos, mais uma vez, dos setores governamentais respon-
sáveis, uma solução para o problema e alertemos a opinião publl-
ca o fim dc que os movimentos de protestos dos prejudicados, que
começam a ocorrer, hão sejam rotulados como movimentos subver-
alvos dc uma minoria Interessada em ofender a ordem pública:

milhares de servidores das verbas globais do Ministério da
Agricultura não recebem seus vencimentos, desde junho, sim-
plesmente porque o Ministério da Fazendo não libero as verbas
orçamentárias necessárias;

o mesmo está ocorrendo com os servidores do Departamento
Nacional de Endemlas Rurais, do Ministério do Soude;

Hos 
servidores do Hospital de Curiclca (1.200 hospitalizados), da

Campanha Nacional contra a Tuberculose, estão apelando pa-
ra as autoridades no sentido de que sejam pagas as quotas de-
vidas ao Hospital, a fim de que o estabelecimento possa con-
tlnuor sua missão, sem o que o Hospital fechará;

Qem 
Niterói, o funcionalismo municipal está protestando contra

o atraso de dois meses nos seus vencimentos; a greve de ad-
vertêncin de 24 horas resultou na demissão em massa de to-
dos os secretários do munlcipolldade;

Hos 
servidores municipais d* Belo Horizonte estão se organlzan-

do para uma greve de advertência, caso não recebam, até o

Natal, os vencimentos de setembro, outubro e novembro,

No Rio, os servidores da PDF e suas Associações, estão mobl-

lixados para defender, antes do Natal, o pagamento do abono

de 30°ò, referente aos meses de fevereiro, março e abril, de-

pendendo a efetivação da medido de um empréstimo do Go-

vêrno Federal a Prefeitura.

DASP "CONTRA" É PLEONASMO
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DIZEM OS SERVIDORES
DO IAPC; os ENGENHEIROS
AGRÔNOMOS; OS VETE-

RINARIOS; E OS DATI-
LOSCOPI8TAS

O DASP, para o funcio-
nário, representa o patrão; e o
máu patrão. A julgar pelas
atitudes que vem assumindo
nestes últimos anos, parece
evidente que sua missão se re-
sume cm negar cs direitos, em
contrariar o funcionalismo, já
desconfiado de que esta é a
orientação que lhe dá o Go-
vêrno. Suas posições quanto
a0 Plan0 de Classificação re-
velam as novas finalidades do
órgão que anteriormente se
destinava a construir Uma or-
ganização científica e morall-
zada para o serviço público.
Há. porém, reclamos mais
atuais oentra a "iminência

parda'"' dos governos:

H 
— 2.480 servidores do
IAPC, beneficiados por

áto recente do Presidente da-
quela autarquia, Sr. Alberto
Carneiro, que oS equlparOU aos
oficiais administrativos (c0n-
forme a Lei) elevando-os a.
referência 24, com Cr$ 8.300.00
cruzeiros mensais, estão Pro-
testando violentamente contra
a intervenção do DASP na
administração da autarquia.

Pretende o DASP anular
o áto sob a alegação de que o
IAPC não suporta o acréscimo
de despesa.

O Presidente da autarquia
afirma que deseja agora resol-
ver os problemas do íunclo-
nallsmo, depois de haver dedi-
cado todo o Inicio da sua ges-
tão á solução dos problemas
financeiros do Instituto. O
funcionalismo vê na atitude
daspiana, além de ingerência
indébita n0s negócios daautar-
quia. uma violação à Lei que
Prevê sua equiparação, para

todos os efeitos, aos extranu-
merárloa da União.

H— 
Ai entidades represen-

tatlvsB dos engenheiros
agrônomos e do» veterinários
do serviço público — Socle-
dades Brasileira de Agivnomia.
Brasileira de Medicina Veterl-
nária, Fluminense de Enge-
nheiros Agrônomos e Sindica-
tos dos Engenheiros, acabam
de encaminhar memorial ao
Presidente da República, pro"
testando contra o DASP que"quando orientou as Divisões
de Pessoal dos vários Ministé-
rios sobre a aplicação do De-
creto 46.131-59, o fêz de ma-
neira a excluir os engenl eiros
agrônomos d0 rói dos benefi-
clárlos".

Recordam a JK os inte-
ressados que os agrônomos e
veterinários correm riscos de
vida e saúde no exercício das
suas atividades, pois vivem r-m
contato com inseticidas, fun-
gicidas c outros ingredientes
tóxicos, na fabricação de va-
cinas bem Como no manejo
com animais portadores de

doenças trasmissiveis ao ho-
mem;

— "O incongruente e es-
druxulo" sistema adota-

do pelo DASP, para a conta-
gem dos pontos na prova prã-
tico-oral do concurso para
Dattloscopista, foi recente-
mente impugnado pela Justiça,
em mandado de segurança im-
petrado Por concorrente. Pel«
normas do (.-incurso o numero
máximo de pontos é 100, isto
é. um ponto para cada quês-
tÃo. O DASP entendeu, po-
rém, de descontar 2 pontos
por questão errada. Assim,
numa prova em que o candl-
dato acertasse 70 questões, ga-
nhando 70 pontos, perderia 60
pelas questões erradas. A nov»
técnica daspiana para contra-
riar o funcionalismo foi conve-

¦ nientemente repudiada pelo»
Interessados-. « pela justiça.
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O funcionalismo, estarrecido, tomou conhecimento de que, en-
tre as medidos a serem tomadas pelos participantes da fracassada
revolução dc Aragarças, se vitoriosos, constavam atos atentatórios
ao seu direito. Todas as nomeações, bem como demissões, pnssa-
riam do âmbito dn Lei c dos dispositivos Estatutários, para a com-
petêncla do "governo revolucionário"; "serinm rcvlBtos pelo govêr-
no revolucionário os atos de nomeações, disponibilidades, aposenta-
dorlas, reforma e as subvenções ou pensões relativas às pessoas Ju-
rídicus ou físicas"; flcnrlnm ofastndos dos cargos ou funções da ad-
mlnlstraçfio pública, civil ou militar, os elementos comunistas ou
afins "ou quaisquer outros cujn Ideologia esteja em conflito com as
aspirações e finalidades da revolução"; "tais elementos serão apo-
sentados o reformados com os vencimentos que percebiam no ano
de 1954."

Dispositivos idênticos nos da "Constituição de 1937", da época
da época que todos julgávamos ultrapassada da ditadura fascista,
que reimplantariam no Serviço Público o regime do terror, da vln-
ganen e dn perseguição mesquinha c Inútil.

O povo e o funcionalismo, porém, repudiaram a lntcnlcnn frn-
cassadn; é que desejam soluções para seus' problemas oniuiütioiv
tes... mas dentro dos quadros da legalidade democrática, que con-
qulstnrom cm anos de lutas c sacrifícios.

GRATIFICAÇÃO
NATALINA
MOBILIZA

AUTÁRQUICOS
O funcionalismo autárquico,

p0r forço dos regulamentos da-
quelas entidades, tem direito
ao abono de natal — a clássi-
ca natalina.

Entretanto, desde o governo
Café Pilh0, foram suspensns as
gratificações, quo davam ao
funcionalismo autárquico meios
financeiros para gosarem de
um natal mais feliz. Êste ano,
porém, os servidores interessa-
dos se movimentam para ga-
rantir seu direito:
CT — servidores do SAPS, de-" 

Pois de verem seu reque-
rlmento negado pelo Diretor-
Geral, recorreram à Justiça,
onde através' despacho do Juiz
Welllngton M0reira Pimentel,
da 4a. Vara da Fazenda Pú-
blica, acabam de obter prote-
ção. O Magistrado, em sUn sen-
tença, r^tormina que a auto-
ridado coat0ra (diretor-geral
do SAPS) proceda o pagamen-
to imediato dn gratificação na-
ialina;

funcionários do IAPC c
IAPB também obtiveram,

na justiça, o reconhecimento
do seu direito,, enquanto os do
IAPI conseguiram despacho
favorável do Presidente da Re-
pública no mesmo sentido (Con-
trariando parecer do DASP);

Ag0ra são os servidores
d0 IAPM que requerem à

Justiça o pagnmenlo das gra-
tificações anuais relativas ao
exercício dc 1955 a 1957, após
ha ver o presidente do autar-
quia mandado submeter a ma-
teria a0 DNPS. A iniciativa
dos funcionários do IAPM se
fundamenta nas ações anterlo-
res dos colegas d0 IAPC e
IAPB, as quais obtiveram so-
lução favorável.

m

timo, maudatlo de segurança
interposto em favor do Profes-
sor Barroso do Amaral, da Uni-
versidade de São Paulo, refor-
mando ato Ilegal baixado polo
Ex-Governador de São Paulo,-
Jânio Quadros.

O feito se conta da seguinte
maneira: O prof. Edgnrd de
Melo Matos Barroso do Ama-
ral, Catedrático de Histologia
do Curso de Odontologia da
Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia da Universidade de São
Paulo, cientista dc ren0mc, com
cerca de 17 obras publicados,
p0r despacho do então gover-
nador de São Paulo, sr. Lucas
Garcez, viu-se submetido a re-
gime de tempo integral, dado
que havia conveniência e Inte-
rêsse do ensino. Ante a nova
situação o cientista abandonou
sua clínica particular, passan-
d0 a dedicar-se exclusivamen-
te ao ensino e á pesquisa de
questões relativas ã sua cate-
dra.

Sobrevlndo o governo do sr.
Jânio Quadros, êste, pretensa-
mento para disciplinar o ensi-
no universitário no Estado de
Sã0 Paulo, tomou" várias pro-
vldênclfis contra ocupantes das¦mais diversas cadeiras, sendo
uma delas, n dc invalidar a de-
cisão do sr. Garcez, que Consi-
derava de tempo integral o en-sino dc Histologia na Facul-dade de Farmácia e Odont0lo-
gin da Universidade Paulista.

Prejudicado n0s seus Intei-ês-

ses recorreu dn decisão, alegan-
do Inclusive o» prcjulzus de
ordem malerlnl e moral que a
decisão lho impunha, não sen-
do. Porém, atendido pelo sr,
Jftnlo Quadros.

Valeu-se cnão do P0dcr Ju-
diclário, impetrando mondado
do segurança contra o ato lie-
irai do sr. Jânio Quadros, se-
gurança já agora Concedida
pelos Ministros quo Integram o
tribunal pleno da mais alta
Corte do Justiça do Pais.

NORMALISTAS
DEFENDEM
A ESCOLA

PÚBLICA
GRATUITA

As três mil normalizas,
tstudantes do Instituto de
Educação e da Escola Carmela
Dutra, tomaram posição públl-
ca contra dispositivos do Pro-
J»t0 2.222, em discussão na
Câmara dos Deputados e que
trata das Diretrizes e Bases da
Educação:

Debates públicos têm sido
realizados, com a participação
dás normalistas e professores,
bem como visitas à Câmara
dos Deputados, onde, nn Co-

missão de Educação, têm feito
d3Íesns dos seus pontos de
vista. As restrições atingem os
artigos 5.° 19, 51 o 53 do Pro-
Jeto, tendo, a respeito, sido
encaminhado memorial ao
Deputado Coelho de Sousa,
Presidente da Comissão de
Educação, onde afirmam as
normalistas que "todos os Es.
tados e o Distrito Federal fi-
carfi/O impedidos de preparar,
Pelo Governo, com excltlsivl-
dade, seus professores prima-rias", no caso de ser aprova-
do o projeto tal como está.

Os dispositivos combatidos
equiparam as escolas parti-culares aos estabelecimentos
oficiais, para todos os cfeit0s,' inclusive quanto à formação
do magistério primário, o qt'eestá sendo cnrncterisado c0mo
inconstitucional.

Nas suas manifestações as
normalistas vêm sendo ap0ia-
das pelos professores c direto-
ses dos cstnbleccimentos ofi.
ciais, que Comparecem nos de-
bates, esclarecendo c transmi-
lindo sua experiência às tutu-
ras professoras primárins do D.
Federal; também ns entidades
representativas dos estudantes
vêm se nanifestando, tendo,
a União Metropolitana de Es-
tudnntes dado integral apoio àluta das alunas do Instituto deEducação e EsCcla Carmela
Dutra.

&

D. C. T.

ESTÃO
PARADAS

Quando o Sr. Amaral Peixoto
assumiu a pasta da Viação,
respondendo comunicações de
todo o País, manlfcstou-se fa. -
vorável à atualização das pro.
moções no Departamento dos
Correios c Telégrafos, as quais
não são realizadas desde 1957.

São já decorridos vários me.
ses e, a não ser algumas pou.
cas promoções na carreira de
Telegrafista, nada mais foi
feito. A protelação parece ser
a ordem, pelo menos no que
diz respeito à carreira de Ofi.
ciai Administrativo, da parte
suplementar, cuja lista foi pu.
bli?!ul'< há cerca de dois meses,
não tendo sido, ainda, encami-
nhados ao Presidente da Re.
pública, os respectivos dc-
cr«tos

Outras carreiras também es-
tão na mesma situação, como
a de Postallstas. O funcionalis-
mo postnl.telegrátlco, Já tão
prejudicado, está formulando
novos apelos a S. Exa.

Quanto a nós repetimos o co.
mentário feito há alguns me.
ses, quando analisamos as pro-
messas do Sr. Amaral Peixoto:
quem viver verá.

SUPREMO
TRIBUNAL:

VÍTIMA DE JÂNIO
GANHOU

SEGURANÇA
Decisão final e irrecorrlvcl

do Tribunal Pleno do Supremo .
Tribunal Federal concedeu, em
fins do mês do novembro úl-

PERGUNTAS E RESPOSTAS
SEBASTIÃO NOGUEIRA c MANOEL JOSÉ DA SILVA - Os cole-

Snúsmdi°»Coh,r ?n° r'^0',,™*™^. êle atinge somente
• fnmrtln i. 

" 
,d° Scmdtor • É que nossa informação foitruncada, lamentavelmente. Na realidade, a carreira dc Tclegra-ftsta tem três classes, A, B c C, dc níveis 12, 14 c 16 c venci-mentes de Cri 14.000,00, 16.500,00 e 20.000,00.' Desculpem pelosusto, e participem, conosco, da campanha de cartas e memo-

Maranhão'86"8 
S minelros' em apoio ao substitutivo Jarbas

RODRIGO ANTUNES - Belo Horizonte (Minas) - Você é que estácerto, já tendo escrito ao senador Benedito Valadares Para con-seguir uma assinatura do nosso "O Servidor", deverá o colegaenyiar CrS 50,00 pela assinatura dc 12 números, dirigindo-se àredação: Av. 13 de Maio, 47, 24.° andar, grupo 2.405
HENRIQUE CARDOSO - Pelotas (Rio Grande do Sul) - Vide res-posla dada acima, ao colega Sebastião Nogueira. O enquadra-mento numa das novas classes vai depender dc estudos noste-nores.
MURILO ROLIM e BENEDITO NASCIMENTO - Tcresina (Piauí)— Veja respostas dadas, acima, aos colegas Sebastião Nomieirae Henrique Cardoso.
JOÃO SINÉSIO DA SILVA - Leme (São Paulo) - Os Inspetoresde Linhas Tclegraficas terão uma só classe, de nível 16 c venci-mentos do Cr$ 20.000,00. O Plano não revoga a gratificação refe-rida. Será necessária, porém, muita luta para vermos aprovado

o Plano; o colega pode ajudar, participando da "Operação TT".
SALIM CALLILI — Regente Feijó (São Paulo) — Como carteiro, vo-cê será enquadrado entre os níveis 11, 13 e 15, vencimentos CrS13.000,00, 15.000,00 ou 18.0000,00. No caso dc desejar readapta-

çáo, deverá esclarecer qual a função que vem exercendo exata-
mente.

JONATAS LEMOINES - Recife (Pernambuco) - O colega tem bem
razão no que se refere aos cargos de chefia; serão enquadrados
num dos símbolos destinados, na tabela, aos Cargos em Comis-
são; dependerá, apenas, dc estudos posteriores. Quanto aos apo-
sentados, não há, no Plano, qualquer referencia a respeito.

WILSON FERREIRA DANTAS — Biriqui (São Paulo) — Sendo o
companheiro funcionário do MVOP, embora cedido à Estrada
dc Perro Noroeste do Brasil, será amparado pelo Plano de Cias-
sificação. Neste caso, seu enquadramento será na carreira Agen-
to de Estação (classe A ou B), níveis 9 e 10, vencimentos CrS
11.000,00 e 12.000,00; dependendo da função que vem exercendo
atualmente, poderá ser aproveitado, ainda, como Chefe dc Es-
tação, classe A, B ou C, nível 11, 13 ou 14, vencimentos CrS ....
13.000,00, 15.000,00 ou 16.500,00, correspondentes, respectivamente,
às chefias dc Estação de 3.", 2." ou 1." categorias.

ANTÔNIO FÉLIX e NICACIO BARBOSA CORDEIRO — Fortaleza
(Ceará) — Os Condutores de malas serão enquadrados no nível
6, Cr$ 8.500,00.

JOSÉ MARCIAL — Fortaleza (Ceará) — O colega será enquadrado
numa das classes da carreira dc Motorista, que tem a seguinte
organização: Classes A, B e C; níveis 9, 11 c 13; vencimentos Cr$
11.000,00, 13.000,00 e 15.000,00. No caso de ser aprovado o subs-
titutivo Jarbas Maranhão. Quanto ao José Maria Passos: Qual
é sua situação? Interino, Contratado?

FRANCISCO NATÉRCIO JUCÁ DE ARAtíJO, JOSÉ RABELO c NI-
CACIO DE OLIVEIRA CAMPOS - Fortaleza (Ceará) - Dcscul-

• pem a omissão; vocês serão enquadrados na carreira Fiscal de
Aeroporto, cuja organização é a seguinte: Classes A c B, níveis
9 c 10, vencimentos Cr$ 11.000,00 c 12.000,00.

JOSÉ MAURÍCIO DE ARAÜJO LIMA — Fortaleza (Ceará) Será en-
quadrado como Administrador dc Aeoroporto, classes A e B, ní-
veis 12 e 13, vencimentos Cr$ 14.000,00 e 15.000,00.

MARCELINO DE JESUS AMORIM — São Luís (Maranhão) — O
colega será enquadrado como Guarda de Trem, classe A ou B,
vencimentos Cr$ 8.000,00 c 8.500,00; idêntica será a situação do
nosso outro companheiro, Antônio Raimundo Dlniz

Maurício de Lacerda
Aglaiss Caminha

Maurício Caminha de Lacerda, Zélia Marques de Lacerda e Sônia
Maria Marques de Lacerda, na impossibilidade de agradecerem pessoal-
mente as numerosíssimas manifestações de condolências recebidas de

parte de amigos, parentes, entidades operárias, órgãos do Legislativo,
Executivo e Judiciário, associações de classe, jornais, rádios e televisões,
enfim de todos quantos lhes transmitiram, por qualquer meio, palavras
de conforto e solidariedade pelo rude golpe sofrido com o falecimento
de MAURÍCIO PAIVA DE LACERDA e AGLAISS CAMINHA, seus pais,
sogros e avós, vêm aqui externar a saa mais profunda e emocionada gra-
tidão, única forma com que podem retribuir essas demonstrações de ami-

zade e pezar pela perda daqueles dois entes muito queridos.
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DISCURSO PR0MC1AD0 PELA SRA. EDM
10U MA IMMMAÇÀO DO COMITÊ
MCMALISTA PRÓ-LOTI, DE PÚRW-ALEGRE

SEMANA DE 19 A 25 DE DEZEMBRO DE 1959 i

ONVE
DO P. S.D.,
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CONSAGRAÇÃO
DE LOTT

A mais numerosa, a mais vibrante e a mais entusiasta de quantos
até hoje realizou o Partido — Ê também a mais democrática: cerca
de 2.500 delegados, contra 400 na UDN — Caracterizou-a, sobretudo,
o seu cunho popular — Resposta dos cariocas a certos dirigentes

pessedistas sabotadores da candidatura do Marechal

Por 2.402 votos, entra 2.458,
a Convenção Nacional do
PSD homologou a candidatu-
ra do Marechal Teixeira Lott
á Presidência da República.
A Convenção do PSD não foi
apenas a mais numerosa co-
mo a mais vibrante das que
até hoje realizou o partido.
Sem dúvida muito mais de-
mocrática do que a da UDN,
do ponto de vista da repre-
sentação das bases partida-
rias, dela tendo participado
cerca de 2.500 delegados,
contra menos de 500 na UDN,
o que sobretudo a caracleri-
zou foi o seu cunho popular.
O povo não só lotou comple-
tamente as galerias e cofre-
dores do Palácio Tiradentes,
ovacionando. o nome do can-
didato, inclusive interrom-
pendo o seu discurso de
agradecimentos com hinos e
sambas, como encheu as inre-
diações da Câmara, empu-
nhando dísticos e faixas, qua-
se todos com reivindicações
nacionalistas. O comício que
se realizou tendo por tribu-
na a escadaria do Palácio Ti-
radentes não foi menos vir
brante do que a Convenção,
impressionando mais, natu-
ralmente, pelo volume da

massa que o assistiu aos "vi-
vas" entusiásticos a Lott; O
povo carioca como que fêz
questão de demonstrar aos
dirigentes do PSD, muitos
dos quais diziam que a can-
didatura do Marechal não
tinha receptividade entre. as
massas, a grande popularida-
de que o Candidato Naciona-
lista desfruta no Distrito Fe-

deral. Nem Dutra, nem Jus*
celino, nem muito menos1
Cristiano, nenhum candidato'
do PSD á Presidência da Re-
pública até hoje encontrou .
apoio tão expontâneo e ca-
loroso por parte do povo
quanto Lott, conforme ficou
provado na noite de sábado,
de forma iniludível e insofhH
mável.

Inicio as minhas breves pa-
lavras nesta esplêndida as-
sembléia, com uma entusiás-
tica saudação ao nobre e bra-
vo povo gaúcho.

Obedecendo ao impulso de
minha natural sinceridade,
confesso-vos que me deixo
dominar, neste momento, por
um sentimento de ufania em
falar ao povo do Rio Grande
do Sul no próprio Rio Gran-
de do Sul.

E é natural que me sinta
assim, vaidosa, porque, des-
dc pequena, acostumei-me a
admirar, e, mais do que isso,
a venerar a gente gaúcha —
gente a que a paisagem pre-
dominante das coxilhus, com
seus largos horizontes, pare-
ce ter inspirado a vocação da
grandeza e da libsá dado;
gente a q"c mtas cruentas c-m
defesa do solo pátrio deram
o hábito da bravura; gente
que, postada no extremo
mais vulnerável da terra bra-
sileira, se fêz sentincla per-
manente da Pátria e, por is-
so mesmo, tem aguçado o sen-
timenlo de brasiiiclade e de-
senvolvicla a consciência na-
cionnlisla.

Cd/h o conhecimento dessas
virtudes, é qut me eclu-iuei
amando a todos vús ganchos.
Com o conhecimento dessas
virtudes é que me habituei a
confiar no povo desta terra e
a esperar, sempre, dele, os
gestos • mais generosos, as
mais firmes atitudes e as de-
cisões mais acertadas.

Por isso mesmo é que não
me surpreendo quando sei e
sinto que aqui, nestes aprazí-
veis rincões, encontra resso-
nâncíá extraordinária a can-
didatura do Marechal Lott, o
meu querido pai. Quem, co-
me eu, sabendo-vos educa-
dos na prática cotidiana e no
amor de todas as grandes
virtudes, poderia duvidar que
farieis recair a vossa escolha
naquele cuja vida tem sido
um culto invariável e ardo-
roso dessas virtudes?

Sim, permiti que procla-

me, aqui, que jamais duvi-
dei de vosso apoio.

Permiti que vença o meu
natural constrangimento de
filha, para não fugir à since-
ridade; que vos confesse que
a minha confiança em vossa
escolha se mede pela confian-
ça em nosso candidato; que
vos afirme, nesta oportuni-
dado, que não desmentis a
vossa vocação, quando ele-
géis depositário de vosso su-
frágio o Marechal Teixeira
Lott. /,..

rermili que minha condi-
ção de cidadã obscureça, nes-
te instante, a minha situação
de filha. Concedei-me o cré-
dito de que esta última con-
dição, só a invoco eu na jus-
fa medida em que ela impor-
ta na possibilidade privilegia-
da, que tive e tenho, de acom-
panhar, dia a. dia, passo a
passo, a vida desse cidadão,
que decidimos elevar e ha-
vemos de elevar à Prcsidên-
cia da República — o Maré-
chal Teixeira Lott.

Permiti que vos diga que,
sob qualquer aspecto que se
analise a vida do Marechal
Lott, ela é um exemplo edi-
ficante e, por isso mesmo,
um penhor do acerto de vos-
sa escolha.

Educado na humildade de
um lar pobre, mas no qual
predominava o culto da dig-
nidade, viu-se desde adoles-
cente, órfão de pai, envolvi-
do nas responsabilidades de
chefe-de-íamília, ajudando à
mãe incansável e heróica no
educar os irmãos. Formado
assim, no desvelo à Família,
tornou-se, depois, marido e pai
amantíssimo, desdobrando-se
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Aspecto da solenidade, quando falava o Dr. Gabriel Pedroiioacir, antigo prefeito da capital gaúcha _,

em cuidados com a esposa e
os filhos, fazendo do lar o seu
único mundo, além daquele
em que vivia, com idêntico
amor e devoção, a sua vida
profissional.

Nesta, como na vida ínti-
ma, erigiu-se em exemplo;
íêz-se, por assim dizer, legen-
dário. À força de uma singu-
laríssima devoção à Pátria e
ao Exército, manteve-se, sem-
pre, em posição excepcional.
Em quantos cursos teve de
aplicar sua inteligência e sua
ânsia de perfeição, colocou-
-se no primeiro posto, longa,
não raro, do segundo coloca-
do. Assim foi quando, ainda
menino, no Colégio Militar,
de que foi comandante-alu-
no; assim, na velha e tradi-
cional Escola Militar de Rea-
lengo; assim na Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais;
assim na Escola de Estado-
-Maior, onde a diferença de
pontos que o distanciou do
segundo lugar foi maior do
que a que separava êste do
último colocado. Na França,
onde freqüentou a Escola Su-
perioV de Guerra, o coman-
dante desse alto instituto de
ensino militar, ao fim do cur-
so, resumiu seu conceito na
afirmação de que, se fora
francês, chegaria ao mais ai-
to posto da hierarquia. Pro-
féticas palavras, aliás, que se
confirmaram no Brasil, de
cujo valoroso Exército osten-
ta, hoje, com orgulho, as m-
signias de Marechal.

Estudioso e inteligente, fa-
Ia vários idiomas, o que sem-
pre lhe valeu posição desta-
cada em vários países estran-
geiros onde exerceu comis-
sOes relevantes.

Colocando sua inteligência
lúcida e seu amor ao estudo
a serviço da profissão e da
Pátria, conhece profundamen-
te os problemas do Brasil, a
realidade brasileira, o que o
faz um crente ardoroso nas
possibilidades de nossa ter-
ra e na capacidade de nossa
gente. Por isso mesmo, é um
nacionalista convicto, além de
intransigentemente demo-
crata.

Êste é o nosso candidato.
E justamente por ser assim,
é que êle encarna, neste mo-
mento decisivo para os des-
tinos do Brasil, a causa do
Brasil,
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Bs novíssimos Super-Convair da Real!
Compare os aviões

Nenhum Super-Convair que a Real coloca ao seu dispor
— paro uma boa v/agem — é adquirido recondicio-
nado, de "segunda mão". Os aparelhos são novíssimos.
Modernos. Construídos sob encomenda para a Real. Mais
aperfeiçoados que os modelos 240, apresentam as se-

guintes vantagens: maior velocidade, maior autonomia
de vôo — redução de ruídos e vibrações — maior
estabilidade no ar devido ao seu porte — melhor

préssurizaçõo da cab/ne •— or refrigerado perfeito.

——¦¦«¦¦¦¦¦ií ¦ ¦ 1.1. ¦¦¦ mtmmfym—mi m ¦ ¦ .¦ »—¦¦—¦

Convoir Super ,.A Super ..n
240 j Convair 34° Convair440

Cia V 12 Nenhum .Nenhum

Cia 10 4» 4*

Real TT " ... 10* + 4*p/
Aerovior Nenhum 6 * ehegor
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* Novos de fábrica I
Os demais são de 2.* mão
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